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RESUMO 

RUA DO LAVRADIO 
cartografando  traços e rastros do coletivo-lugar 

 
 

Fabíola Belinger Angotti 

 

 
Orientador: Prof. Dr. Paulo Afonso Rheingantz  

Co-orientadora: Profª. Drª. Denise de Alcantara  

 

Resumo da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação em Arquitetura, 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, como 

parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ciências em Arquitetura. 

 
Dissertação vinculada ao projeto Tecendo a Qualidade do Lugar: cartografando narrativas e 

experiências de urbanidade (PROARQ-FAU-UFRJ) e ao grupo de pesquisa Qualidade do Lugar e 

Paisagem (ProLugar), com o tema qualidade do lugar e ênfase na subjetividade das relações – 

que envolve diversos atores do ambiente urbano Rua do Lavradio, localizada no bairro da Lapa 

na cidade do Rio de Janeiro – e seus entrelaçamentos com as características físico-espaciais de 

sua morfologia urbana. Busca responder quais são as relações, elementos e controvérsias que 

contribuem para a construção do sentido de coletivo-lugar e atratibilidade da rua. Tem por 

objetivo cartografar as relações de instabilidade e controvérsias com a materialidade que 

contribuem para o processo de construção do lugar Rua do Lavradio. E, ainda, mapear os desejos 

de permanência e/ou mudanças de forma, usos e apropriação e traçar a multiplicidade das 

relações, de modo a entrelaçar um conjunto heterogêneo de narrativas sobre a qualidade do 

coletivo-lugar Rua do Lavradio em três diferentes momentos (collages) – passado, presente e 

perspectivas de futuro. A partir do alinhamento com a noção de coletivo e de tradução da Teoria 

Ator-Rede, explora o entendimento de lugar como um coletivo ou rede sociotécnica – que 

possibilita diluir a hierarquia entre os diferentes atores, humanos e não humanos, e seus relatos 

sobre o coletivo-lugar.  Complementando o conhecimento teórico e a experiência, a pesquisa 

utiliza como estratégia metodológica o método da cartografia de controvérsias associado aos 

instrumentos de análise tipomorfológica da avaliação pós-ocupação. Espera-se contribuir com o 

entendimento sobre a transdisciplinaridade presente nas relações pessoa-ambiente – ou entre 

humanos-não humanos – no coletivo-lugar Rua do Lavradio, Rio de Janeiro.  

 

 

Palavras-chave: Rua do Lavradio; coletivo-lugar; cartografia de controvérsias     
 

 

Rio de Janeiro 

Junho de 2013 
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ABSTRACT 

RUA DO LAVRADIO 
cartografando  traços e rastros do coletivo-lugar 

 
 

Fabíola Belinger Angotti 

 

 
Orientador: Prof. Dr. Paulo Afonso Rheingantz  

Co-orientadora: Profª. Drª. Denise de Alcantara  

 

Abstract da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação em Arquitetura, 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, como 

parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ciências em Arquitetura. 

 

The dissertation, linked to the project Tecendo a Qualidade do Lugar: cartografando narrativas e 

experiências de urbanidade (PROARQ-FAU-UFRJ), developed by the research group Qualidade do 

Lugar e Paisagem (ProLugar), with the theme quality of place and emphasis on subjectivity 

relations – involving several actors of the urban environment Lavradio Street, located in the 

Lapa downtown Rio de Janeiro – and its entanglements with the physical-spatial urban 

morphology. Seeks to answer what are the relations, elements and controversies that contribute 

to the sense of place and street-attraction. It aims to map out the possibility of disputes in the 

relations that involve the subjectivity and materiality that produce the sense of place of Lavradio 

Street. It aims to map out the desires of preservation and/or changes of form, use and 

appropriation and identify the multiplicity of relations in order to weave a heterogeneous set of 

narratives regarding the quality of the collective-place Lavradio Street at three different times 

(collages) – past, present and future perspectives.Based on the notions of collective and 

translation of the Actor-Network Theory, it explores the understanding of place as a collective or 

socio-technical network.  ANT allows eliminating the hierarchy among the different actors, 

human and nonhuman, and their accounts of the place. The research uses as a methodological 

strategy, complementing the theoretical knowledge and experience, the method of cartography 

of controversies associated with instruments of the typomorphology analysis in post-occupancy 

evaluation. The research intends to contribute with understanding the transdisciplinarity in 

person-environment – or human-nonhuman – relationships in the collective-place Lavradio 

Street, Rio de Janeiro. 
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APRESENTAÇÃO 

O primeiro contato que tive com a Rua do Lavradio, localizada no bairro da Lapa, na cidade do 

Rio de Janeiro, foi aproximadamente em 1996 quando a Feira Rio Antigo teve seu início.  

Pouco antes disso, meus familiares já haviam alugado uma loja nesta mesma rua com o intuito 

de comercializar antiguidades. Como minha família atuou na rua durante aproximadamente 15 

anos, minha relação com esta sempre foi constante.    

Durante minha infância, ouvi meu avô materno falar, seguidamente, sobre suas andanças na Rua 

do Lavradio e na Lapa, onde trabalhou muitos anos como carteiro. Meu avô narrava muitas 

histórias sobre sua rotina de trabalho, os lugares que frequentava e como era a vida boêmia.  

Lembro-me como eram agradáveis os dias em que nos reuníamos para participar da feira. 

Sempre foi interessante observar a alegria das pessoas e a diversidade cultural ali existente. 

Recordo-me de que, naquela época, o lugar abrigava poucas lanchonetes ou bares. Durante as 

feiras, alguns comerciantes instalavam pequenas barracas que serviam de apoio para a 

alimentação dos visitantes.  

Em agosto de 2009, quando apresentei meu Trabalho Final de Graduação no Curso de 

Arquitetura e Urbanismo da UFRJ, realizei o projeto de um Centro de Comércio de Antiguidades 

localizado na Rua do Lavradio da cidade do Rio de Janeiro. A proposta buscava consolidar uma 

tradição cultural – o comércio de antiguidades – que, progressivamente, vinha perdendo espaço 

para outros usos, como bares, restaurantes e casas musicais. O interesse de ressaltar o 

significado histórico da rua e manter viva a memória cultural – valorizando sua relação direta 

com a Feira Rio Antigo e com as novas tendências de entretenimento da região – já continha uma 

direção de estudos, envolvendo o campo da subjetividade, da memória e das práticas sociais e 

culturais.  

Perto do final da Graduação, passei a me interessar por questões acadêmicas pouco abordadas 

ao longo de minha formação universitária.  A vontade de vir a estudá-las estimulou, ainda mais, 

meu interesse pela pesquisa. Desde então, comecei a procurar onde, no campo da Arquitetura, se 

encontravam pistas e auxílios que pudessem contribuir para ampliar meu conhecimento daquilo 

que vinha me entusiasmando. Iniciei esse processo de estudo, através da leitura de textos e 

artigos, direcionando-me a estudar questões relativas à subjetividade.  



 xiv

Tais razões fizeram-me participar, em novembro de 2009, do Seminário Ambiências 

Compartilhadas: cultura, corpo e linguagem1. Através dos trabalhos ali apresentados e das 

discussões teóricas sobre os temas do Seminário e sobre o problema da inserção direta no 

espaço como forma de vivenciar a atmosfera urbana, pude compreender melhor o conceito de 

ambiência, que antes já buscava em meus trabalhos na Graduação, mesmo não denominando de 

ambiência e sim de elementos subjetivos. 

Em abril de 2010, surgiu a possibilidade de assistir ao conjunto de depoimentos de artistas 

sobre seus ateliês, apresentados no Evento Possibilidades do Ateliê Contemporâneo2, na Escola de 

Artes Visuais do Parque Laje. Mostrou-se ali uma investigação sobre a relevância do espaço 

físico e simbólico do ateliê e de que forma este mesmo espaço poderia atribuir novas 

configurações, conceitos e modos de conceber novos lugares na atualidade. Nessa ocasião, pude 

perceber como o espaço construído de criação interfere na forma como o artista concebe sua 

obra e que a relação do artista com sua obra também se diferencia à medida que sua atuação 

pode ser individual ou coletiva, ou em lugares temporários, sem limites físicos estabelecidos, 

como é o caso do espaço urbano.  

 Essas experiências deram origem à primeira versão do meu projeto de pesquisa – Ateliês de 

artistas brasileiros contemporâneos: arquitetura, arte, subjetividade (um estudo de ambiências), 

submetido à seleção de mestrado do Proarq, realizada no ano de 2010. 

Em julho de 2010, obtive uma bolsa Faperj no Museu de Astronomia e Ciências Afins – Mast. O 

envolvimento com projetos para exposições e a proximidade com a instituição, que desenvolve 

diversos trabalhos voltados para pesquisa, aumentaram, ainda mais, meu interesse pela 

subjetividade envolvida nas relações pessoa-ambiente. Em outubro de 2011, passei a atuar no 

museu como bolsista do Programa de Capacitação Institucional (PCI/CNPq), função em que 

tenho a oportunidade de desenvolver projetos expográficos juntamente com uma pesquisa.   

Durante o primeiro ano do mestrado, na disciplina Teoria e Prática de Ensino de Projeto, tive a 

oportunidade de conhecer o professor Paulo Afonso Rheingantz. Por meio de nossas trocas e 

conversas no decorrer das aulas, nos aproximamos devido ao interesse comum por abordagens 

capazes de ampliar nosso entendimento sobre a subjetividade das relações pessoa-ambiente e 

sua importância para a avaliação pós-ocupação, o que resultou no convite para o professor 

Rheingantz ser meu orientador.  

Incentivada pelos encontros e conversas com o professor Paulo e, também, pelas discussões 

apresentadas nas demais disciplinas, refiz meu projeto de pesquisa. O projeto de pesquisa 

                                                
1 Organizado pelos professores Cristiane Rose Duarte (ASC/UFRJ) e Jean Paul Thibaud (Cresson/ CNRS). 

2 Realizado pelo Projeto Subsolo, sob a organização de Fernanda Pequeno (Instituto de Artes/Uerj) e Ana Angélica (Instituto de Artes/Uerj). 
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submetido à seleção de mestrado sofreu algumas alterações após o desenvolvimento da 

pesquisa, originando uma segunda versão – Arquitetura, arte e subjetividade: tecendo relações 

entre o artista e seu ateliê na contemporaneidade. Pretendia investigar a relação artista-

ambiente, tendo em mente que o ateliê, na contemporaneidade, pode ser entendido em sentido 

ampliado, como local de diferentes experiências e que se apropria de ambientes distintos. As 

principais intenções eram verificar quais os reflexos na apropriação e no uso durante o trabalho 

da criação artística e como a arte visual e a arquitetura se relacionavam, considerando suas 

interferências recíprocas.  

No entanto, os artistas que aceitaram participar da pesquisa não puderam abrir seus ateliês 

devido a seus inúmeros compromissos e viagens. Como alternativa, tentei realizar a pesquisa na 

antiga fábrica de chocolate da Bhering, no bairro de Santo Cristo, transformada em um complexo 

de ateliês e estúdios de artistas. Visitando o local, obtive, dos responsáveis pela administração da 

fábrica, informações de que os artistas trabalhavam em seus ateliês em horários muito variados. 

Alguns trabalhavam até mesmo durante a noite.  Considerando as limitações de tempo e os 

prazos de uma pesquisa de mestrado, fui orientada pelo professor Paulo Afonso a escolher outro 

tema.  

Tendo como base algumas inquietações sobre a Rua do Lavradio e considerando como ponto de 

partida os estudos que haviam sido iniciados durante o meu Trabalho Final de Graduação, 

elaborei um novo projeto – Rua do Lavradio: cartografando traços e rastros do coletivo-lugar –                                                                                                       

que, após seu desenvolvimento, originou esta dissertação de mestrado. 

 A leitura de artigos sobre a Rua do Lavradio e da tese de doutorado de Denise de Alcantara, 

Abordagem Experiencial e Revitalização de Centros Históricos: os Casos do Corredor Cultural no 

Rio de Janeiro e do Gaslamp Quarter em San Diego (2008), também orientada pelo professor 

Rheingantz, evidenciou meu alinhamento conceitual e temático com seu trabalho. Como 

resultado, a professora Denise aceitou o convite para co-orientar minha pesquisa.  

Com a participação no grupo ProLugar, coordenado pelo professor Paulo e a partir do 

alinhamento do grupo com a Teoria Ator-Rede, percebi a possibilidade de explorar a dinâmica 

da Rua do Lavradio considerando seus processos de transformação, seus movimentos, suas 

mudanças de uso e de perfil. O lugar é considerado um coletivo, que reúne subjetividades e 

materialidades, moldadas a partir das relações que nele se estabelecem e se fazem por 

agenciamentos. Interessa-me, a partir de traços e rastros deixados pelos atores, sejam eles 

humanos ou não humanos, mostrar as controvérsias e o que vem a ser a Rua do Lavradio através 

de sua diversidade de narrativas. 
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INTRODUÇÃO 

A presente dissertação foi desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Arquitetura 

(Proarq) da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ).  Vincula-se à área de concentração Qualidade, Ambiente e Paisagem, linha de 

pesquisa Cultura, Paisagem e Ambiente Construído. Insere-se no Projeto de Pesquisa Tecendo a 

Qualidade do Lugar: cartografando narrativas e experiências de urbanidade3, do grupo Qualidade 

do Lugar e Paisagem (ProLugar).  

A pesquisa relaciona-se com o tema qualidade do lugar com ênfase na subjetividade das relações, 

que envolve diferentes atores do ambiente urbano Rua do Lavradio, localizada no bairro da Lapa 

na cidade do Rio de Janeiro, e seus entrelaçamentos com a materialidade – características físico-

espaciais da morfologia urbana4.  

Trata-se de compreender a Rua do Lavradio como local de múltiplas transformações e 

pluraridade econômica, social, cultural, política e morfológica, que se configura como ambiente 

que é carregado de estímulos multissensoriais que influenciam comportamentos, usos e 

apropriações por parte das pessoas. Ressalta-se, assim, a importância de acompanhar os 

movimentos que vêm acontecendo na rua, desde seu surgimento até a atualidade, tendo em vista 

suas mudanças no que diz respeito aos seus usos e funções.  

A Rua do Lavradio, a partir da década de 1950, passou a agregar diversos brechós e antiquários 

com o fim do mercado de móveis – antes localizado na antiga Praça Onze. As mudanças 

ocorridas pela abertura da Avenida Presidente Vargas fizeram com que os comerciantes se 

transferissem para a Lapa e suas imediações, ocupando os casarios históricos que estavam 

desvalorizados e em estado de abandono5 (FROÉS, 2007).   

Com a falta de ações e de investimentos públicos no Centro, a exemplo de toda a área central da 

cidade, a Rua do Lavradio – já consolidada como a Rua dos Antiquários – foi apresentando mais 

sinais da decadência (FROÉS, 2007). Em 1996, na tentativa de recuperar a rua degradada e atrair 

visitantes e consumidores, os proprietários dos imóveis e os comerciantes de móveis e objetos 

de época se uniram na Associação dos Comerciantes do Centro do Rio Antigo (Accra) – até então 

                                                
3 Projeto coordenado pelo professor Paulo Afonso Rheingantz. Processo CNPq n. 303365/2010-2.  
4 Esta pesquisa dá continuidade à pesquisa Abordagem Experiencial e Revitalização de Centros Históricos: Os Casos do Corredor 

Cultural no Rio de Janeiro e do Gaslamp Quarter em San Diego (ALCANTARA, 2008). No entanto, a aplicabilidade dos entendimentos 
de coletivo e tradução e do método da cartografia de controvérsias na avaliação da qualidade do lugar coloca o pesquisador como 
ator-rede, ou seja, um efeito das redes. Dentro desse entendimento, a abordagem experiencial (AE), testada por Alcantara (2008), 
passa a ser mais um ator, na qual o pesquisador é mais uma voz dentro da rede, deixando de atuar como protagonista e anulando a 
hierarquia entre si e os demais atores envolvidos no processo de constituição das redes. 
5 O início da década de 1960 – com a mudança da capital para Brasília – e o início da década de 1970 – com a fusão do Estado da 
Guanabara com o do Rio de Janeiro, a transformação da capital em município e a expansão da cidade na direção da Zona Sul e, 
posteriormente, para a Barra – marcaram um longo período de empobrecimento para toda a área central e histórica. 
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desativada – e passaram a promover, a cada primeiro sábado do mês, uma feira de antiguidades, 

denominada Feira Rio Antigo.  

A feira passou a atuar como elemento de resistência e apropriação do espaço público e como 

referência da cultura local. Com o desenvolvimento trazido pela instalação da feira, a prefeitura 

financiou um projeto de infraestrutura e recuperação da rua. A obra foi concluída em 2002 e 

operou inúmeras melhorias naquele trecho do centro da cidade. A partir das iniciativas dos 

comerciantes e das benfeitorias implementadas, a Rua do Lavradio passou a ser cada vez mais 

reconhecida como a Rua dos Antiquários.  

Atualmente, em decorrência da diminuição do número de antiquários e do crescimento do 

número de bares e restaurantes, a Rua do Lavradio e seu entorno passaram a ser conhecidos 

como locais de lazer e entretenimento6. A rua começou a agregar outros usos, favorecendo novas 

dinâmicas sociais e urbanas, tanto durante o dia, quanto no período noturno. Verifica-se, ainda, 

um número significativo de edificações aparentemente fechadas e sem uso – muitas sendo 

utilizadas como depósitos das lojas que ali funcionam.   

 Além disso, é possível notar que a Feira Rio Antigo também sofreu algumas alterações, pois, 

começou a comercializar diferentes tipos de artefatos de épocas distintas, dentre eles inúmeros 

objetos e peças de artesanato.  

Em função disso, na pesquisa, parte-se da premissa de que a Rua do Lavradio, por ser um local 

de reconhecido valor histórico-cultural, deve ser um exemplo de criação do lugar em 

virtude de seus reconhecidos processos de transformação, que guardam as marcas dos 

diversos tempos e das atividades que nela se desenvolvem. 

Acredita-se que as transformações ocorridas resultam das múltiplas relações e prováveis 

dissonâncias, que se estabeleceram entre os diversos atores envolvidos na dinâmica da rua. Esta 

multiplicidade acaba por gerar diversas narrativas possíveis a respeito dos desejos de 

permanência e/ou mudanças de usos, forma e apropriação da rua.  

Entende-se que, por meio das relações subjetivas e dos atributos geradores de qualidade, tais 

como as características espaciais e morfológicas e os aspectos que não são facilmente definíveis 

– aspectos imantados7 – a rua forma uma rede-sociotécnica ou coletivo (LATOUR, 2001).   

Diante destas justificativas, busca-se responder à seguinte questão ou problema:  

                                                
6 Este movimento ocorreu inicialmente por iniciativa dos próprios antiquários, que passaram a promover happy hours com 

apresentações de música ao vivo e serviços de bar. O objetivo principal era atrair uma nova clientela e estender o movimento além 

do horário comercial.  

7 O pensador francês Roland Barthes (2008), em seu livro A câmara clara: nota sobre a fotografia, diz que o que mais lhe interessa é 

observar o “punctun”: aquilo que em algum lugar de uma fotografia – mesmo sendo aparentemente insignificante – nos abala, nos 

comove e nos agita. Na pesquisa são considerados aspectos imantados, todos os aspectos que têm a capacidade de atrair as pessoas. 
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Quais são as relações, elementos e controvérsias que contribuem para a construção do 

sentido de lugar e atratibilidade da Rua do Lavradio, localizada na região central da 

cidade do Rio de Janeiro? 

Para dar conta desta problemática, a pesquisa tem como objetivo principal cartografar as 

relações de instabilidades e controvérsias juntamente com a materialidade, que 

contribuem para o processo de construção do lugar Rua do Lavradio.  Pretende-se, ainda, 

como objetivos específicos: 

(a) Identificar aspectos da subjetividade e da materialidade que configuram o coletivo- lugar Rua 

do Lavradio. 

(b) Mapear as controvérsias envolvendo os desejos de permanência e mudanças de usos, forma e 

apropriação características do processo de construção do coletivo- lugar Rua do Lavradio. 

(c) Cartografar a dinâmica e a multiplicidade das relações envolvendo os atores e suas diversas 

narrativas sobre a construção do sentido de coletivo- lugar Rua do Lavradio em três diferentes 

momentos (collages) – passado, presente e perspectivas de futuro (prospecções e cenários 

possíveis).  

As bases teóricas que fundamentam a pesquisa estão em alinhamento com os estudos em 

desenvolvimento no âmbito do grupo ProLugar8 sobre as relações e movimentos que 

influenciam o entendimento: (a) de lugar como uma rede sociotécnica ou coletivo que associa 

atores9 humanos e não humanos; (b) de que as categorizações modernas – marcadas por uma 

lógica que privilegia a dicotomia pessoa-ambiente – não têm sido propícias para dar conta da 

condição de atores-observadores.  

Com isso, o interesse da pesquisa volta-se para a Teoria Ator-Rede (TAR)10, cuja formulação 

teórico-metodológica enfatiza as conexões entre humanos e não humanos e evita a separação 

entre sujeito e objeto, causa e efeito e natureza e cultura (LATOUR, 2001). Exploram-se, ainda, as 

relações envolvendo um conjunto de trocas entre os atores humanos e não humanos que 

configuram um determinado coletivo ou rede sociotécnica, em um processo em que os atores 

afetam ao mesmo tempo em que são afetados (LATOUR, 2001).  

                                                
8 Grupo de pesquisa Qualidade do Lugar e Paisagem, coordenado pelo professor Paulo Afonso Rheingantz. 
9 Um ator pode ser entendido como tudo o que tem agência e é capaz de produzir transformações na ação em uma rede sociotécnica. 
Do inglês actant. Os atores podem ser compreendidos como elementos do ambiente: autores, administradores, poder público, 
incorporadores, gestores, agentes financiadores, materiais e sistemas, elementos da paisagem. 
10 Do inglês Actor-Network Theory (ANT). Em português, denomina-se Teoria Ator-Rede ou Sociologia da Tradução. É reconhecida 
como uma corrente de pensamento proposta por Bruno Latour, Michel Callon e John Law alinhada com os Estudos Ciência-
Tecnologia-Sociedade. Baseia-se na hipótese de que atualmente tecnologia e sociedade encontram-se hibridadas e de que objetos 
técnicos não são somente ferramentas determinadas pelos humanos.   Explora a ideia de que atores humanos e não humanos estão 
sempre conectados por uma rede sociotécnica e mantêm relações entre si.  
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Valer-se, portanto, dos fundamentos da TAR, na pesquisa da Rua do Lavradio, significa reunir 

um conjunto heterogêneo de narrativas sobre a qualidade do coletivo-lugar, diluindo a 

hierarquia existente entre os atores, mapear os diferentes pontos de vista, traçar a 

multiplicidade de instabilidades e estabilizações, interagir de maneira direta e entender as 

transformações que vêm sendo produzidas na rua – sejam em sua aparência, funcionalidade ou 

uso – ao longo de sua história e, também, na atualidade.  

A pesquisa envolve, portanto, duas etapas entrelaçadas: a etapa teórica e a prática (experiência).  

A fundamentação teórica teve como objetivo aprofundar o conhecimento sobre a evolução 

histórica e urbana da rua e sobre as bases teóricas da Teoria Ator-Rede. A experiência foi 

realizada por meio da imersão do pesquisador no coletivo-lugar Rua do Lavradio de modo 

aberto e consciente (ALCANTARA, 2008; ALCANTARA, 2010), em diferentes momentos.  

Para dar conta da dinâmica de movimento da rua, a estratégia metodológica da pesquisa baseia-

se na cartografia de controvérsias11. Por meio de explicitações, agenciamentos, embates, 

silenciamentos e jogos de poder, as controvérsias colocam em evidência o processo de produção 

de dada realidade (ROCHA, 2012) e permitem atentar para os inúmeros acontecimentos que 

participam da formação do coletivo-lugar Rua do Lavradio.  

A proposta é seguir os atores e observar suas traduções – apropriação singular que cada ator faz 

da rede e na rede, o que permite qualquer ator interpretar as ações, os anseios e as linguagens 

dos demais atores, enfatizando os movimentos e deslocamentos que ocorrem na rede 

(RHEINGANTZ et al., 2012). Em prol das conexões, a dicotomia sujeito-objeto se desfaz: o objeto 

torna-se agente e o observador passa a ser também um ator ou mediador (RHEINGANTZ, 2013).  

No decorrer da cartografia e do processo de interação do pesquisador com a rua, foram adotados 

os seguintes passos12: (1) a escolha por uma porta de entrada, em que tomou-se como base as 

experiências anteriores do observador no coletivo-lugar, atrelado às mudanças de usos e funções 

da rua desde sua origem até o seu presente momento;  (2) a identificação dos porta-vozes, ou 

seja, dos atores que falam pela rede:  primeiramente, foram identificados os grupos que atuam 

na Rua do Lavradio  e, em seguida, os atores que seriam seguidos – visitantes, expositores, 

antigos e atuais moradores e comerciantes de antiguidades. Os porta-vozes foram identificados 

em função das controvérsias observadas no decorrer das entrevistas. A escolha dos atores 

seguidos teve como objetivo dar voz aos atores pouco ouvidos na rede, já que membros da 

Associação, proprietários de restaurantes, bares, estabelecimentos comerciais, empresas, dentre 

outros, têm sido evidenciados em algumas matérias publicadas sobre o coletivo-lugar Rua do 

                                                
11 Assim como os fundamentos teóricos da pesquisa, ao adotar a cartografia de controvérsias consideram-se os pressupostos da 

pesquisa Tecendo a Qualidade do Lugar: cartografando narrativas e experiências de urbanidade, projeto coordenado pelo professor 

Paulo Afonso Rheingantz. Processo CNPq nº. 303365/2010-2. 

12 Cf. Trannin; Pedro (2007 apud PEDRO, 2010). 
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Lavradio; (3) o acesso ao que materializava a rede – informações de textos, artigos publicados, 

notícias de revistas e jornais, mapas etc.  

Além do método da cartografia de controvérsias foram utilizados os instrumentos de análise 

tipomorfológica da avaliação pós-ocupação para conhecer características físicas e espaciais da 

rua – atores não humanos. Durante esta análise foram realizados levantamentos, tais como: uso 

e ocupação do solo, gabarito das edificações, tipologias arquitetônicas, aspectos da paisagem, 

sistemas das vias próximas ao local e legislação de proteção ao patrimônio.  

A aplicação das entrevistas semiestruturadas foi realizada para obter as traduções dos atores 

humanos com relação ao lugar. Por meio desta ferramenta foi possível obter um panorama da 

atitude e da percepção dos atores que se relacionam com o ambiente, ressaltando as 

características positivas e negativas que os usuários possuem sobre o local.  

Todas as informações foram apreendidas não só a partir da imersão no local, mas também de 

forma indireta, por meio de notícias de revistas e jornais.  

A estratégia metodológica adotada permitiu esboçar um conjunto de relatos e entender os 

aspectos estruturadores que se relacionam com o sentido de lugar e atratibilidade da rua. Por 

meio das diferentes narrativas dos atores – humanos e não humanos – foi possível minimizar, ou 

até mesmo diluir a hierarquia entre ambos. A diversidade de traduções apresentadas pelos 

atores humanos evidencia a complexidade das relações, bem como as inúmeras controvérsias 

presentes na dinâmica de movimento do coletivo-lugar Rua do Lavradio.  

Espera-se, com isso, ressaltar os movimentos da Rua do Lavradio, assim como os atores que 

participam da dinâmica do lugar, mas que nem sempre compartilham de maneira homogênea e 

convergente os significados e materializações da rua. Almeja-se, ainda, evidenciar a importância 

da abordagem sociotécnica, por envolver o meio urbano, os edifícios que o constituem e as 

pessoas que dele se utilizam; ou seja, a subjetividade e a materialidade que se fazem presentes 

nas relações entre humanos e não humanos e que participam da construção do sentido de 

coletivo-lugar.   

A dissertação foi estruturada em duas partes. A primeira parte divide-se em três capítulos, nos 

quais são apresentadas as bases conceituais que norteiam a pesquisa, assim como as estratégias 

metodológicas.   

No capítulo 1 – A construção do sentido de lugar – apresentam-se alguns argumentos sobre as 

relações pessoa-ambiente – Fischer (1994); Tuan (1980) e as bases conceituais a respeito da 

construção do sentido de lugar – Norberg-Schoulz (1976), Tuan (1983) e Santos (2006; 2009). 

Além disso, explora-se o entendimento de lugar a partir da atualidade e suas implicações – 

Castello (2005) e Montaner (2001).   
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No capítulo 2 – Arquitetura e Teoria-Ator Rede – exploram-se os fundamentos de coletivo e 

rede-sociotécnica e suas possíveis aplicações na Arquitetura e Urbanismo, sobretudo seus 

possíveis desdobramentos a partir da visão de Latour (2012) e Law (1992), que propõem que a 

sociedade deve ser vista como uma rede heterogênea, constituída de humanos e não humanos. 

No capítulo 3 – Estratégias Metodológicas explora-se o entendimento da cartografia de 

controvérsias, bem como a noção de tradução, com base em Latour (2001), Law (1992), dentre 

outros autores. Apresentam-se, ainda, os processos realizados para a análise das características 

formais do ambiente construído e para a aplicação das entrevistas semiestruturadas, que visam 

compreender como os atores se relacionam com o ambiente, ressaltando as controvérsias sobre 

o local.  

A segunda parte da pesquisa estrutura-se em três diferentes collages (FUÃO, 2011): passado, 

presente e perspectivas de futuro. De acordo com Fuão (2011), a collage é um processo de 

produção de novos objetos, formas e imagens, provenientes da associação de objetos e figuras 

existentes. Deixa o mundo falar através de seus signos e fragmentos. “É uma linguagem, uma 

conversa que grita contra a ordem das coisas, de seus conceitos e significados, de suas 

intolerâncias e preconceitos. É uma antilinguagem, uma linguagem de violação de códigos” 

(FUÃO, 2011, p.9). 

A collage depende de certos materiais, instrumentos e, ainda, de algumas etapas que devem ser 

realizadas durante o procedimento. Com base em Fuão (2011), na primeira etapa – RECORTE – 

foram selecionados os movimentos que se pensava utilizar, recortando-os conforme se tinha 

interesse e de acordo com a problemática da pesquisa. Como resultado, surgiram os 

FRAGMENTOS. Na fase seguinte – ENCONTROS – foi feita a associação destes movimentos de 

acordo com a temporalidade (passado, presente e perspectivas de futuro).  Finalmente, na 

última etapa, os elementos foram unidos através da COLA. Ressalta-se, contudo, que esta última 

etapa, apesar de sugerir certa imobilidade, não pretende congelar os movimentos, uma vez que 

estes são constantes dentro da rede. Existem, ainda, outras possibilidades de encontros. As 

collages apresentadas são, portanto, apenas mais uma forma de traduzir a rede.  

A primeira collage – Origem e formação do coletivo-lugar (capítulo 4) – refere-se à origem e 

formação do coletivo-lugar Rua do Lavradio, em que é apresentada uma descrição da rua, para 

que seja compreendida sua evolução histórica e urbana.   

A segunda collage – O coletivo-lugar na atualidade (capítulo 5) – refere-se ao momento atual 

da rua e busca entrelaçar humanos e não humanos por meio de um conjunto heterogêneo de 

traduções. Neste capítulo, apresentam-se as informações relevantes sobre os aspectos físico-

morfológicos da rua e sobre o processo de interação do pesquisador com a rua e seus usuários. 



 7

As traduções e narrativas buscam evidenciar as controvérsias que dão o sentido de lugar à Rua 

do Lavradio, tendo como base as diversas questões em movimento. 

Na terceira collage – Cenários futuros do coletivo-lugar (capítulo 6) – apresentam-se as 

perspectivas de futuro do coletivo-lugar Rua do Lavradio, quais as mudanças desejadas, bem 

como as expectativas dos atores com relação à rua e ao que está sendo produzido pela rede 

através de seus movimentos.  

Nas Considerações Finais retomam-se os objetivos da pesquisa e os resultados das estratégias 

metodológicas, bem como a importância da abordagem. Ressalta-se que, sob a ótica da Teoria 

Ator-Rede, o ambiente construído passa a ser visto como algo que tem agência e faz parte do 

social, o que contribui para se compreender melhor as relações pessoa-ambiente.  
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Este capítulo refere-se às bases teóricas sobre a construção do sentido de lugar. Baseia-se nos 

princípios teóricos que fazem referência às relações pessoa-ambiente, às experiências 

produzidas no ambiente construído e suas possíveis traduções a partir da atualidade. Na 

sequência do capítulo são abordadas algumas compreensões de diferentes campos do 

conhecimento que se relacionam com o entendimento de lugar. Além disso, são apresentadas 

significações dos termos ambiente e espaço que de alguma forma se aproximam da noção do 

primeiro termo.  

1.1. A EXPERIÊNCIA COM O LUGAR 

A palavra experiência, do latim experientia, define-se segundo o dicionário eletrônico Houaiss 

(2009), como “(1) experimentação, experimento (método científico); (2) qualquer conhecimento 

obtido por meio dos sentidos; (3) forma de conhecimento abrangente, não organizado, ou de 

sabedoria, adquirida de maneira espontânea durante a vida; prática [...]”. Logo, ao se tratar das 

relações pessoa-ambiente, entende-se que os indivíduos, quando interagem com o meio em que 

vivem, adquirem conhecimentos, criam valores e percebem sua existência no mundo. Ou seja, 

experienciam o mundo. Alguns ambientes tornam-se acolhedores, atrativos, ou até mesmo, 

hostis devido às atividades que neles ocorrem, aos valores neles depositados ou por meio das 

diretrizes projetuais de arquitetura.  O sentimento de afeto ou aversão pelo ambiente também é 

produzido pela familiaridade e tende a sofrer variações devido ao tipo de relação pessoa-

ambiente (TUAN, 1980). 

As influências do ambiente no comportamento humano – evidenciadas por algumas disciplinas 

das ciências humanas, como a antropologia, a sociologia e a psicologia – demonstram que para 

se ter compreensão da interação que ocorre entre ambos, faz-se necessário observar o ser 

humano em sua relação com o ambiente que, em sua totalidade, configura-se como algo 

complexo, vivo, dinâmico e diversificado (ALCANTARA, 2008). Assim, torna-se relevante 

entender a complexidade, bem como as controvérsias pertinentes aos processos de formação e 

da experiência humana com o lugar. 

Para o psicólogo Gustave-N Fischer (1994), a relação pessoa-ambiente é um processo 

ininterrupto em que os ambientes são moldados através de um grupo de pessoas, que na 

tentativa de se adaptar ao meio onde desenvolvem suas atividades, acabam por realizar 

alterações em seus ambientes. Essas alterações provocam mudanças na maneira como esse 

grupo percebe e se relaciona com o meio, tornando-se necessário considerar para qualquer 

análise a ser feita, o contexto social, bem como a herança cultural das pessoas que habitam 

determinado ambiente. Segundo Fisher (1994), o ambiente “é essencialmente o espaço 



1. A CONSTRUÇÃO DO SENTIDO DE LUGAR 

 

 10

organizado nas nossas sociedades” (FISCHER, 1994, p. 10), onde não se podem “dissociar 

características físicas e dimensões sociais de um lugar” (FISCHER, 1994, p.10). Para este autor, o 

espaço arquitetônico não se reduz às suas propriedades materiais, pois conta uma história 

individual e social, dizendo do grupo e ao grupo qual a sua maneira de viver socialmente em um 

lugar, de habitar e de trabalhar. Os elementos físicos de um ambiente possuem significados e 

sinalizam informações que podem interferir na maneira como cada indivíduo se comporta.  

No entanto, atualmente, as relações pessoa-ambiente e a produção do ambiente construído têm 

sofrido reflexos devido às mudanças:  

A atualidade pode ser caracterizada pelos efeitos das novas tecnologias que 
transformam o mundo em um só lugar, ilimitado, imaterial, atemporal; que 
provocam significativa redução no processo de entendimento do homem sobre 
o que está à sua volta; que resulta no surgimento de novos modos de 
territorialidade e na instabilidade da preservação das diversidades culturais, do 
singular, do simbólico, e dos lugares. As tecnologias da informação e a realidade 
virtual transformam radicalmente nosso entendimento e experiência de cidade: 
ao mesmo tempo em que nos tornamos habitantes de uma cidade sem 
território, nossos lares se transformam em recipientes do mundo. [...] O 
ambiente construído e seus elementos de conexão simbólica [...] configuram um 
ambiente relativamente segregado, afastam a arquitetura da história e da 
cultura locais e a tornam refém da abstração produzida pelas novas tecnologias 
da informação. A discussão dos conflitos e contradições gerados por este 
processo e seus reflexos sobre o ambiente construído sugerem duas posturas 
nas relações pessoa-ambiente: a necessidade de recuperar a qualidade dos 
ambientes urbanos e de suas funções elementares de proteção e de 
identificação; e a busca pela reintegração do homem com seu ambiente físico.  
(RHEINGANTZ et al., 2012, p. 19). 

A partir do campo de conhecimento denominado Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS)13, 

questiona-se a predominância das ciências e das tecnologias como conhecimento absoluto e  

incontestável, em detrimento do mundo social.  O contexto social revela-se como um processo de 

produção da ciência, composto por pessoas, arquiteturas, animais, máquinas, textos, ou seja, 

tudo aquilo que não é apenas humano. Os objetos adquirem um papel relevante e atuam como 

mediadores de praticamente todas as relações entre as pessoas (LAW, 1992).  

Esta compreensão transforma o entendimento das relações pessoa-ambiente, que passa a ser 

vista como um coletivo14 que reúne ciência e sociedade, sujeito e objeto, natureza e cultura 

(LATOUR, 2001). Ao adotar esta perspectiva no campo da Arquitetura e Urbanismo, evidencia-

se que se deve considerar a associação entre humanos e não humanos nas relações pessoa-

                                                
13 O campo de estudos denominado de CTS surgiu em torno de 1980 tendo como principal objetivo compreender, revisar e decidir a 
respeito das consequências da ciência e da tecnologia na sociedade atual. Apresenta duas principais vertentes – a norte-americana e 
a europeia.  As duas tradições apresentam como foco superar a ideia tradicional que fundamenta a ciência e a tecnologia, 
promovendo a cooperação da sociedade nas decisões que conduzem o avanço tanto da ciência, quanto da tecnologia. Evidencia-se 
que as soluções dos problemas sejam democráticas, superando a manipulação da ciência da tecnologia.  
14 O entendimento deste termo será melhor explorado no capítulo 2 – Arquitetura e Teoria Ator-Rede. 
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ambiente, uma vez que a experiência humana supera a separação entre ambos. Trata-se de 

ressaltar também o ambiente construído como algo que tem agência e faz parte do social. 

A rua deixa de ser um simples plano de fundo e cenário de significados e de materializações dos 

grupos ou atores humanos que nela estão inseridos e passa a ser mais um ator-rede. Nesse 

sentido, buscou-se na pesquisa contemplar tanto humanos quanto não humanos, de modo a 

melhor captar e traduzir as distinções, convergências e controvérsias do ambiente, já que nem 

sempre o ambiente urbano é compartilhado de forma homogênea e convergente.  Muitas vezes, 

o que se configura como um ponto de atração e apreciação para uns, para outros é visto como 

ruptura ou rompimento. Além disso, considera-se que algumas compreensões a respeito do 

entendimento de lugar ainda se fazem presentes e podem também ser exploradas.   

1.2. O ENTENDIMENTO DE LUGAR 

A construção do sentido de lugar perpassa por diversas áreas. As diferentes compreensões 

relacionadas com a qualidade do ambiente construído têm evidenciado o debate sobre o tema.  

Ressalta-se que as noções de ambiente e espaço, aqui traduzidas, se aproximam e fazem parte de 

um mesmo repertório de significações daquilo que se entende como lugar. Por este motivo, esta 

seção também apresenta  o entendimento desses dois termos com base em teorias de autores de 

diferentes campos do conhecimento. 

O arquiteto norueguês Christian Norberg-Schulz (1976), baseado em Heidegger e em uma 

abordagem fenomenológica, reflete sobre a noção de lugar. Inspirado na filosofia grega, 

Norberg-Schulz (1976) demonstra que o lugar apresenta um caráter intrínseco. Trata-se do 

genius loci15, definido como espírito do lugar, que se expressa como uma força presente no 

espaço capaz de evocar sensações e sentimentos.   O lugar configura-se como campo existencial 

que abrange as relações básicas entre o homem e o seu meio e divide-se em dois elementos: o 

espaço, que é a terra (orientação) e o caráter, que é o céu (identificação). O espaço indica a 

organização tridimensional dos elementos que formam o lugar, enquanto o caráter refere-se à 

sua atmosfera geral e é também determinado pela constituição formal e material do lugar e 

inclui a função do tempo.  

Norberg-Schulz (1976) utiliza, ainda, para se referir às relações entre o homem e o lugar, a 

palavra habitar. De acordo com ele, “quando o homem habita, está simultaneamente localizado 

no espaço e exposto a um determinado caráter ambiental” (NORBERG-SCHULZ, 1976, p.455).  

Conforme o autor, a finalidade da arquitetura é habitar e fazer um espaço tornar-se um lugar. O 

                                                
15 Do latim genius loci, é um conceito romano que significa espírito do lugar. Para os gregos cada ser tinha o seu espírito guardião. 
Esse genius acompanhava as pessoas e os lugares, desde o nascimento até a morte, conferindo-lhe características, essência e vida. 
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lugar deve ser compreendido como unidade de experiência, já que “é um fenômeno qualitativo 

“total”, que não se pode reduzir a nenhuma de suas propriedades, como as relações espaciais, 

sem que se perca de vista a natureza concreta” (NORBERG-SCHULZ, 1976, p.445). A vida 

cotidiana e as ações humanas habituais que não ocorrem em um espaço homogêneo e neutro, 

mas em um espaço qualitativo, repleto de diferenças, representam essa natureza concreta. 

(NORBERG-SCHULZ, 1976, p.458).  

Em outra perspectiva, o geógrafo humanista Yi-Fu Tuan (1983) considera que as noções de 

espaço e lugar não podem ser definidas uma sem a outra. Espaço é um termo abstrato para 

traduzir um conjunto complexo de ideias: o que começa como espaço indiferenciado pode 

transformar-se em lugar desde que dotado de significado e valor.  

Significa, portanto, perceber a importância do ambiente como potência que produz valores e 

afetos distintos que se constituem somente nas relações que compartilha com as pessoas, ou 

seja, quando existe uma interação entre o ambiente e aqueles que dele se utilizam. Ainda de 

acordo com Tuan (1980, p.5), topofilia é “o elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente 

físico. Difuso como conceito, vívido e concreto como experiência pessoal”. Conforme o autor, os 

espaços pensados e construídos pelos indivíduos determinam as relações sociais, afetam o 

comportamento e desenvolvem a percepção das pessoas.  

Para Milton Santos, geógrafo brasileiro, não existe uma diferença entre as noções de espaço e 

lugar. O autor defende que "o espaço é formado por um conjunto indissociável, solidário e 

também contraditório, de sistemas de objetos e sistemas de ações, não considerados 

isoladamente, mas como o quadro único no qual a história se dá" (SANTOS, 2006, p.39). Estes 

dois sistemas interagem e transformam o espaço: o sistema de objetos condiciona as ações e o 

sistema de ações cria objetos novos ou se concretiza sobre objetos preexistentes. Santos (2006) 

ressalta que, ao se considerar o espaço como o resultado dessa união, deve-se criticar a ideia 

epistemológica da modernidade de buscar somente contribuir a partir de conceitos puros: 

Já que a realização concreta da história não separa o natural e o artificial, o 
natural e o político, devemos propor um outro modo de ver a realidade, oposto 
a esse trabalho secular de purificação, fundado em dois polos distintos. No 
mundo de hoje, é frequentemente impossível ao homem comum distinguir 
claramente as obras da natureza e as obras dos homens e indicar onde termina 
o puramente técnico e onde começa o puramente social. [...] Seguindo a 
proposta de Michel Serres, indaga-nos Latour (1991, p. 73) por que, então, em 
nossa construção epistemológica não preferimos partir dos híbridos, em vez de 
partir da ideia de conceitos puros? (SANTOS, 2006, p.65). 

De acordo com Santos (2006), o espaço é um composto de formas e da vida que as anima. Estas 

formas expressam heranças que simbolizam as contínuas relações dispostas entre indivíduo e 

natureza. O espaço é uma construção horizontal, modelo singular sobre a qual ações passadas 

são sucedidas por ações recentes. Expressa-se, ainda, como um composto de mercadorias em 
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que o valor unitário é função do valor que a sociedade confere a cada parcela da paisagem. Por 

meio de seu uso e através de variadas partes, o espaço é uno e múltiplo.   

O autor salienta ainda que, com as mudanças nas potencialidades dos locais, estabelece-se a 

guerra dos lugares. Os lugares devem utilizar e produzir melhorias para atrair atividades de 

emprego e de lucro. As estruturas e os equipamentos (recursos materiais) e os serviços 

(recursos imateriais) são utilizados para que os lugares permaneçam atrativos. Os símbolos 

herdados ou elaborados evidenciam suas qualidades e ressaltam a imagem do lugar como um 

ímã. 

O espaço traduz-se, conforme Santos (2009), como “a acumulação desigual de tempos” (SANTOS, 

2009, p.9). A atualidade do espaço 

é formada de momentos que foram, estando agora cristalizados como objetos 
geográficos atuais; essas formas-objetos, tempo passado, são igualmente tempo 
presente enquanto formas que abrigam uma essência, dada pelo fracionamento 
da sociedade total. Por isso, o momento passado está morto como tempo, não 
porém como espaço; o momento passado já não é, nem voltará a ser, mas sua 
objetivação não equivale totalmente ao passado, uma vez que está sempre aqui 
e participa da vida atual como forma indispensável à realização social (SANTOS, 
2009, p.14). 

O papel e o conteúdo da sociedade transformam-se a cada período histórico e “os lugares – 

combinações localizadas de variáveis sociais – mudam, de papel e de valor, à medida que a 

história vai se fazendo” (SANTOS, 2009, p.57). A divisão da sociedade “é o resultado de uma 

seletividade histórica e geográfica, que é sinônimo de necessidade. Essa necessidade decorre de 

determinações sociais, fruto das necessidades e das possibilidades da sociedade em um dado 

momento” e “pelas formas preexistentes, portadoras de uma funcionalidade precisa” (SANTOS, 

2009, p.61). Por isso, a ideia de lugar na atualidade assume um peso muito variável, sendo 

interpretada de maneiras distintas.  

1.3. O ENTENDIMENTO DE LUGAR NA ATUALIDADE 

O entendimento de lugar pode variar de acordo com a escala.  Em pequena escala, pode ser 

entendido como a essência do espaço interior que se concretiza na forma, nos aspectos materiais 

e nos valores simbólicos. Em grande escala, pode ser entendido como genius loci, ou seja, como 

paisagem caraterística. Além disso, este entendimento pode ser visto como a relação entre estas 

duas escalas: a pequena escala do interior e a grande escala da implantação (MONTANER, 2001).  

De acordo com Montaner (2001), a revalorização do entendimento de lugar relaciona-se com o 

princípio de retomar a história e a memória como valores do espaço, desprezado pelo estilo 
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internacional. Segundo este autor, os entendimentos de espaço e lugar podem ser separados 

claramente.  

O espaço moderno baseia-se em medidas, posições e relações: é quantitativo; 
desdobra-se mediante geometrias tridimensionais; é abstrato, lógico, científico 
e matemático; é uma construção mental. [...] Ao contrário, “o lugar é definido 
por substantivos, pelas qualidades das coisas e dos elementos, pelos valores 
simbólicos e históricos; é ambiental e está relacionado fenomenologicamente 
com o corpo humano” (MONTANER, 2001, p. 31-32). 

Para Montaner (2001, p.44), o lugar da atualidade caracteriza-se como “intensos focos de 

acontecimentos, concentrações de dinamismo, torrentes de fluxos de circulação, cenários de 

fatos efêmeros, cruzamentos de caminhos, momentos energéticos”.  

Conforme o autor, na atualidade existem diferentes tipos de lugares: (1) os espaços midiáticos – a 

arquitetura atua como um contêiner neutro, configurada por objetos, equipamentos e máquinas 

que modificam os interiores, tornando-os dinâmicos, tais como os museus que induzem as 

experiências pela comunicação artificial; (2) os não lugares16 – lugares que dificultam que as 

pessoas criem vínculos afetivos devido ao pouco tempo de permanência, tornando os indivíduos 

anônimos, como por exemplo os aeroportos, os hotéis, os hipermercados, os locais de consumo e 

lazer como shoppings; (3) o espaço virtual ou ciberespaço – proporciona experiências sem um 

espaço físico concreto, como a  internet ou telefone.  É também utilizado por profissionais como 

arquitetos, designers, engenheiros, músicos etc., para projetar e criar no computador. A 

arquitetura passa a ser um espaço genérico em que se valorizam a experiência e a informação, 

transformando “o foco forma-função para as conexões, relações entre ambientes que alteram as 

noções de limite e fronteira a partir da noção de interação e não delimitação entre coisas, 

lugares e pessoas, derivadas da lógica da interface” (VIANNA; RHEIGANTZ, 2011, p.50).  

De qualquer modo estes entendimentos, segundo Montaner (2012), estão em contínua 

transformação, pois, “espaços, antiespaços, lugares e não lugares entrelaçam-se, complementam-

se, interpenetram-se e convivem” (MONTANER, 2001, p. 50).  

Em Repensando o lugar no projeto urbano: variações na percepção de lugar na virada do milênio 

(1985-2004), Lineu Castello (2005) observa que “a construção deliberada de lugares traz efeitos 

favoráveis à qualificação das cidades contemporâneas” (CASTELLO, 2005, p.1). Para o autor, as 

cidades, na virada do milênio, caracterizam-se pela crescente oferta de lugares de variadas 

configurações: cenários históricos, restaurantes, shoppings, locais de entretenimento etc. Tais 

lugares, muitas vezes, copiam as qualidades de outros ambientes ou criam aquilo que é visto 

como a qualidade de um espaço urbano. 

                                                
16 Cf. Marc Augé (1994) os não lugares são locais da supermodernidade, do excesso e do anonimato que não criam identidade nem 
relação com o usuário, pois as pessoas pretendem permanecer nestes lugares por pouco tempo. Opõem-se ao lugar das culturas que 
se baseiam na noção de permanência e unidade. Relacionam-se com o consumismo, o entretenimento e o transporte rápido. A 
identificação dos usuários é realizada através do passaporte, do cartão de embarque, da credencial, do cartão de crédito etc.  
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Este autor diz que lugar é um espaço detentor de qualidade que é percebido pela população por 

meio de estímulos ambientais que motivam experiências humanas. Tais estímulos são “emitidos 

a partir de fatos ambientais que guardam relação não só com a natureza objetiva e material dos 

elementos do ambiente, como igualmente com sua natureza subjetiva – imaterial e 

imponderável” (CASTELLO, 2005, p.15). 

De acordo com Castello (2005), a percepção de um lugar pode acontecer de várias maneiras: (1) 

por uma narrativa – comentários de uma pessoa devido à satisfação de frequentar; (2) pela fama 

– somatório de várias narrativas; (3) por dons naturais – possui estímulos naturais, um 

panorama; (4) por associação a um prédio histórico – prédios que por sua histórica marcam um 

local; (5) por associação a atos políticos – manifestações cívicas e comícios; (6) por associação a 

tradições locais – feiras, eventos tradicionais; (7) pela construção que se faz de uma emoção – 

como exemplo, a paixão popular dos torcedores levada aos estádios; (8) pela oferta de uma 

fruição sensorial, de um refrigério – favorece o deleite sensorial; (9) pela construção de uma 

fantasia, uma ilusão, uma imagem – estar em contato com locais frequentados por grandes 

celebridades; pela oferta de conveniências, de utilidades práticas, de facilidades tecnológicas – 

facilidades oferecidas pelo local. Estas categorias podem ser agrupadas, assim, a partir da 

apreensão de estímulos de natureza sóciocultural, morfológico-imagética ou fruitivo-funcional. 

(CASTELLO, 2005). 

A partir desse entendimento, a pesquisa parte da premissa de que a Rua do Lavradio, por ser 

um local de reconhecido valor histórico-cultural, deve ser um exemplo de criação do 

lugar em virtude de seus reconhecidos processos de transformação, que guardam as 

marcas dos diversos tempos e das atividades que nela se desenvolvem. 

Castello (2005) traça, ainda, alguns tipos de lugares: (1) lugar da Aura – ressalta a dimensão 

espacial e a natureza objetiva, física e morfológica do lugar, em que a aura é obtida através das 

qualificações paisagísticas, naturais, fruitivas e sensoriais. É estimulado por elementos do 

imaginário espacial; (2) lugar da Memória – ressalta a dimensão popular e as interações entre 

pessoa-ambiente por envolver fenômenos subjetivos que absorvem histórias de um lugar 

(ficções e contos populares). Qualifica-se por meio da memória coletiva, evoca as formas 

construídas de acordo com os padrões arquitetônicos existentes em diferentes períodos 

históricos e invoca lendas. É estimulado por elementos do imaginário temporal; (3) lugar da 

Pluralidade – é compartilhado pelos dois anteriores. Ressalta os contatos interpessoais e é 

estimulado por elementos do imaginário social local. Portanto, para o autor:  

A Pluralidade assume um papel de fenômeno determinante, condição sine qua 

non na constituição do lugar, visto que, sendo o lugar uma construção social, 
sua pluralidade é o que necessariamente estará a lhe garantir a dimensão social 
indispensável em sua experiência. E Aura e Memória, por seu lado, intervêm 
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nesta constituição, visto habilitarem a formação das imagens mentais por 
ressaltarem os elementos do imaginário espacial e temporal que povoam as 
mentes dos usuários. São estes últimos os fenômenos intervenientes que 
evocam imagens, consubstanciam a imaginação, acionam a faculdade de trazer 
à lembrança imagens percebidas – ou de formar novas imagens através da 
combinação de ideias – pelas quais o lugar comunicará sua existência 
(CASTELLO, 2005, p.22). 

Ainda para Castello (2005), um dos lugares da atualidade é o lugar da urbanidade. Refere-se ao 

potencial que o espaço possui para permitir experiências pluriculturais, trocas sociais e o 

intercâmbio de informação. Proporciona às pessoas possibilidades de trocas, escolhas, 

intercâmbios e maneiras de viver; resulta da intensidade dos acontecimentos urbanos diários, 

das experiências, dos eventos, da dinâmica das relações sociais e econômicas, dentre outras. O 

autor traduz a urbanidade como “a qualificação vinculada à dinâmica das experiências 

existenciais conferida às pessoas pelo uso que fazem do ambiente urbano público, através da 

capacidade de intercâmbio e de comunicação de que está imbuído esse ambiente” (CASTELLO, 

2005, p.36).   

Além disso, na atualidade, a ideia de situação ou ocasião transforma a noção de tempo.  A ocasião 

ocorre através de dada condição – um híbrido. A noção de continuidade é sucedida pelo tempo 

imediato. O espaço permite variados eventos e a experiência humana, que ocorre no lugar no 

instante de agir e refletir. Com o entendimento de lugar em ação, não existe mais hierarquia: 

lugar, situação e pessoa interferem-se reciprocamente. Esse entendimento de espaço e tempo 

altera a concepção da arquitetura e as relações entre seus ambientes (VIANNA; RHEIGANTZ, 

2011).  

Considerando os autores supracitados, acredita-se que todo lugar guarda um espírito particular, 

pois associa materialidade e subjetividade.  A prática humana no ambiente engloba vivências 

pessoais, sensações e sentimentos de cunho particular e qualitativo (RHEIGANTZ et al., 2012).   

Portanto, a qualidade do lugar na Rua do Lavradio apresenta-se como um entrelaçamento de 

várias associações e está relacionada com “valores, sensações e concepções relativas ao conjunto 

de atributos físico-formais do lugar, bem como as atividades e ações que ali são exercidas” 

(RHEINGANTZ et al., 2012, p.20 ). A rua passa a ser um híbrido que motiva diferentes 

experiências e associações entre atores humanos e não humanos.  
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Este capítulo refere-se a alguns dos entendimentos que vêm sendo explorados pelo grupo 

ProLugar relacionados com a Teoria Ator-Rede (TAR) nos pressupostos da pesquisa Tecendo a 

Qualidade do Lugar: cartografando narrativas e experiências de urbanidade17.  

As principais discussões que vêm sendo desenvolvidas pelo grupo têm por objetivo explorar o 

tema qualidade do lugar como uma rede sociotécnica formada a partir de um coletivo que reúne 

ciência e sociedade, sujeito e objeto, natureza e cultura (LATOUR, 2001). Pretende-se, com isto, 

reunir um conjunto de narrativas de diferentes atores humanos e não humanos com o intuito de 

produzir relatos que ampliem e enriqueçam o entendimento de qualidade do lugar.  

Para dar conta deste propósito cada pesquisador ou ator deve dar voz e traduzir esse conjunto 

heterogêneo de narrativas. As pesquisas que vêm sendo realizadas pelo ProLugar têm  

explorado as bases conceituais da TAR e suas possibilidades de aplicação na Arquitetura e 

Urbanismo com ênfase na percepção ambiental e na avaliação pós-ocupação do ambiente 

construído (RHEINGANTZ et al., 2012). 

2.1. CONSIDERAÇÕES PRÉVIAS SOBRE A TEORIA ATOR-REDE  

Alinhadas com o paradigma moderno, as ciências cognitivas e a sociologia passaram a enquadrar 

o estudo da subjetividade no campo daquilo que é imaterial e inerente à centralidade humana, 

esquecendo-se de que os objetos e os dispositivos técnicos também fazem parte da prática das 

relações humanas (BRUNO, 2010).  

Nos anos 1980, surge um campo de investigação, genericamente denominado Ciência, Tecnologia 

e Sociedade (CTS), que entende o conhecimento científico e tecnológico como uma construção 

que transgride as fronteiras arbitrárias entre o técnico e o social (CUKIERMAN, 2007). Um de 

seus principais expoentes, o sociólogo francês Bruno Latour, tem se dedicado a estudar os 

modelos engendrados pela sociologia tradicional e a questionar a separação entre ciência e 

sociedade, sujeito e objeto, natureza e cultura (LATOUR, 2001). O autor questiona o 

entendimento do social como um adjetivo aplicado a um estado de coisas estáveis e expõe a ideia 

de que o social deve ser visto por sua fluidez e pelo efeito de seus movimentos, ou seja, como 

algo que só pode ser entendido a partir dos seus traços e rastros (LATOUR, 2012).  

Associado com Michel Callon e John Law, Latour enuncia a Teoria Ator-Rede18 (TAR), que não é 

uma teoria que possa ser aplicada a alguma coisa, pois seus ensinamentos não são previamente 

transmitidos (LATOUR, 2012). A TAR argumenta que a sociedade e as organizações não 

                                                
17  Coordenado pelo professor Paulo Afonso Rheingantz e vinculado ao Programa de Pós-graduação em Arquitetura da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro(Processo CNPq nº. 303365/2010-2).  
18 Do inglês Actor-Network Theory (ANT).  



2. ARQUITETURA E TEORIA ATOR-REDE  

 

 19

existiriam se estas fossem apenas sociais.  Trata-se de uma teoria diferente, porque sugere que a 

“sociedade, as organizações, os agentes, e as máquinas são todos efeitos gerados em redes de 

certos padrões de diversos materiais, não apenas humanos” (LAW, 1992, p.2). Assim, uma rede 

social é formada não apenas por seres humanos, mas pela interação dos humanos com outros 

materiais. Animais, textos, dinheiro, máquinas passam a constituir o social e formam o que os 

fundadores da TAR denominam de rede sociotécnica (LAW, 1992).   

A noção de rede sociotécnica pode ser compreendida mais como “um traço deixado por uma 

conexão ou uma série de conexões do que como algo de forma, tamanho e conteúdo definido” 

(ROCHA, 2012, p. 18). Não é uma trama fixa e não está reduzida a um único ator, mas engloba 

diversos elementos ou atores, suas alianças, conexões, negociações, deslocamentos. Possui 

diversas entradas e desenvolve-se por várias direções (FREIRE, 2006) e serve como um 

instrumento para seguir as associações que formam o social e entender que não existe apenas 

um único percurso e uma só verdade a seguir, mas sim, que existem múltiplos caminhos a serem 

percorridos (CARVALHO, 2012).  

Na tradução de Pedro (2010),  

O conceito de redes sociotécnicas envolve a ideia de múltiplas conexões que 
nos permite acompanhar e delinear a produção dos fenômenos. Trata-se de 
uma configuração altamente instável e dinâmica, com trocas intensas entre os 
vários pontos, conexões e atores. Na rede, cada elemento é simultaneamente 
um ator, cuja atividade consiste em fazer alianças e arregimentar outros atores; 
uma rede capaz de, a partir de seus movimentos, redefinir e transformar seus 
componentes (PEDRO, 2010, p. 81).  

Considerando tais proposições, os não humanos passam a ter a mesma relevância do que os 

humanos nas narrativas produzidas.  Quando alinhadas com a TAR, as ciências sociais 

incorporam os artefatos técnicos e materiais, além dos simbólicos ou mentais, o que facilita 

compreender as relações estabelecidas entre os diversos atores envolvidos e, 

consequentemente, renova os estudos da subjetividade (BRUNO, 2010).  

Com relação ao entendimento de ator, é importante ressaltar que ele participa da composição de 

outras redes, já consolidadas no campo em questão, e é definido por aquilo que ele faz. Para 

Latour (2012), um ator19 é tudo aquilo que tem agência, que deixa traço e que é capaz de 

produzir transformações na ação da rede sociotécnica.  

Na medida em que ele é “um efeito de rede que participa da composição de outras redes” 

(PEDRO, 2010, p. 81-82), diferencia-se do entendimento de “ator social” da sociologia 

tradicional. Na TAR,  

                                                
19 Em vez da palavra ator (actor), Latour propõe o uso da expressão actant para incluir não humanos na definição, já que o termo 
ator, em inglês, limita-se às pessoas. O vocábulo actant é traduzido por alguns autores como actante. 
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[...] um ator é uma rede de certos padrões de relações heterogêneas, ou um 
efeito produzido por uma tal rede. O argumento é que pensar, agir, escrever, 
amar, ganhar dinheiro – todos  atributos que nós normalmente atribuímos aos 
seres humanos, são produzidos em redes que passam através do corpo e se 
ramificam tanto para dentro como para além dele. (LAW, 1992, p. 5) 

O objeto passa a ter reconhecida a sua capacidade de agir no coletivo no qual ele é ao mesmo 

tempo um ator, que faz alianças e arregimenta outros atores, e uma rede, que redefine e 

transforma seus componentes a partir de seus movimentos (PEDRO, 2010) – o que explica a 

designação ator-rede com hífen. 

2.2. ATORES HUMANOS E NÃO HUMANOS REUNIDOS EM UM COLETIVO  

Este conjunto dinâmico e instável de atores pode ser entendido a partir da noção de coletivo (fig. 

1) que enfatiza que humanos e não humanos estão sempre ligados a uma rede social, 

configurada a partir de um conjunto de elementos materiais e imateriais  que assumem suas 

identificações na medida em que interagem entre si (RHEINGANTZ et al., 2012).  

O coletivo  

distingue-se em primeiro lugar de sociedade, termo que nos remete a uma má 
distribuição de poderes; acumula em seguida os antigos poderes da natureza e 
da sociedade num só lugar antes de se diferenciar novamente em poderes 
vários (consideração, organização, acompanhamento) (LATOUR, 2004, p. 372-
373). 

Segundo Latour (2004), o termo não remete a uma unidade pronta,  mas a um procedimento 

para coligar as associações dos atores. 

 
Figura 1 – Esquema gráfico apresentando a ideia de coletivo. 

Fonte: Elaborado pela autora.  
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Por isso, a compreensão de coletivo pressupõe uma divisão de responsabilidade entre os atores, 

pois humanos e não humanos “não cessam de se afetar, de trocar ‘propriedades’, de ‘traduzir’, 

desviar a ação do outro, de ocupar uma posição mais ou menos ativa, de, enfim, se redefinirem e 

se transformarem continuamente” (BRUNO, 2010, p.14).   

Desta forma, atores humanos e não humanos devem ser considerados com a mesma importância 

seguindo o princípio de simetria e de modo a reagrupar o coletivo. Seguir, portanto, este 

princípio, não significa negar a existência de uma relação de poder entre os atores envolvidos no 

coletivo, mas sim, reconhecer que existem outras entidades, além dos humanos, que são capazes 

de produzir efeitos na rede.  

2.3. O LUGAR COMO COLETIVO  

Rever o entendimento de lugar a partir da ideia de coletivo requer desviar o foco do ambiente 

construído e seus aspectos morfológicos ou edilícios para as relações envolvendo todos os 

atores humanos e não humanos. Também implica substituir a ideia de representação por 

mediação, pois, não se pode definir o agenciamento dos atores por suas entradas, saídas, causas 

e consequências (LATOUR, 1994).  

O entendimento de mediação nega a ideia de que o sujeito (humano) age sobre um objeto (não 

humano) de modo que o primeiro atue para produzir uma reação no segundo (relação de causa 

e efeito); de que o sujeito tenha uma relação hierárquica sobre o objeto. Retoma-se, assim, a 

ideia dos híbridos quando se entende que "a mediação seria o processo de criação de elos entre 

dois agentes, constituindo um composto híbrido que não existia antes e que desloca os objetivos, 

funções e intenções previamente estabelecidas" (BRUNO, 2010, p.11).  

Para registrar as mediações, os observadores recorrem à tradução20, que significa deslocamento, 

traição, ambiguidade. Traduzir exige “ligar-se a” e supõe percepção, interpretação e apropriação. 

Admite deslocar-se de um lugar para outro e supõe tanto a ‘possibilidade de equivalência’ 

quanto de ‘transformação’ (LAW, 1992). Cada ator é capaz de ‘decodificar’ os anseios, ações, 

linguagens, identidades e desejos de outro ator (PEDRO, 2010). 

A noção de lugar como um coletivo ou rede sociotécnica não deve ser entendida como uma 

moldagem concebida exclusivamente pelos humanos, uma vez que inclui a materialidade do 

ambiente, atravessado por ações, experiências, discursos, narrativas, acontecimentos culturais, 

sociais, políticos e temporais (VIANNA; RHEINGANTZ, 2011). Numa perspectiva alinhada com a 

                                                
20 Este termo será melhor abordado no capítulo 3 – Estratégias Metodológicas. 
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TAR é necessário redistribuir o conjunto de atores, de modo a configurar um coletivo-lugar21 

que, ao se reconhecer como uma rede sociotécnica, se constitui a partir das relações que são 

produzidas por um conjunto de pessoas, artefatos e técnicas, diluindo as fronteiras entre sujeito 

e objeto: 

Compreender um fato, um objeto ou lugar a partir do seu coletivo significa 
abordar a sua complexidade examinando pontos heterogêneos – técnicos, 
sociais, culturais, políticos – que o constituem e suas relações – interações que 
os constituem como tal. Assim, qualidade do (coletivo) lugar, por ser uma 
relação ou experiência vivenciada no lugar, pode ser entendida como uma 
grande narrativa a ser descrita em sua dinâmica complexidade desde sua base; 
como um conjunto heterogêneo e dinâmico de relações entre humanos 
(sociedade) e não humanos (natureza) (VIANA; RHEINGANTZ, 2011, p. 54, grifo 
nosso). 

Logo, observar o coletivo-lugar é atentar para os atores que atuam em sua construção, como a 

rede se formou, quais atores participaram do processo, que dispositivos foram utilizados, como 

as alianças foram estabelecidas e como as controvérsias 22, que surgiram em meio a diversas 

falas, foram contornadas (VIANNA; RHEINGANTZ, 2011, p.55).   

No campo da arquitetura trata-se de considerar que não há hierarquias entre os atores 

envolvidos na rede e evitar determinar, previamente, quais os caminhos a serem percorridos. 

Por princípio, todos os atores são influenciados e modificados pela rede, ao mesmo tempo em 

que também a influenciam e modificam.   

Na tentativa de explicar aos arquitetos a aplicabilidade da TAR, Rheingantz (2010; 2012) propõe 

que a urbanidade – que de acordo com os dicionários significa condição ou qualidade de ser 

urbana, permanência na cidade, civilidade, boas maneiras – deve ser entendida não mais como 

uma qualidade da morfologia do ambiente construído, mas como uma relação que se produz no 

coletivo-lugar envolvendo humanos e não humanos, e redistribuindo seu conjunto, uma vez que 

o entendimento de lugar não deve ser reconhecido apenas por sua materialidade e como uma 

moldagem dos humanos:  

O sentimento de Urbanidade contém (mas não se limita) a materialidade de um 
lugar e não deve ser entendido como uma moldagem concebida 
exclusivamente pelos humanos. A natureza da Urbanidade resulta da relação 
entre natureza – o mundo das coisas em si – e sociedade – o mundo dos 
homens em si. [...] Urbanidade pode ser entendida como um conjunto de 
narrativas a serem traduzidas em sua dinâmica complexidade. Em lugar de 
uma grande história e uma única narrativa, Urbanidade implica reunir e 
cultivar diversas narrativas menores tecidas por meio de um fio ou tecido 
múltiplo, mas comum. Narrativas de múltiplas histórias que difundem, por 
todas as direções, elaborações e interações, que se mantêm coesas como um 
tecido de fibras. Urbanidade implica produzir formas descentradas e não 
singulares de ser e conhecer (RHEINGANTZ, 2010, p.1-2). 

                                                
21 Para não confundir com o entendimento clássico de lugar, os pesquisadores do ProLugar passaram a utilizar a palavra composta 
coletivo-lugar.  
22 Este termo será melhor abordado no capítulo 3 – Estratégias Metodológicas. 
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Ao reduzir ou até mesmo eliminar a assimetria entre humanos e não humanos do paradigma 

moderno, a TAR possibilita reunir as narrativas dos diversos atores que atuam na construção do 

coletivo-lugar: as características físicas do ambiente, os moradores e frequentadores, os autores, 

os administradores, o poder público, os incorporadores, os gestores, os agentes financiadores, os 

materiais e sistemas,  ou ainda, os elementos da paisagem. Com isso, o pesquisador assume a 

condição de mediador e passa a atuar como mais um ator-rede, reduzindo a hierarquia em 

relação aos outros atores.    

Adotar a TAR no estudo de caso da Rua do Lavradio, localizada no Centro da cidade do Rio de 

Janeiro, possibilita seguir os atores, mapear os diferentes pontos de vista, interagir de maneira 

direta com a rua e entender seus processos de transformação.  

As associações e agenciamentos entre os diversos atores – humanos e não humanos – 

transformam a rua ou ambiente urbano em um coletivo-lugar que produz experiências e 

traduções singulares. Estas traduções, uma vez reunidas, enfatizam os movimentos que são 

produzidos na rede. 

A rua, seus planos urbanísticos, edifícios e usos, dentre outros, são também atores-rede, assim 

como seus atributos físicos e morfológicos.  Desse modo, ressalta-se a importância da 

abordagem sociotécnica, por envolver diversos atores, contribuindo para uma reflexão sobre a 

relevância dos aspectos que se fazem presentes nas relações pessoa-ambiente ou humanos-não 

humanos e que participam da construção do sentido de lugar.   
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Este capítulo refere-se às estratégias metodológicas adotadas ao longo da pesquisa. Foi 

elaborado em consonância com os fundamentos teórico-conceituais apresentados no capítulo 2 

– Arquitetura e Teoria Ator-Rede, buscando um entrelaçamento entre fundamentação e métodos, 

com o objetivo de testar a aplicabilidade da Teoria ator-Rede no campo da Arquitetura e 

Urbanismo.  

A pesquisa se deu por meio de duas etapas entrelaçadas e concomitantes: a etapa teórica e a 

experiência. Na etapa de fundamentação teórica foram estudadas publicações sobre a história e 

a evolução urbana da Rua do Lavradio, assim como sobre as noções de lugar e de coletivo, 

tradução e cartografia de controvérsias provenientes da Teoria Ator-Rede.  No trabalho de 

campo, foi realizado um mapeamento dos relatos a partir de derivas naturais e da interação do 

pesquisador com o ambiente de modo aberto e consciente (ALCANTARA, 2008; ALCANTARA, 

2010). Os percursos foram realizados sem um roteiro predeterminado, visando observar a 

dinâmica da rua em seus diferentes momentos e atividades. Para demonstrar o processo de 

experiência do pesquisador no lugar, foram feitos registros, tais como anotações, croquis e fotos.  

Figura 2 – Esquema gráfico apresentando as etapas da pesquisa. 
Fonte: Elaborado pela autora.  

Neste capítulo, inicialmente são apresentados os princípios da cartografia de controvérsias, 

estratégia metodológica privilegiada na pesquisa. A seguir, são apresentadas as premissas 

adotadas como ponto de partida para a realização dos levantamentos referentes aos aspectos 

físicos e morfológicos. Por fim, são apresentadas as diretrizes adotadas nas entrevistas 

realizadas com os usuários do local.   
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3.1. CARTOGRAFIA DE CONTROVÉRSIAS: TRAÇOS E RASTROS DO COLETIVO-LUGAR 

Para acompanhar os traços e rastros deixados pelo coletivo-lugar, a pesquisa utilizou como 

principal estratégia metodológica a cartografia de controvérsias com vistas a compreender a 

dinâmica complexidade dos processos de transformação da Rua do Lavradio, seus embates e as 

instabilidades produzidas neste percurso.   

Tal como propõe Latour (2012), o caminho percorrido na pesquisa de campo pode ser 

comparado ao dos cartógrafos. Antes de fazer o retrato da geografia estudada, o cartógrafo deve 

seguir as paisagens de maneira lenta e cuidadosa e atentar para suas curvas e desvios. Este 

retrato será sempre provisório e temporário, já que as paisagens são, constantemente, 

modificadas por novos acontecimentos.  

No âmbito das ciências sociais, a cartografia23 deve ser vista como um mapeamento que reúne os 

movimentos e agenciamentos produzidos pelos atores de uma rede e que supera um desenho 

puramente estático (ROCHA, 2012). 

A cartografia investiga um processo não linear, evitando a aplicação de regras abstratas no 

acompanhamento dos efeitos sobre o objeto, o pesquisador e o conhecimento (PASSOS; BARROS, 

2010). Não opõe pesquisa e intervenção, teoria e prática, pois a base existencial da atividade de 

investigação – o ato cognitivo – não deve ser entendida como um exercício de abstração sobre 

dada realidade (ALVAREZ; PASSOS, 2010). 

A cartografia, diferentemente dos mapas e suas representações estáticas, “é um desenho que 

acompanha e se faz ao mesmo tempo que os movimentos de transformação da paisagem [...] e se 

faz ao mesmo tempo que o desmanchamento de certos mundos – sua perda de sentido – e a 

formação de outros mundos" (ROLNIK, 2007, p.23). A autora recomenda que, ao abordar 

cartografias psicossociais, o cartógrafo deva estar imerso nas intensidades de seu tempo e 

atento às linguagens e estratégias que encontra na existência humana, sendo sua tarefa básica 

falar pelos afetos que pedem passagem: 

[...]o cartógrafo absorve matérias de qualquer procedência. Não tem o menor 
racismo de frequência, linguagem ou estilo. Tudo o que der língua para os 
movimentos do desejo, tudo o que servir para cunhar matéria de expressão e 
criar sentido, para ele é bem-vindo. Todas as entradas são boas, desde que as 
saídas sejam múltiplas. Por isso o cartógrafo serve-se de fontes as mais 
variadas, incluindo fontes não só escritas e nem só teóricas. Seus operadores 
conceituais podem surgir tanto de um filme quanto de uma conversa ou de um 
tratado de filosofia. (ROLNIK, 2011, p.65) 

                                                
23 Este método foi inicialmente proposto por Deleuze e Guattari (1995) para acompanhar um processo, em detrimento da 
representação de um objeto. A cartografia é um método que vem sendo utilizado em pesquisas que envolvem o estudo da 
subjetividade e acontece “inteiramente voltado para uma experimentação ancorada no real”, sendo cada caso construído 
particularmente.   (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p.21 apud PASSOS et al., 2010, p.10) 
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O pesquisador passa a habitar um território ainda não conhecido e esta sua experiência deve ser 

entendida como um saber que surge a partir do fazer. Essa atitude exige do cartógrafo um 

processo de aprendizado e de composição de um território existencial em uma condição de 

aprendiz-cartógrafo.  Por isso, a experiência e o caminho do cartógrafo vão sendo construídos 

durante o processo, adotando uma atitude de atenção e espreita. (ALVAREZ; PASSOS, 2010)  

Ao habitar um território e entender um lugar como coletivo, faz-se necessário mapear diferentes 

pontos de vista, compreender a dinâmica da rede sociotécnica e seguir os atores. Em meio às 

diversas falas dos atores, surgem inúmeras controvérsias.  

As controvérsias devem ser alimentadas na medida em que são colocadas em evidência pelos 

atores. Elas ocorrem a partir de explicitações, agenciamentos, embates, silenciamentos, jogos de 

poder e evidenciam o processo de produção de uma determinada construção de realidade 

(ROCHA, 2012).  

De acordo com Pedro (2010), uma controvérsia refere-se a diferentes pontos de vista, que 

podem ser produzidos a partir de uma disputa ou uma discussão. Em sua cartografia, as 

incertezas ou controvérsias devem ser sempre consideradas fatores positivos. 

O pesquisador terá como principal tarefa 

 [...] traçar as conexões existentes entre as controvérsias e o processo de 
tradução das mesmas, ao invés de decidir como resolvê-las. Com isso, a 
pesquisa deixa de seguir um modelo dado e predefinido, onde a dinâmica do 
campo deve ser encaixada, mas se delineia em um processo que é mais fluido e 
instável, onde o próprio movimento de produção de redes e modelos que mais 
tarde podem ou não se estabilizar é seguido, observando-se o princípio de 
simetria. (ROCHA, 2012, p. 20-21) 

Nesta pesquisa, a cartografia de controvérsias foi adotada com o propósito de atentar para os 

inúmeros acontecimentos que participam da formação do coletivo-lugar estudado, assim como 

forma de identificar os atores humanos e não humanos e a complexa estrutura envolvida nas 

relações entre ambos.   

Por meio da experimentação é que os processos foram definidos, uma vez que era necessário 

seguir os atores, deixando-os falar e entender a rede tal como ela se faz e é produzida.  

A exemplo de Trannin; Pedro (2007 apud PEDRO, 2010), durante o processo foram adotados os 

seguintes passos:(1) a busca por uma porta de entrada; (2) a identificação dos porta-vozes; (3) o 

acesso ao que possibilitava “materializar” a rede24 (fig. 3). 

                                                
24 Trannin; Pedro (2007 apud PEDRO, 2010) sugerem uma quarta etapa que seria mapear as ligações da rede, que significa delinear 
as relações que se estabelecem entre os diversos atores, ressaltando suas articulações, os seus efeitos de sinergia, de encadeamento 
ou de repercussão; as cristalizações ou limitações da rede. No entanto, no processo de pesquisa limitou-se a realizar apenas os três 
primeiros passados, já que as reflexões realizadas pelo ProLugar para compreender a Teoria Ator-Rede (TAR) estão em fase de 
desenvolvimento.  
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Como porta de entrada, foram escolhidas as experiências anteriores do observador no coletivo-

lugar, atrelado às mudanças de usos e funções da rua. Ao recuperar a cartografia do passado, foi 

possível rastrear seus usos e funções desde sua origem e formação, até o seu momento atual, 

assim como delinear suas perspectivas de futuro. A partir da porta de entrada e da participação 

no coletivo-lugar para identificar os aspectos físicos morfológicos – atores não humanos – foi 

possível perceber as questões que estão em movimento e identificar as controvérsias.  

Em seguida, foram identificados os atores que falam pela rede. Em um primeiro momento, foram 

reconhecidos os possíveis grupos que atuam na Rua do Lavradio. Após a identificação dos 

grupos, foram escolhidos os atores que seriam seguidos, dentre eles visitantes, expositores, 

antigos moradores, comerciantes de antiguidades.  A escolha dos grupos teve como principal 

motivo dar voz aos atores que são pouco ouvidos na rede, em contraposição aos membros da 

Associação, proprietários de bares e restaurantes, grandes proprietários.   

 Após a escolha dos grupos, a identificação dos atores porta-vozes que participam do coletivo-

lugar Rua do Lavradio aconteceu durante a realização das entrevistas, em função das 

controvérsias que foram emergindo.  Nesse processo foram apontadas as falas discordantes e os 

atores que sintetizam outros atores. O pesquisador, ao buscar as traduções , assou a atuar como 

mediador da rede, reunindo diferentes narrativas sobre o ambiente estudado. Este processo será 

melhor descrito no capítulo 5 – O Coletivo-Lugar na Atualidade. 

 
Figura 3 – Esquema gráfico apresentando os passos da pesquisa. 

Fonte: Elaborado pela autora.  
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As informações foram apreendidas não só a partir da imersão no local, por meio das traduções 

dos atores humanos e não humanos, mas também por tudo o que pudesse objetivar a rede. 

Textos, documentos, artigos publicados, notícias de revistas e jornais, mapas foram utilizados 

para registrar os traços deixados pelos deslocamentos.  Ao longo da pesquisa, estes materiais 

tornaram-se elementos importantes do processo, uma vez que colocavam em evidência algumas 

questões que foram apontadas pelos atores humanos em suas traduções sobre o coletivo-lugar. 

No decorrer deste processo, as visitas foram realizadas em dias e horários diversos, para 

compreender o ambiente em suas particularidades e dinâmicas distintas. Durante este período 

surgiram muitas dúvidas, pois o caminho a ser percorrido foi sendo construído juntamente com 

o fazer da pesquisa.  

Todas estas informações foram estruturas em três collages (FUÃO, 2011), referentes ao passado, 

ao presente e às perspectivas de futuro, o que originou a segunda parte da dissertação. A collage  

é um processo de produção de novos objetos, formas e imagens, provenientes 
da associação de objetos e figuras existentes. É um procedimento que tem seu 
produto originário de fusão associativa de formas e ideias, sendo um modo de 
deixar o mundo falar através de suas imagens, signos e fragmentos. É uma 
linguagem, uma conversa que grita contra a ordem das coisas, de seus conceitos 
e significados, de suas intolerâncias e preconceitos. É uma antilinguagem, uma 
linguagem de violação de códigos (FUÃO, 2011, p.9). 

A exemplo de Fuão (2011), para realizar o processo das collages, na primeira etapa – RECORTE – 

foram selecionados os movimentos que se tinha interesse em utilizar como movimento da rede. 

As seleções foram feitas considerando suas importâncias distintas e de acordo com o problema 

da pesquisa.  A partir destas escolhas surgiram diferentes FRAGMENTOS. A associação e 

montagem dessas partes – ENCONTROS – foram feitas de modo a aproximar todos os 

movimentos de acordo com a temporalidade à qual cada um estava inserido (passado, presente 

e perspectivas futuras). Por fim, uniram-se todos os elementos por meio da utilização da COLA, 

para fixar cada fragmento a outro.   

Como resultado deste processo, foram realizadas três diferentes collages: a primeira collage – 

Origem e formação do coletivo-lugar – apresenta como se originou o coletivo-lugar Rua do 

Lavradio, onde são apresentados os principais aspectos da evolução histórica e urbana da rua e 

do entorno. A segunda collage – O coletivo-lugar na atualidade – busca refletir sobre o coletivo-

lugar Rua do Lavradio a partir do entrelaçamento entre humanos e não humanos na atualidade.  

Apresenta informações sobre as características espaciais do ambiente construído, que 

representam os atores não humanos e relaciona o processo de interação do pesquisador com a 

rua e seus usuários, evidenciando as traduções dos atores humanos escolhidos como porta-vozes 

da rede e as controvérsias que dão o sentido de coletivo-lugar à Rua do Lavradio. A terceira 

collage – Cenários futuros do coletivo-lugar – apresenta as perspectivas de futuros, os desejos de 
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mudanças e expectativas dos atores humanos sobre a rua. Evidenciam-se os movimentos 

possíveis e o que está sendo produzido pelo coletivo-lugar Rua do Lavradio. .  

 Apesar da imobilidade provocada pela etapa da cola, considera-se que os movimentos não 

foram congelados, pois a rede é dinâmica e seus movimentos são constantes, o que também 

sugere outras possibilidades de encontros. As collages apresentadas são apenas mais uma forma 

de apresentar a problemática da pesquisa, sem, contudo, negar a existência de outras traduções. 

Na medida em que a pesquisa era desenvolvida, alimentava-se o caminho das incertezas. 

Buscou-se, assim, mostrar os efeitos das transformações, das alianças estabelecidas e das 

múltiplas visões dos atores do coletivo-lugar Rua do Lavradio.   

3.2. TRADUZIR: PROCESSO DE NEGOCIAÇÃO DO COLETIVO-LUGAR  

De acordo com Pedro (2010), para designar o processo de negociações na rede sociotécnica e, 

simultaneamente, o que nela circula, os sociólogos das ciências e das técnicas têm utilizado a 

noção de tradução, que segundo Law (1992) refere-se a como um ator faz parte da rede, como 

ele se associa para transformá-la, ao mesmo tempo em que também ele se transforma. Devido à 

importância do termo tradução, a Teoria Ator-Rede é também denominada Sociologia da 

Tradução (LAW, 1992).  

Por meio de uma tradução, qualquer ator pode interpretar as ações, as linguagens e os anseios 

dos demais atores da rede, dando ênfase às transformações e à continuidade dos deslocamentos 

que nela ocorrem: 

Nos movimentos de composição das redes, os atores estão permanentemente 
traduzindo suas ações, linguagens, identidades e desejos, tendo em vista as 
mesmas manifestações em outros atores. [...]Tradução não significa apenas a 
mudança de um vocabulário para outro, mas, antes de tudo, um deslocamento, 
um desvio de rota, uma mediação ou invenção de uma relação antes inexistente 
e que, de algum modo, modifica os atores nela envolvidos – logo, que modifica a 
rede. É importante, portanto, ressaltar, que as traduções são sempre 
imperfeitas, pois significam a apropriação local que cada ator faz do que circula 
na rede. Portanto, não há traduções “certas” ou “erradas”, nem qualquer 
tradução deve ser tomada como “indiscutível” (PEDRO, 2010, p.82-83) 

Conforme Law (1992, p.7) a “tradução é um verbo que implica transformação e a possibilidade 

de equivalência, a possibilidade de que uma coisa (por exemplo, um ator) possa representar 

outra (por exemplo, uma rede)”. A partir desse entendimento, o ambiente construído pode ser 

traduzido como uma rede configurada por um conjunto heterogêneo e dinâmico de experiências, 

implicando deslocar-se de um lugar para outro. (RHEINGANTZ, 2010) 

Ao incorporar as noções de coletivo-lugar e de tradução em suas pesquisas, o grupo ProLugar 

passou a entender a  realidade observada como o resultado de um processo de associações entre 
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sociedade e natureza ou humanos e não humanos,  cujas relações recíprocas impossibilitam o 

acesso a uma realidade “lá fora” (LATOUR 2001) ou exterior ao observador, uma vez que nem a 

realidade nem o observador podem ser predeterminados, estáticos e imutáveis. Em vez do   

observador assumir uma postura abstrata e desincorporada, ele deve assumir 
uma postura mais aberta e atenta para o significado das relações pessoa-
ambiente ou humanos-não humanos, entendido como um “coletivo” de homens, 
coisas e técnicas [...] (RHEINGANTZ; FONSECA, 2009, p. 49). 

Rheingantz (2010), alinhado com a TAR, observa que a história da ciência não se resume a uma 

história social ou a uma história das coisas da natureza, mas nas associações entre ambas; e 

sugere explorar as possibilidades de agrupar um conjunto de diferentes narrativas, com a 

finalidade de contornar as deficiências presentes no entendimento de qualidade do lugar, 

configurada a partir de um coletivo de homens, coisas e técnicas. 

Em vista disso, o pesquisador passa a acompanhar ou mapear o processo de constituição da rede 

sociotécnica: “o trabalho de fabricação dos fatos, dos sujeitos, dos objetos; fabricação que se faz 

em rede, através de alianças entre atores humanos e não humanos” (FREIRE, 2006, p.57).  

Sobre este método, Latour (2012) fala da dificuldade de abandonar as explicações sociais em 

favor da TAR e levanta alguns questionamentos a respeito das aflições imbuídas no processo, 

sugerindo que a solução para superar as dificuldades é apegar-se à decisão de alimentar 

incertezas. Latour (2012) ressalta, ainda, a complexidade da escrita e diz que um relato deve ser 

entendido como uma narrativa, uma descrição, na qual os atores agem e não somente observam. 

Para o autor, descrever é uma realização máxima e requer habilidade.  

Estes entendimentos permitiram reduzir a assimetria e reequilibrar os papéis dos atores 

implicados com a qualidade do coletivo-lugar Rua do Lavradio, complementado por um conjunto 

de instrumentos de análise tipomorfológica, da avaliação pós-ocupação25. 

3.3. ASPECTOS FÍSICO-MORFOLÓGICOS 

Durante o processo de reconhecimento do local estudado, foram levantadas informações 

relevantes sobre sua realidade físico-morfológica, como forma de apresentar aspectos espaciais 

que contribuem para o entendimento de qualidade do lugar no coletivo Rua do Lavradio.  

                                                
25 Ao realizar a pesquisa Abordagem Experiencial e Revitalização de Centros Históricos: Os Casos do Corredor Cultural no Rio de Janeiro 
e do Gaslamp Quarter em San Diego, Alcântara (2008) utilizou como estratégia metodológica os fundamentos da abordagem 
experiencial (AE) e seu desdobramento prático – a observação incorporada (OI).  Tais abordagens enfatizam uma maior aproximação 
do pesquisador com os usuários e com o ambiente, de modo que as explicações da experiência produzidas privilegiam o papel do 
pesquisador como intérprete das narrativas coletadas e analisadas.  A partir da cartografia de controvérsias e ao reconhecer um lugar 
como coletivo-lugar com base na TAR, entende-se que o pesquisador é, ele próprio, um ator ou um efeito das redes que, ao atuar 
como porta-voz e mediador, reduz ou elimina qualquer tipo de hierarquia entre os demais atores envolvidos, de modo a incorporar 
diferentes narrativas – inclusive as dos não humanos –ao entendimento de qualidade do lugar.  



 3. ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS 

 

 32

Esta análise teve por objetivo levantar as características formais do ambiente construído, 

evidenciando suas transformações urbanísticas, bem como sua evolução espacial. A exemplo de 

Alcantara (2008), buscou refletir sobre a configuração do lugar como uma resultante do 

entrelaçamento entre humanos e não humanos. Este procedimento corrobora a proposição 

de que natureza e cultura se misturam no seu cotidiano (LATOUR, 2001) e reforça a 

impossibilidade de separação dos aspectos objetivos (formais, espaciais, morfológicos) e 

subjetivos (sociais, culturais e experienciais) no entendimento de qualidade do lugar.  

Por meio da observação direta foram realizados levantamentos de campo e mapeadas  

informações bibliográficas disponíveis em fontes primárias e secundárias (livros, trabalhos 

acadêmicos e artigos publicados em jornais e revistas).  A observação baseou-se nos seguintes 

aspectos:  

(a) Aspectos históricos e de evolução urbana – contextualização histórica do lugar, 

identificação do patrimônio cultural e projetos existentes. 

(b) Aspectos formais e funcionais – gabarito das edificações, características gerais de uso e 

ocupação do solo, hierarquia e sistemas das vias próximas ao local e legislação urbanística. 

(c) Aspectos urbanísticos – tipologia arquitetônica predominante, mapeamentos de figura-

fundo.  

(d) Aspectos ambientais e paisagísticos – características geográficas locais e cobertura 

vegetal. 

As informações foram sistematizadas através de registros gráficos e mapas, após os 

levantamentos de campo. Os resultados dessas análises apresentam o entrelaçamento entre 

humanos e não humanos na configuração do coletivo-lugar Rua do Lavradio.  

Importante enfatizar que, apesar de terem sido adotados procedimentos ‘tradicionais’ da Análise 

Morfológica26 – que se baseia em critérios e classificações consolidados – os aspectos 

morfológicos do coletivo-lugar Rua do Lavradio são considerados atores, uma vez que foram 

feitas diferentes narrativas, em que estes atores se mostram presentes. Estas narrativas foram 

produzidas com o objetivo de ressaltar o coletivo-lugar sem fazer uma classificação prévia que 

pudesse separar sociedade, natureza e cultura. A intenção principal era associá-las e explorar as 

possibilidades de rever os diferentes dilemas e traduções presentes na qualidade do coletivo-

lugar Rua do Lavradio. 

                                                
26 Como bases conceituais de morfologia e de desenho urbano para esta análise foram utilizados os referenciais teóricos de 
Alexander et al. (1980),  Ashihara (1982), Lamas (2000) e Del Rio (1990) e as bases de análise propostas por Alcantara (2008) e 
grupo de pesquisa Sistema de Espaços Livres (SEL), que contribuem para que sejam identificados  os aspectos geradores de 
qualidade dos lugares.  
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3.4. ENTREVISTAS SEMIESTRUTURADAS 

Para mapear as traduções dos atores humanos, bem como cartografar as controvérsias foram 

realizadas entrevistas semiestruturadas 27. Este instrumento (apêndice I) foi utilizado como um 

roteiro de tópicos relacionados pelo observador em decorrência do problema da pesquisa e 

devido às restrições de tempo e à dificuldade de registro das traduções.  

No entanto, reconhecendo que o principal objetivo da pesquisa era seguir os atores e deixá-los 

falar, tal como propõe a Teoria Ator-Rede, outras perguntas eram realizadas. As entrevistas 

possibilitaram mapear e entender as diferentes visões dos atores-respondentes relativas ao 

coletivo-lugar Rua do Lavradio, os aspectos que foram considerados positivos e negativos, bem 

como identificar as controvérsias surgidas a partir das suas opiniões , como será apresentado no 

capítulo 5 – O Coletivo-Lugar na Atualidade.  

Neste sentido, a entrevista foi sendo trabalhada como uma conversa ou relato verbal, produzida 

a partir de um conjunto de questões abertas que possibilitam reunir informações sobre o que as 

pessoas acreditam, pensam, sentem, conhecem, fazem, e esperam (ZEISEL, 1981).  

Quando utilizada como elemento facilitador, a empatia (THOMPSON, 2001) pesquisador-

respondente cumpre papel relevante no entendimento e na apreensão da experiência do outro.  

Dentre os diversos atores-respondentes, destacam-se trabalhadores, moradores e visitantes (DEL 

RIO, 1991; ALCANTARA, 2008). Estes grupos foram escolhidos com intuito de dar voz aos atores 

que, em geral, são pouco ouvidos na rede, uma vez que algumas matérias anteriormente 

publicadas sobre a Rua do Lavradio privilegiam alguns atores como, por exemplo, membros da 

Associação Polo Novo Rio Antigo, proprietários de bares e restaurantes, proprietários de 

grandes estabelecimentos comerciais, empresas  etc28. 

Ao buscar reduzir ou até mesmo eliminar hierarquias entre os atores, foi possível acompanhar e 

mapear os movimentos e efeitos produzidos pela rede. 

 

                                                
27 As entrevistas estão na posse do autor e ficarão disponíveis para a consulta.  
28 O processo de aplicação das entrevistas será melhor explorado na segunda collage –  O coletivo-lugar na atualidade, na seção 5.1, 
onde é apresentado o período de interação do pesquisador com o coletivo-lugar Rua do Lavradio. 
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Este capítulo refere-se à origem e formação da Rua do Lavradio, de modo a  compreender sua 

evolução histórica e urbana desde sua fundação até os dias atuais. Trata-se de apresentar as 

informações relevantes sobre o desenvolvimento histórico da rua, como forma de contextualizar 

o coletivo-lugar Rua do Lavradio no tempo passado.  

4.1. LOCALIZAÇÃO  

A Rua do Lavradio encontra-se localizada no bairro da Lapa, na região central da cidade do Rio 

de Janeiro. Inicia-se na Rua Visconde do Rio Branco (prolongamento da rua da Carioca), próximo 

a Praça Tiradentes, e termina na Rua Riachuelo. É cortada pelas ruas do Senado (prolongamento 

da Rua Pedro I), da Relação (prolongamento da Avenida República do Chile), do Resende 

(prolongamento da Rua dos Arcos) e Avenida Mem de Sá.  

A Lapa tornou-se oficialmente um bairro em 17 de maio de 2012, de acordo com a lei nº 5.407. O 

limite do bairro foi estabelecido pela subdivisão do Bairro Centro29 (figs. 4 e 5). 

 

 

Figura 5 – Centro do Rio de Janeiro com 
destaque para o bairro da Lapa.  
Fonte: Ortofoto do armazém de dados (IPP) 
editado pela autora. 

 

 

 

 

Figura 4– Limite do bairro da Lapa. 
Fonte: Imagem do Google Earth editada pela autora.  

O bairro sempre foi reconhecido como reduto da boemia carioca e da vida noturna. Nele 

inserem-se diversos grupos de pessoas que buscam, em sua maioria, entretenimento e diversão. 

A relevância da área deve-se aos inúmeros processos de transformação que ocorreram, e ainda 

acontecem, na região.  

                                                
29 Este bairro insere-se na Área de Planejamento I e refere-se à Região Administrativa II. 
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Na região verificam-se também problemas como o abandono de algumas edificações e o 

consumo e tráfico de drogas ilegais.   

4.2. DINÂMICA HISTÓRICA 

A Rua do Lavradio entre morros e alagadiços 

A Rua do Lavradio, antes denominada Rua do Marquês de Lavradio, teve seu início no século 

XVIII, mais precisamente em 1771, durante o governo do vice-rei Marquês de Lavradio30.    

Esta região, então conhecida como Campo da Cidade, era formada, em meados do século XVIII, 

por terras com grandes alagadiços, cercada por divisas naturais31 e apresentava problemas de 

água potável, o que só se resolveu com a construção dos Arcos da Lapa32. Nessas áreas existiam, 

ainda, lavouras e engenhos que por longos anos mantiveram-se isolados em função de suas 

localizações.  

Alguns caminhos, de grande relevância para o escoamento e transporte da produção agrícola, 

faziam a ligação da área central a estas terras. Destacavam-se os caminhos de Mata-Cavalos 33 

(atual Rua do Riachuelo) e de Mata-Porcos (atual Rua Frei Caneca) que desviavam das barreiras 

formadas pelas lagoas do Desterro (atual Rua dos Arcos) e da Sentinela (local de encontro das 

ruas do Riachuelo e Frei Caneca) (RABHA; PINHEIRO, 2007).   

A expansão da cidade e o surgimento da Rua do Lavradio 

No início do século XVIII, a cidade se desenvolveu rapidamente devido ao grande movimento na 

zona portuária, quando o Rio passou a ser o centro abastecedor e escoadouro da produção 

aurífera. A centralidade urbana se estendeu. As áreas situadas depois dos contornos da cidade 

começaram a ser conquistadas, atravessando o limite que seguia pela Rua da Vala (atual Rua 

Uruguaiana).  

                                                
30 D. Luís d'Almeirda Portugal Soares D'Eça Alarção de Melo e Silva Mascarenhas, Lisboa, 1769-1779. Governou a cidade durante 
nove anos. A tradição oral afirma que o próprio Marquês residiu na rua no atual prédio da sociedade Brasileira de Belas Artes. 
31 De um lado, lagoa do Boqueirão, lagoa do Desterro, morro das Mangueiras e morro e lagoa de Santo Antônio, de outro lado morro  
e alagadiços de Pedro Dias (Senado).  
32 Os Arcos da Carioca, atualmente Arcos da Lapa, foram construídos pelos escravos que utilizaram tijolos, pedra, areia, cal e óleo de 
baleia. Possui uma fileira dupla de arcos, com 64 metros de altura e 270 metros de comprimento. Os escravos eram os responsáveis 
por buscar a água no rio Carioca, que nascia no Silvestre. A água canalizada chegou ao Morro do Desterro em 1721, entretanto, os 
brejos e lagoas existentes entre a cidade e o morro exigiram que fosse construída uma ponte para o transporte das águas, ligando os 
morros de Santa Teresa e de Santo Antônio. O encanamento em direção à cidade foi iniciado em meados do século XVII. As obras 
demoraram a ser concluídas e geraram diversas controvérsias.  Em 1723, foi inaugurado o primeiro chafariz, localizado no Largo da 
Carioca. Tal fato permitiu a expansão da cidade e garantiu a satisfação da população. 
33 Estrada ou Caminho de Mata-Cavalos circundava o Morro de Santo Antônio, os alagados e o morro de Pedro Dias (Senado). Deixava 
os Arcos Velhos e alcançava a Lagoa da Sentinela (posteriormente, Bica dos Marinheiros), permitindo o acesso aos engenhos dos 
jesuítas.  Seu nome está relacionado ao incidente de que muitos obstáculos prejudicavam o percurso dos animais, levando-os, 
algumas vezes, até a morte.  
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Por determinação de Portugal, após 1763, o Rio de Janeiro passou a capital e sede do vice-reino 

do Brasil, o que exigiu mudanças na configuração urbana da cidade. O crescimento progressivo 

da população e a precariedade nas condições de saúde e higiene levaram os vice-reis a reparar a 

área urbana.  A ampliação do número de acessos, que teve seu início com a continuação da Rua 

do Piolho (Rua da Carioca)34 até a Lagoa da Sentinela, foi o ponto de partida para aumentar as 

conexões do centro ao interior. 

Por determinação do Marquês de Lavradio, então vice-rei, foram tomadas muitas medidas de 

urbanização, como a abertura de uma conexão transversal que ampliasse a ligação do centro 

urbano até as terras que estavam mais distantes. A construção da Rua do Lavradio facilitou essa 

comunicação, proporcionando o acesso direto da área central à Estrada de Mata-Cavalos, à Lapa 

e à Santa Teresa35.  

Inúmeras áreas foram drenadas no fim do século XVIII, dentre eles as lagoas da Sentinela, da 

Pavuna (atual Largo de São Francisco) e do Desterro. A Rua do Resende (atual Rua do Senado) 

foi aberta em 1790 para homenagear o vice-rei Conde de Resende, que em 1791, delimitou e 

aterrou o Rossio Grande36 (atual Praça Tiradentes) e abriu a antiga Rua Nova de São Lourenço 

(atual Rua dos Inválidos). Em 1796, surgiu a atual Rua do Resende.  

No decorrer do século XVIII, o Rio de Janeiro experimentou uma surpreendente mudança devido 

aos lucros da exportação de ouro e do trabalho escravo: edificou conventos, seminários, igrejas, 

fortes, promoveu melhorias nas ruas, nos calçamentos e no abastecimento de água, e  

regulamentou processos para que fossem edificadas construções no Centro da cidade. Assim, a 

região central cresceu e se aproximou da Rua do Lavradio e do entorno, ainda pontilhados por 

chácaras.  

A valorização da Rua do Lavradio 

No início do século XIX, com a crise do ouro, a cidade estava em decadência37. Entretanto, a vinda 

da família real, em 1808, transformou as condições de vida e a hierarquia de classes da Colônia. 

                                                
34 Primeiramente, esta rua foi nomeada de Caminho do Quebra-Canelas, por ser curva e estar nos declives dos morros, cujos lotes 
eram irregulares. Posteriormente, sua denominação passou a ser de Rua Nova do Conde da Cunha ou Caminho Novo (início da Rua 
Frei Caneca). Era a mais ampla via da cidade já no início do século XIX. Em 1871, a extensão entre a Rua da Carioca e o Campo de 
Santana recebeu o nome de Rua Visconde do Rio Branco, que permanece até os dias atuais.  
35 As condições de circulação e acesso entre os morros de Santo Antônio e Pedro Dias não eram adequadas. A abertura da Rua do 
Lavradio data de 1771 e seu alinhamento, de 1777. No lado direito da Rua do Lavradio, diversos terrenos foram doados, fazendo 
fronteira com a propriedade do Convento de Santo Antônio. A propriedade de Pedro Dias Paes Leme, que ficava no lado esquerdo, foi 
dividida entre os herdeiros, em 1783, depois de sua morte. O aterramento das áreas entre o Morro de Pedro Dias e os Arcos da 
Carioca ocorreu em 1778. 
36 A atual Praça Tiradentes teve seu início na separação do Campo de São Domingos, no século XVII. Denominava-se Rossio Grande 
em 1690. Por volta de 1718, passou a se chamar Campo dos Ciganos. Depois de 1747, ficou conhecida como Campo da Lampadosa, 
devido à construção da Capela de Nossa Senhora da Lampadosa. Com a chegada de um pelourinho na região, em 1808, passou a ser 
denominada de Campo do Polé.  Em 1821, virou Praça da Constituição. Recebeu o nome de Praça Tiradentes, em 1890, pois 
acreditava-se que Joaquim José da Silva Xavier – mártir da Independência do Brasil – tenha sido enforcado próximo a esta região.  
37 A escassez das reservas auríferas em Minas Gerais, no final do século XVIII, provocou a crise econômica do Brasil: os recursos para 
melhoras urbanas foram interrompidos. O capital para dar continuidade às obras terminou. Os impostos cobrados à colônia pela 
corte portuguesa inflacionaram os preços dos alimentos e a quantidade de desempregados na cidade aumentou.  
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Na estrutura urbana, os grandes lotes das chácaras foram divididos em propriedades com 

frentes estreitas e grande profundidade (fig. 6).  

Figura 6 – Rua do Lavradio ligando a Estrada de Mata-Cavalos ao Campo de Santana, 1808. 
Fonte: Imagem digitalizada da dissertação de Clarissa Fontes Paes, 2012, editada pela autora. 

Ao redor do Largo do Rossio (Praça Tiradentes) e nas ruas próximas à Academia de Belas-Artes, 

apareceram teatros38, cafés e o comércio de pequeno porte, além dos palacetes.  O lazer e a 

moradia de personalidades importantes constituíram-se como os outros usos do local. Devido à 

ligação da Praça Tiradentes ao Campo de Santana por meio do transporte público39 e à presença 

                                                
38 A ópera e o teatro foram entretenimentos que ganharam muito destaque nesta época. Antes disso existiam apenas algumas 
experiências teatrais. Com a chegada da corte, os atores passaram a ser profissionais e os locais para espetáculo passaram a ter 
programação. 
39 A partir de 1837, ambas as localidades tornaram-se mais frequentadas devido à inauguração da primeira linha de ônibus de tração 
animal, que ligava a Praça Tiradentes a Botafogo. 
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de grandes terrenos que permitiam construir residências com quintais, houve um processo de 

transformação urbana naquela região.  

A Rua do Lavradio exerceu um importante papel na área política e social da cidade. Juntamente 

com a Rua dos Inválidos, tornou-se uma das ruas mais valorizadas do início do século XIX, 

devido à regularidade de traçado e ao calçamento em mármore artificial. Com as ruas do 

Resende e do Senado, tornou-se local de moradia dos nobres. Na Rua do Lavradio, em especial, 

localizavam-se elegantes casarões de representantes importantes da administração pública40. A 

rua começou a ser reconhecida como um símbolo da vida social e da boemia. 

Os primeiros negociantes franceses e de outras nacionalidades que chegaram à cidade após a 

queda de Napoleão, em 1814, se estabeleceram na Rua do Lavradio. Isto provocou grande 

mudança no comportamento social da população, devido aos novos hábitos e às atitudes mais 

liberais, principalmente no modo de vestir-se, nas ideias, na diversão e na política41. Esta 

ocupação acarretou, ainda, novas transformações de uso: a região deixou de ser apenas 

residencial e passou a abrigar atividades comerciais – farmácias, armazéns e pequenas 

manufaturas. A relevância que aos poucos ia sendo adquirida fez com que a rua passasse a ser 

conhecida como uma nova freguesia da cidade. 

Diversos usos chegam até a Rua do Lavradio 

A partir de 1868, surgiu como alternativa o transporte feito por bondes sobre trilhos movidos 

por tração animal, fazendo com que a localidade mudasse sua configuração. Em 1875, a função 

de moradia dos palacetes foi sendo substituída por outras atividades, como escolas e oficinas. 

Além disso, casas de saúde estabeleceram-se, principalmente na Rua do Riachuelo.  

Devido à proximidade com a Praça da Constituição (atual Praça Tiradentes)42, outros tipos de 

moradores – artistas, professores de canto, dança, piano, entre outros – passaram a habitar a 

Rua do Lavradio. Surgiram, também, atividades comerciais e os mais variados tipos de 

estabelecimentos, tais como consultórios médicos, escritórios, pequenas instituições43. Alguns 

prédios e sobrados tornaram-se local de trabalho (armazéns, lojas etc.) e moradia. As antigas 

residências dos nobres transformaram-se em pensões e ofereciam serviços voltados ao gosto 

                                                
40 Em 1808, a Lavradio possuía 67 casas do lado direito e 25 do lado esquerdo, totalizando 92 casas. A procura por terrenos 
aumentou, nesta mesma época, devido à existência da sede do Tribunal da Relação. Ali residiam o Cônsul de Baden, Eduardo 
Laemmert, e o Marquês de Cantagalo. Nas ruas vizinhas moravam o Visconde do Rio Seco e o embaixador britânico. 
41 Neste momento, reatavam-se as relações entre Portugal e França. A influência dos hábitos europeus, principalmente os da cultura 
francesa, além de incidir sobre esses aspectos, colaborou, ainda, para que o comércio se expandisse pelo Rio de Janeiro. 
42 Residiam na rua o ator João Caetano dos Santos e sua mulher Estella Sezefreda dos Santos. Mesmo pertencendo à classe trabalhadora, a população 
existente na rua era educada e culta.  
43 Instituições tais como a Imperial Sociedade Auxiliadora das Artes Mecânicas, Liberais e Beneficente, as sociedades beneficentes Paulista José 
Bonifácio, dos Filhos da Luz, do Comércio e Artes e da Estrela do Rio, a União dos Proprietários de Estalagens e Casas de Alugar Cômodos, a União dos 
Seculares Empregados de Igreja, e a sede do Templo Maçônico Grande Oriente.  
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europeu. Com isso a rua passou a ser reconhecida como um dos logradouros mais 

movimentados da cidade.  

A partir da metade do século XIX, a Praça da Constituição firmou-se como o local dos teatros, 

animando o cenário noturno44.  A Rua do Lavradio passou a ser um reflexo da praça, pois, nela 

existiam inúmeros locais de entretenimento e casas de show. Dentre os teatros, destaca-se o 

Teatro Apolo (fig. 7), que foi aberto em 1890 e parou de funcionar em 1916 com o falecimento 

de seu proprietário, Celestino da Silva.  Foi doado à prefeitura para que, após a morte de 

Celestino, abrigasse uma escola para as crianças da vizinhança. Além deste, existiam o Éden 

Lavradio – inaugurado em 1895 pela atriz e empresária Pepa Ruiz; o Politheama Fluminense – 

que exibia óperas a preços populares, espetáculos circenses e companhias líricas, mas cujas 

atividades foram irrompidas em 1894 após um incêndio; o High Life – aberto em 1900 e 

substituído pelo Teatro Follies Bergères, que foi fechado em 1904 por falta de segurança. 

 

Figura 7 – Teatro Apolo, sem data. 
Fonte: Imagem digitalizada do livro Rua do Lavradio, 2007.  
Autor: Augusto Malta. 

O palacete (atual loja maçônica Grande Oriente do Brasil) também teve sua história ligada ao 

teatro. Em 1826, Vítor Porfírio Borja começou a construir o Teatro do Porfírio voltado a 

espetáculos de dramas e comédias. As obras já estavam em andamento, quando Vítor desistiu do 

projeto por falta de recursos. José Clemente Pereira concluiu a obra e alterou a função do 

casarão, que se tornou sede da maçonaria (GERSON, 2000).  

                                                
44 Esse período durou até 1930. Foi iniciado pelas apresentações de Eleonora Duse, em 1885, e de Sarah Bernhardt, em 1886.  Inicialmente as casas de 
show eram frequentadas, praticamente, apenas por homens – costume que mudou a partir da Belle Époque, no início do século XX.  Aproximadamente 
18 casas de show existiam no entorno da Tiradentes, entre 1880 e 1930. A maior parte da movimentação noturna da cidade, até o fim do século XIX, 
estava limitada à Praça Tiradentes e às ruas próximas. Apesar da expansão da cidade, o centro do Rio de Janeiro permanecia denso devido à grande 
quantidade de escravos libertos pela Abolição e à chegada de mais imigrantes europeus à cidade. Os teatros, que antes eram frequentados apenas pela 
classe mais abastada, nessa época já eram diversão da burguesia, que incorporou essa atividade aos seus costumes.  Contudo, esse público – formado 
por empregados de comércio, estudantes, intelectuais e pequenos funcionários – assistiam aos espetáculos nas galerias dos teatros, pois não podiam 
pagar pelos ingressos mais caros e nem usar vestimentas elegantes.   
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Em, 1894 o movimento de pessoas da área se acentuou com a Praça Tiradentes concentrando 

todos os tipos de trabalhadores, compradores, visitantes e pessoas em busca de diversão. Os 

bondes elétricos, principal meio de transporte coletivo da época, faziam ponto de parada nessa 

região.   

Depois de parar de funcionar como aqueduto Carioca, os Arcos da Lapa assumiram , em 1896, a 

função de viaduto para levar os bondes até Santa Teresa (fig. 8).  

No final do século XIX, fábricas, carpintarias, tipografias, além dos bares, circos e teatros 

instalaram-se na Rua do Lavradio. A localidade começou a ser muito frequentada por operários, 

com a mudança de direção da classe média (VILLAÇA, 1998). Com isso, em lugar de residências 

requintadas, surgiram pensões e casas de cômodos45.  

 

Figura 8 – Bonde sobre Arcos da Lapa na década de 1900. 
Fonte: Imagem digitalizada do livro Cidade em movimento, 
2003. Acervo: Arquivo Geral da Cidade do RJ. 

Além das peças teatrais, surgiam os circos. A diversidade de espetáculos e a vida cultural, 

mundana e noturna, caracterizavam a urbanidade na virada do século XIX.  No início do século 

XX, com a produção da cerveja nacional46, as mais diferentes classes passaram a frequentar a 

Rua do Lavradio. Surgiram por toda a cidade os chamados chopes-berrantes – ambientes 

descontraídos e barulhentos que ofereciam shows e viviam lotados. O maior número dessas 

cervejarias concentrava-se na Rua do Lavradio, ligada à Praça Tiradentes e à Lapa.   

O prefeito Pereira Passos transforma a cidade 

Na virada do século XX, houve uma significativa piora em relação aos cuidados sanitários que 

prejudicavam a cidade. As dificuldades sociais se agravaram – pequenas casas instalaram-se nas 

encostas dos morros, a população aumentou.  Os surtos de epidemias por conta da falta de 

higiene e de água nas ruas e as moradias insalubres preocupavam a sociedade e atrapalhavam os 

negócios. 

                                                
45 As famílias deslocaram-se em direção à Tijuca, Laranjeiras e adjacências.  
46 Até a Independência do Brasil, em 1822, Portugal não permitia que fosse consumida outra bebida além de vinho. A cerveja só 
passou a ser consumida na cidade no início do século XX.  
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Constatava-se, portanto, que a cidade estava despreparada para atender às 
propostas do novo regime e que, apesar da beleza da paisagem, sua imagem era 
incompatível com o que se esperava da capital da recém instaurada República 
Federativa do Brasil. Era urgente resolver os problemas relacionados à saúde 
pública, garantir o movimento portuário e, ainda, realizar grandes obras de 
remodelação dos espaços públicos para torná-la bonita, espaçosa, moderna e 
civilizada. (RABHA; PINHEIRO, 2007, p.91).  

Em 1902, para que a cidade se apresentasse como a capital do regime republicano, Rodrigues 

Alves realizou diversas obras urbanísticas com a ajuda de Pereira Passos, prefeito da cidade 

(ABREU, 2008). 

Durante sua gestão, de 1902 a 1906, o Largo da Lapa foi arborizado, o lampadário construído e o 

Passeio Público recuperado (fig.9). Foram abertas a Rua Gomes Freire e da Avenida Mem de Sá. 

Tais obras implicaram o parcelamento das chácaras existentes, provocando a demolição de 

várias edificações em ambas as ruas. Na Rua do Lavradio, as demolições se concentraram junto à 

Rua Riachuelo.  

 

Figura 9 – Arcos da Lapa, 1906. 
Fonte: Imagem digitalizada do livro Augusto Malta e o Rio de Janeiro: 
1903-1936, 2009. Autor: Augusto Malta. 

Dentre outras realizações, com fins higienistas e de embelezamento da cidade, Pereira Passos 

construiu um porto moderno, promoveu a vacinação obrigatória para a população47 contra a 

febre amarela e outras doenças, impediu a criação de animais – porcos e vacas – no contorno 

urbano, proibiu moradores de rua de pedirem esmolas, desapropriou diversas casas, retirando 

os trabalhadores da área central. A imagem da cidade do Rio de Janeiro aos poucos foi 

transformada: 

A proposta, entretanto, não se restringia à transformação urbanística da cidade, 
nem à erradicação das epidemias, pretendia-se também influir na estrutura e 
nos valores da sociedade, revolucionar os costumes e criar uma nova 

                                                
47 O que provocou, por sua vez, a Revolta da Vacina. 
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mentalidade de progresso. (...) A cidade, que vivia momentos de efervescência 
cultural e de alegria nas ruas, parecia não querer mudar seus hábitos 
mundanos. Afinal, florescia no Rio uma era que foi chamada Belle Époque 
brasileira — na verdade, carioca — que reproduzia, a seu modo, a atmosfera 
liberal e boêmia que caracterizou a vida parisiense no período dos 35 anos 
(1879-1914) que antecederam à Primeira Guerra Mundial (RABHA; PINHEIRO, 
2007, p.87-88).  

Durante este período de quase 25 anos48, a Lapa se configurava como mais um polo de cultura e 

diversão. A noite animada garantia diversas opções para empresários, políticos, intelectuais49, 

sambistas e malandros. Este último grupo tornou-se figura emblemática do local devido ao seu 

modo peculiar de falar e vestir, além das histórias por eles contadas.  

O local também funcionou como reduto de pequenas lojas de móveis, roupas, bebidas e gêneros 

alimentícios. As atividades industriais foram representadas pela Fundição Progresso, localizada 

na Rua dos Arcos, que funcionou até o ano 1970 como fábrica de cofres e fogões.  A Lapa detinha 

um caráter dual: de dia, era habitada por comerciantes, carregadores e caminhoneiros e de noite 

era cenário para os boêmios.   

A Rua do Lavradio, que antes interligava o Campo de Santana e a Rua do Riachuelo, passou a 

conectar a Praça Tiradentes à Lapa. Porém, em 1891, a rua começou a ser afetada pelo desmonte 

do Morro do Senado, realizado nos governos federal e municipal. Além disso, a rua sofreu com a 

constante ameaça de demolição do Morro de Santo Antônio, o que só se efetivou nas gestões de 

Dulcídio Cardoso (1952-1954) e Alim Pedro (1955-1956).  

A Praça Tiradentes em contraste com a Avenida Central 

Com a instalação de novos estabelecimentos na Avenida Central, os teatros mais ilustres da 

Praça Tiradentes (fig.10) deixaram de ser os principais polos de diversão. Com a renovação 

urbana no início do século XX, a Praça Tiradentes não era mais uma novidade e passou a ser de 

uso comum.  

 

Figura 10 – Praça Tiradentes como local de atividades 
culturais da cidade, 1928. 
Fonte: Imagem digitalizada do livro Rua do Lavradio, 
2007. Acervo: Arquivo Geral da Cidade do RJ. 

                                                
48 Período entre os governos dos presidentes Rodrigues Alves e Washington Luis, deposto em 1930, com o fim da República Velha. 
49 Na época, Mário de Andrade, Manuel Bandeira, Rubem Braga, Villa-Lobos, dentre outros.   
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A Lapa começou a ser vista como um local perigoso, pela presença de boêmios e malandros. As 

residências foram sendo substituídas por cabarés e prostíbulos, além de apresentarem aspectos 

de decadência.  

Embora com aspectos sociais e construtivos bem diferentes, a cidade se apropriou da Praça 

Tiradentes e da Cinelândia como eixos de diversão50 (fig. 11). Com a construção do Theatro 

Municipal na Avenida Central (Avenida Rio Branco), a Cinelândia passou a concorrer com a 

Praça Tiradentes.  

––Figura 11 – Rua do Lavradio ligando a Praça Tiradentes à Lapa, 1910. 
Fonte: Imagem digitalizada da dissertação de Clarissa Fontes Paes, 2012, editada pela autora. 

                                                
50 Na Praça Tiradentes, os edifícios, em sua maioria, eram antigos e baixos. O comércio varejista localizava-se no térreo. Na parte 
superior, ficavam oficinas e pequenas fábricas. Os bares e restaurantes não eram requintados. No período diurno, a praça 
apresentava bastante movimento, pois servia de passagem para as pessoas que vinham dos bairros da Zona Norte e iam em direção 
ao Centro. A Cinelândia detinha os prédios mais altos e modernos, projetados para cinemas de grande porte, hotéis refinados e 
ambientes com entretenimento à noite, juntamente com o Theatro Municipal, a Escola de Belas-Artes e a Biblioteca Nacional. 
Conectava o Centro aos bairros da orla sul, local em que existiam as maiores edificações construídas no Rio de Janeiro.  
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Devido aos atos de repressão à prostituição no entorno da Lapa e à decadência dos teatros da 

Praça Tiradentes, a Rua do Lavradio começou a entrar em um período de ostracismo e 

esquecimento.   

A demolição do morro e a criação da Esplanada de Santo Antônio 

Na década de 1920, persistiu um dilema do poder executivo quanto a realizar a preservação ou a 

demolição do Morro de Santo Antônio (figs. 12 e 13).  Apesar da empresa responsável pela 

derrubada do morro levar em conta a preservação da igreja e do convento, a prefeitura assinou 

acordo que acabou por mudar o plano de demolição. 

Um novo plano elaborado por Alfred Agache, arquiteto e urbanista francês surgiu no final da 

década de 1920. Para Agache, apenas os arcos e o Convento de Santo Antônio deveriam ser 

mantidos. O restante poderia ser demolido. Porém, por conta de mudanças políticas, o plano e 

suas diretrizes passaram por um processo de reavaliação. O desmonte do Morro de Santo 

Antônio significava “a derrubada das edificações religiosas, a mudança da população que morava 

no local e a ruptura de toda uma simbiose construída por muitos anos de convivência entre a 

Rua do Lavradio e o próprio morro” (RABHA; PINHEIRO, 2007, p.93).  

    

Figuras 12 e 13 – Morro de Santo Antônio, 1914. 
Fonte: Imagem digitalizada do livro Rua do Lavradio, 2007. Acervo: Arquivo Geral da Cidade do RJ e Imagem 

digitalizada do livro Augusto Malta e o Rio de Janeiro: 1903-1936, 2009. Autor: Augusto Malta, respectivamente. 

Na década de 1930, o arrasamento do morro foi apontado pelo prefeito Henrique Dodsworth 

como ação de grande importância, pois, o morro configurava uma barreira que dificultava a 

ligação entre as zonas norte e sul da cidade e impedia a expansão do Centro.  Como o processo 

jurídico não se resolvia, a prefeitura propôs, em 1937, um novo projeto para a área.  

Apenas em 1955 – ano previsto para realização do Congresso Eucarístico – a situação foi 

resolvida.  A realização do projeto teve como justificativa gerar novas áreas que pudessem ser 
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construídas, melhorar a ventilação da área central e, sobretudo, criar vias amplas e modernas 

para a mobilidade urbana. 

Em 1957, o morro de Santo Antônio deixou de existir no cenário carioca51. Em contrapartida, 

surgiram na paisagem os edifícios que não podiam ser vistos pela presença do morro. 

Sobreviveram ao desmonte o Convento de Santo Antônio e a Igreja Ordem Terceira de São 

Francisco, tidos como exemplares da arquitetura colonial carioca. 

A derrubada do Morro de Santo Antônio (fig. 14) possibilitou a construção das “avenidas Norte–

Sul, alternativa viária para o desvio do trânsito da Avenida Rio Branco para a Glória e a 

Almirante Barroso, prolongada para conectar-se à Rua da Relação, destinada a facilitar a 

circulação para a Zona Norte. As vias foram implantadas, ainda que parcialmente” (RABHA; 

PINHEIRO, 2007, p.106).  

 

Figura 14 – Derrubada do Morro de Santo Antônio na 
década de 1950. 
Fonte: Imagem digitalizada da Coleção Rio de Outros 
Tempos, vol.8. Acervo O Globo, 2012.  

Segundo Paes (2012), ao governo militar interessava implantar na área um núcleo 

administrativo de âmbito nacional e que desse continuidade ao projeto de transformar a cidade 

na nova capital federal.  

A Esplanada de Santo Antônio foi idealizada ao longo de décadas utilizando diferentes diretrizes 

projetuais. No entanto, o projeto executado contempla lotes de grandes dimensões que, no 

decorrer do tempo, foram disponibilizados pela prefeitura para uso corporativo52. 

A morfologia urbana da área alterou-se com a construção da Avenida República do Chile, no 

início da década de 1960. Sua implantação originou um corte expressivo no tecido urbano 

existente e uma desigualdade ao contrastar pequenos sobrados – que se reuniam em um 

continuum urbano – com torres dispostas isoladamente e no centro dos terrenos (PAES, 

2012)(fig. 15).  

                                                
51 As terras retiradas do arrasamento foram utilizadas na construção do aterro do Flamengo, local onde seria construída uma 
parkway junto à Baía de  Guanabara. 
52  Cf. Paes (2012) a respeito dos projetos de intervenção idealizados para a Esplanada de Santo Antônio. 
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Figura 15 – Cinelândia como polo de diversão, 1960. 
Fonte: Imagem digitalizada da dissertação de Clarissa Fontes Paes, 2012, editada pela autora. 

Por abrigar edifícios das sedes da Petrobras e do BNDES, importantes empresas para o 

desenvolvimento econômico do país , a Avenida República do Chile transformou-se em uma das 

principais vias empresariais da área central (figs. 16 e 17). Este processo de transformação 

influenciou diretamente na Rua do Lavradio:  

Tendo sido rompida em sua continuidade, logo foi transformada numa fronteira 
aberta, numa "boca banguela", com brechas ampliadas para que o novo traçado 
viário modernista pudesse avançar. Entretanto, sua ruptura não conseguiu 
promover o avanço das forças de transformação e não foram ultrapassados os 
limites da área que estava comprometida diretamente com o projeto de 
reurbanização. A possibilidade de contaminação pelo progresso não ocorreu. 
(RABHA; PINHEIRO, 2007, p.106). 
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Figura 16 – Avenida Almirante Barroso e Avenida 
República do Chile, sem data. 

Fonte: Imagem digitalizada da Coleção Rio de Outros 
Tempos, vol.8. Acervo O Globo, 2012. 

Figura 17 – Avenida República do Chile e Rua do 
Lavradio, aproximadamente 1960. 

Fonte: Imagem digitalizada da Coleção Rio de Outros 
Tempos, vol.8. Acervo O Globo, 2012. 

Tanto o desmonte do Morro do Senado, quanto o desmonte do Morro de Santo Antônio 

(considerados marcos da reorganização urbanística), apesar de terem provocado melhorias no 

sistema viário da cidade, produziram uma ruptura na relação existente entre estes dois espaços 

urbanos e os demais espaços da região:   

A demora na reocupação da esplanada resultante do arrasamento do morro, 
ainda não finalizada até os dias de hoje, provocou uma ruptura urbana difícil de 
ser remendada, tanto pela escala das edificações ali instaladas quanto pelo 
desequilíbrio hierárquico entre as novas vias implantadas e as ruas vizinhas, 
entre elas a Lavradio (PINHEIRO, 2007, p.118). 

A Rua do Lavradio passou por um período de instabilidade. Houve um aumento do número de 

brechós, de prostíbulos e uma aceleração no processo de degradação dos edifícios históricos, 

quando não sua total perda. A rua sofreu um processo de gradual abandono.   

O surgimento dos antiquários 

Por volta de 1950, com a extinção do mercado de móveis localizado na Praça Onze, a Rua do 

Lavradio passou a ser conhecida como a Rua dos Antiquários. As inúmeras transformações 

ocorridas pela abertura da Avenida Presidente Vargas obrigaram os comerciantes a se transferir 

para a Lapa, nas imediações da Rua do Lavradio, ocupando os antigos e desvalorizados casarões. 

Com isso o comércio de antiguidades passou a ser o uso predominante na rua. Em 1960, ocorreu 

a mudança da capital federal para Brasília e a criação do Estado da Guanabara, que perdurou até 

1975, quando houve sua fusão com o Estado do Rio de Janeiro. A antiga capital federal, 

transformada em município e capital do estado, passou por um longo processo de esvaziamento 

de poder político e econômico que, associado com a expansão urbana em direção à Zona Sul e, 

posteriormente, à Barra da Tijuca, ocasionou o empobrecimento do Centro. Com a falta de ações 

e de investimentos públicos, a região central passou por um contínuo processo de decadência, 
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que se refletiu diretamente na Rua do Lavradio – já então consolidada como a Rua dos 

Antiquários (FRÓES, 2007).  

Apesar da decadência do Centro, a partir da década de 1980, a comercialização de antiguidades 

na Rua do Lavradio ganhou força com a abertura dos brechós. Mas a mistura com cortiços, 

depósitos de materiais recicláveis, banheiros coletivos, pensões, botequins etc. dificultou o 

processo de transformação da rua. 

Em 1988, foi inaugurado o Antique Center – centro de antiguidades com diversos boxes de 

diferentes comerciantes – por Ricardo Caputi e Marcelo Vasconcelos no sobrado de nº 28 da rua. 

No nº 22, os mesmos comerciantes abriram o Art Center, posteriormente adquirido por Plínio 

Quintão Fróes. Em 1997, Lou Vicente inaugurou o Emporium 100, fechado em 2002, que durante 

o dia funcionava com o comércio de antiguidades e à noite se transformava em bar com 

apresentações de música ao vivo. Essa iniciativa fez com que muitos outros comerciantes locais 

também passassem a abrigar em suas lojas um duplo uso: comércio e diversão. O Rio Scenarium, 

inaugurado em 2001, foi um dos expoentes desse processo (PAES, 2012). 

A preservação do patrimônio: o Projeto Corredor Cultural  

Antes da década de 1970, as marcas da degradação dos ambientes públicos e privados se faziam 

cada vez mais presentes na região central da cidade. A atividade econômica também 

apresentava sinais de estagnação.  Porém, a região central abrigava edificações importantes 

ligadas à cultura, às artes e ao entretenimento – museus, igrejas, bibliotecas, palácios, teatros, 

cinemas, parques, praças, dentre outras53.  

O Centro sofreu um rápido processo de transformação: obras desenfreadas, demolições de 

edifícios antigos e construções de novos arranha-céus. Isto prejudicou o desenvolvimento dos 

espaços públicos e privados, impedidos “da fruição, do hábito de flanar, ou apenas da 

contemplação, pela fúria incontida da renovação” (PINHEIRO, 2007, p.122).  O local passava, 

naquele momento, por várias transformações como a transferência de moradores para outros 

locais em busca de mais qualidade de vida; o deslocamento do setor comercial e de serviços para 

outros bairros; o desaparecimento do uso habitacional, provocado pela atividade imobiliária 

privada – atraída por crescimento acelerado e pelo valor de bairros distantes; e a redução das 

atividades ligadas à esfera pública com a mudança da capital para Brasília. Entretanto, a partir 

da década de 1970, surgiu um novo olhar sobre as cidades, sobre a conservação dos lugares, da 

                                                
53 Existiam ainda conjuntos históricos arquitetônicos preservados, como o conjunto de travessas e becos da Praça Quinze, a Rua da 
Carioca, a área do Saara, a Rua do Lavradio e seu entorno. No entanto, somente o que era classificado como monumento inconteste – 
de alto valor artístico – possuía proteção. O restante era caracterizado pelas leis de proteção, como construções desprovidas de valor, 
não sendo necessário ser preservado. 
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memória, da cultura e da vida urbana. Iniciava-se um movimento para a construção de uma 

política de preservação do Centro, que marcaria,  

[...] o ingresso, no mundo do patrimônio, de outros níveis de poder que 
passariam, a partir de então, a dividir com a esfera federal a tarefa de proteger 
o imenso patrimônio cultural do Brasil, federalizando a questão. Coube, 
portanto, aos estados e aos municípios (ainda que timidamente no início) 
definir suas leis e instrumentos específicos e as instituições às quais caberiam a 
seleção e a proteção dos bens declarados de interesse para a preservação. 
Caberia também a eles, seguindo o caminho inicialmente trilhado pelo órgão 
federal, estabelecer os novos conceitos a partir dos quais selecionariam os bens 
culturais que passariam a integrar seus acervos protegidos e definiriam como 
conservá-los. [...]A partir da destruição do Palácio Monroe se intensificariam os 
processos para salvar o patrimônio cultural do Centro do Rio e, por extensão, 
de toda a cidade. O movimento inicial de reação teve origem no próprio poder 
público municipal, com a criação de uma equipe de técnicos e intelectuais 
destinada a estudar e propor medidas para um projeto de preservação e 
revitalização do Centro da cidade, que se chamou desde o início, em 1979, 
Corredor Cultural (PINHEIRO, 2007, p. 118-119; p.121).  

O Projeto do Corredor Cultural teve seu início e desenvolvimento durante a gestão do prefeito 

Israel Klabin. O plano surgiu com objetivo de preservar o patrimônio da cidade e revitalizar o 

Centro, evidenciando o valor monetário e o significado arquitetônico, paisagístico e estético 

presentes naquela região da cidade. Os proprietários de imóveis e comerciantes tornaram-se 

peças-chave desse processo, aceitando e cumprindo seus instrumentos formais e legais.  Ainda 

em vigor na atualidade, a diretriz básica previa a manutenção das fachadas e telhados das 

edificações preservadas. Como incentivo, o governo isentava de imposto predial aqueles 

dispostos a conservar a integridade e a aparência dos seus imóveis.   

O Corredor preserva a volumetria das edificações, as fachadas, quantas houver 
e a sua cobertura. [...] a isenção de IPTU é concedida para os imóveis que fazem 
o trabalho de conservação com qualidade, feita com base em sua conservação;  
sua continuidade só ocorrerá se suas condições internas forem boas.[...] Muita 
gente questiona o quanto todas essas isenções vão pesar nos cofres públicos.  
Entendo que até mesmo que houvesse um comprometimento muito grande 
desses recursos que deixariam de entrar nos cofres públicos, ainda assim a 
causa seria justa e válida.  Valeria a pena sacrificar outros bairros em favor do 
Centro da cidade que é a referência; apesar das novas centralidades que 
surgem, o Centro continua sendo o "centro" de todos os bairros.  Contém a 
história, a bagagem, a memória, os fantasminhas que rondam, que outros não 
têm. (Maria Helena McLaren em entrevista realizada por Denise de Alcantara 
em 2003).  

O Corredor Cultural foi consolidado pela lei municipal nº 506 de 17 de janeiro de 1984, 

consagrado como instrumento legal de preservação do Centro da cidade. Posteriormente, em 

1987, a lei nº 1.139 substituiu a anterior, acrescentando novas divisões e alterando parcialmente 

o texto original. O Projeto de Alinhamento (PA) 10.290 e o Projeto de Loteamento (PAL) são 
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complementos essenciais às leis54.  Quatro áreas fazem parte da divisão do Corredor: Lapa-

Cinelândia, Praça Quinze, Largo de São Francisco e imediações e Saara (fig. 18). 

 

Figura 18 – Limites do Corredor Cultural e Rua do 
Lavradio em destaque. Note-se que somente as 
extremidades da via faziam parte da área original de 
abrangência do projeto. 
Fonte: Imagem digitalizada do livro Como recuperar, 
reformar ou construir seu imóvel no Corredor Cultural, 
2002, editada pela autora. 

No caso da Lapa, a diversidade de estabelecimentos e de usos determinou um importante 

incentivo de preservação da Região Central. Entretanto somente trechos da Rua do Lavradio 

faziam parte da área de abrangência inicial do Projeto do Corredor Cultural, o que promoveu a 

proteção de apenas quinze edificações no lado ímpar, na primeira e na última quadra (figs. 19 e 

20).  

 
  

Figuras 19 e 20 – Limites Corredor Cultural na Rua do Lavradio. 
Fonte: Imagem digitalizada de parte do Projeto de Alinhamento 10.290, editada pela autora. 

                                                
54 O PA é constituído por quatro plantas que delimitam o Corredor Cultural, as zonas de preservação, renovação e reconstituição; as 
praças públicas e áreas não edificadas, os imóveis  tombados,  os gabaritos e os alinhamentos. 
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Novas perspectivas de desenvolvimento 

Nos anos de 1990, várias edificações, protegidas pelo Projeto e pelo patrimônio histórico, já se 

encontram restauradas ou recuperadas. Em 1993, sob o comando do prefeito César Maia, foi 

criada, a subprefeitura do Centro – responsável por comandar os setores públicos existentes no 

local, propor e supervisionar um planejamento de obras para recuperar os espaços públicos. 

A iluminação pública da área central sofreu melhorias, sobretudo, para evidenciar a arquitetura 

de alguns monumentos importantes. Ocorreu ainda a reurbanização de praças, algumas 

protegidas por grades para evitar sua degradação. O comércio informal foi transferido e 

concentrado em locais específicos, garantindo a limpeza e a melhor circulação dos transeuntes. 

Entre o ano 198455 e 2000, diversos edifícios históricos, dentre eles, a Fundição Progresso e o 

Circo Voador, tiveram seu uso alterado, aproveitados para a criação de espaços voltados para a 

cultura. Como parte do projeto Habitar o Centro, a partir de 2002, também foram promovidos 

novos locais de moradia na região central. 

Um importante motor da revitalização da Lapa foi o Circo Voador que se instalou na Lapa em 

1983, passando a promover novos artistas, eventos de rock, espetáculos circenses e atraindo um 

grande público jovem. Entre 1996 e 1999, o circo suspendeu suas atividades.  Foi reaberto pelo, 

até então, prefeito Cesar Maia após a realização de um concurso público que originou vários 

projetos arquitetônicos. Após sua reinauguração, o Circo ficou conhecido como um dos locais 

culturais mais importantes da cidade.  

A revitalização promovida pelo Circo Voador trouxe outras atividades: trupes de teatro de rua, 

casas de show com música ao vivo, rodas de samba, novos e diversificados restaurantes e bares. 

O Circo consolidou-se como um espaço de integração entre o público e o privado e, juntamente 

com a Fundição Progresso, passou a ser um dos destinos culturais mais importantes da cidade.  

Área de Proteção do Ambiente Cultural (Apac): o projeto sul do Corredor Cultural  

Além do Corredor Cultural, a Área de Proteção do Ambiente Cultural da Cruz Vermelha (Apac), 

conhecida como projeto sul do Corredor Cultural, protege o patrimônio existente na Rua do 

Lavradio, além de manter relação com os bairros de Santa Teresa e Cidade Nova. Seu decreto de 

delimitação – nº 11.883 de 30 de dezembro de 1992 – autorizou a transformação de uso das 

edificações e estimulou o aproveitamento e a conservação de construções tombadas ou 

preservadas. 

O principal objetivo da Apac é proteger conjuntos arquitetônicos que tenham importância para 

aquela região, considerando a relevância do conjunto e não o valor particular de cada 

                                                
55 Data em que o Paço Imperial foi restaurado e mudou sua função para centro cultural.   
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construção. No lado par da Rua do Lavradio, 65 construções foram preservadas pela Apac. Além 

disso, algumas construções foram tombadas pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural 

(Inepac), dentre elas, a Escola Celestino Dias, no nº 56, a Sociedade Brasileira de Belas-Artes no 

nº 84, o a Maçonaria, no nº 97 e uma vila, no nº 122.  

O início da transformação da Rua do Lavradio 

Apesar dos projetos de recuperação do Centro no princípio dos anos 1990, a Rua do Lavradio, 

funcionava como local de moradia de baixa renda, depósitos, brechós e como passagem de 

pedestres. Não existiam incentivos por parte do governo, 

[...] as calçadas eram estreitíssimas, com cerca de 80 centímetros de largura, a 
iluminação era precária, o asfalto completamente esburacado, o esgoto aflorava 
pelos bueiros e o sistema de drenagem de águas pluviais não funcionava. [...] Os 
prédios [...] apesar de preservados por lei municipal, acompanhavam os 
padrões da rua: malconservados, invadidos e alguns abandonados (PINHEIRO, 
2007, p.141). 

A Rua do Lavradio e as áreas vizinhas (figs. 21 e 22) também enfrentavam problemas com as 

fortes chuvas que provocavam enchentes e transbordamento da rede de esgotos: 

[...] o maior problema da rua ocorria durante as chuvas, quando as galerias 
antigas não tinham capacidade de absorver em pouco tempo altos índices 
pluviométricos. Agregue- se a isso o fato de a rede de esgoto, tão antiga quanto 
a pluvial, encontrar-se completamente danificada e interligada com a rede de 
drenagem. Assim, mesmo em tempo seco, os bueiros da Lavradio algumas vezes 
se transformavam em verdadeiros chafarizes de esgoto doméstico e águas 
servidas. Nas ocasiões de enchentes, os usuários dos prédios improvisavam 
pequenos "diques", anteparos de madeira para impedir a água, que podia 
alcançar mais de meio metro ao entrar nos prédios, como em Veneza, por 
ocasião do fenômeno da acqua alta, apenas sem o mesmo charme da bela 
cidade dos canais (PINHEIRO, 2007, p.149-150). 

 
Figura 21 – Enchentes na Rua do Lavradio, 1940. 

Fonte: Imagem digitalizada do livro Rua do Lavradio, 
2007. Acervo: Arquivo Geral da Cidade do RJ. 

Figura 22 – Enchentes na Rua do Senado, sem data. 
Fonte: Imagem digitalizada do livro Augusto Malta e o 
Rio de Janeiro: 1903-1936,2009. Autor: Augusto Malta.  

A situação de inércia parecia que iria permanecer por muito tempo, pois os usuários da rua já 

haviam se habituado à situação (fig. 23). Devido ao estado da rua, acreditava-se que não haveria 
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problemas, protestos ou reclamações por parte dos usuários, quanto à transferência do terminal 

de ônibus do Largo de São Francisco para o lugar.  

Com o projeto de transferência do terminal, parte da população, não aceitando essa iniciativa, 

recorreu junto ao Ministério Público do estado contra a determinação da prefeitura. Esta, no 

entanto, ganhou a ação judicial e o terminal foi instalado (fig. 24). Apesar disso, a reivindicação 

fez com que a prefeitura se associasse à comunidade da rua para transformar a Rua do Lavradio, 

permitindo que, por meio da preservação e de sua relevância histórica, a rua se inserisse na 

história do patrimônio da cidade do Rio de Janeiro.  

  
Figura 23 – Rua do Lavradio esquina com a Rua 

Visconde do Rio Branco, 1990. 
Fonte: Imagem digitalizada do livro Projeto de 

Revitalização da Praça Tiradentes e Arredores, 2005.  

Figura 24 – Terminal de ônibus após sua transferência 
para a na Rua do Lavradio, 1992. 

Fonte: Jornal O Dia – 4/12/2012. Acervo: Agência O Dia.  

O surgimento da Feira Rio Antigo 

A Feira Rio Antigo teve seu início no primeiro sábado de outubro de 1996 quando um grupo56 de 

comerciantes de móveis e objetos antigos, inconformados com a situação da área, se reuniu com 

o intuito de promover uma atividade que permitisse não só atrair consumidores e visitantes, 

mas que também chamasse atenção para o estado deplorável no qual a rua se encontrava. Os 

comerciantes uniram-se, então, na Associação dos Comerciantes do Centro do Rio Antigo (Accra) 

57, dando início à organização do evento58.   

Conforme o arquiteto Augusto Ivan de Freitas Pinheiro, então subprefeito do Centro, alguns 

membros da associação levaram até ele o projeto, visando a autorização para que a feira pudesse 

ser realizada: 

                                                
56 Conforme Marques (2002), este grupo, ao realizar uma exibição em dois sobrados, acabou por desfazer a tradição local em que os 
filhos eram herdeiros do comércio de antiguidades iniciado pelos pais. Na ocasião foram vendidos móveis e artefatos antigos, objetos 
de decoração e de arte. Posteriormente, o grupo passou a produzir a feira a cada mês.   
57 Atualmente esta associação passou a ser denominada Associação Polo Novo Rio Antigo. 
58 De acordo com Marques (2002), ao citar Plínio Quintão Froés, ex-presidente da Accra e atual proprietário do Rio Scenarium, quem 
deu origem à Accra foi o “Zé das Nega", comerciante da antiga Casa da Borracha, localizada entre as ruas Gomes Freire e do Senado. 
Em seguida, após as primeiras exposições, os comerciantes da rua se interessaram em se reunir em uma associação para organizar o 
evento.  
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Um belo dia, lá pelo ano de 1996, adentra o prédio da subprefeitura do Centro, 
Rua da Constituição nº 34, um grupo apresentado pela chefe de gabinete 
Natércia Rossi como muito especial e raro naquele ambiente de gente 
reclamando, demandando, protestando, às vezes contra ações, ou não ações da 
prefeitura no Centro. Era mesmo, como foi anunciado, o grupo representante 
das 12 lojas de antiguidades existentes na Rua do Lavradio: elegante, simpático, 
educado e gentil. Nada beligerante, o que era de estranhar, pois a experiência 
de mais de trinta anos lidando com associações de moradores e outras, já havia 
mostrado que os encontros com representantes "comunitários" eram sempre 
tensos e pautados por conotações políticas.[...] Na Lavradio não, as pessoas 
pareciam normais, realmente interessadas em fazer algo pelo espaço em que se 
estabeleceram e onde conviviam pacífica e civilizadamente. Nenhum rancor ou 
animosidade prévia, apesar do episódio do terminal de ônibus. Nenhuma 
desconfiança. Apenas a vontade de construir algo juntos e positivo, para eles e 
para a cidade [...]. Todos os presentes eram proprietários de antiquários na rua, 
à exceção do Alberto, que possuía o Restaurante Alibi na Rua do Senado. Sua 
postulação: apoio para a realização de uma feira de rua de objetos antigos. Sua 
necessidade: licença para realizar a feira, limpeza da rua antes da montagem da 
feira, fechamento para o tráfego de toda a rua e, finalmente, se possível, a 
presença da Guarda Municipal. Do resto, eles cuidariam: a logística de 
montagem e desmontagem, o controle dos expositores, algum evento musical 
ou de animação teatral, a divulgação etc. Não pediram tampouco apoio 
financeiro. Quase um milagre na ex-capital federal acostumada ao assédio dos 
pedidos de favorecimento desde os tempos da monarquia. Para não dizer que 
nada, muitas foram as necessidades supridas pela bravíssima administradora 
regional, Olga Bronstein: reuniões de trabalho, esclarecimentos, soluções para 
alvarás com problemas, contatos com os órgãos de tráfego, de segurança, de 
limpeza, e até com uma maravilhosa baiana, autêntica, importada de outra rua 
para abrilhantar a feira com sua presença rendada e seus acarajés 
maravilhosos.Tudo começou assim, tão simples como descrito. A parceria deu 
certo: em outubro de 1996, inaugurou-se a Feira da Lavradio e com ela uma 
nova era para os antiquários, para os moradores, para a rua e para a cidade. 
(PINHEIRO, 2007, p.142;147). 

Os próprios comerciantes divulgavam a feira.  Sendo promovido a cada primeiro sábado do mês, 

das 11 às 17 horas, o evento começou a atuar como ação de resistência e apropriação do espaço 

público, como referência da história e da cultura local e como mola propulsora para a 

revitalização da área.  

Em junho de 2001, surgiu na feira a Rede de Agentes Culturais (RAC), reunindo cerca de trinta 

expositores cadastrados – antiquários, livreiros, expositores e artistas plásticos.  A associação foi 

presidida até outubro de 2001 por Lou Vicente, proprietária do Empório 100 (MARQUES, 2002).  

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) patrocinou  a 

feira em 200659. O Sindicato de Hotéis, Bares e Restaurantes (Sindrio), o Serviço de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), a Companhia de Bebidas das Américas (Ambev) e a 

Cerveja Sol também patrocinaram eventos organizados pela associação.   

                                                
59 Segundo a Associação Polo Novo Rio Antigo.  



4. PRIMEIRA COLLAGE: ORIGEM E FORMAÇÃO DO COLETIVO-LUGAR 

 

 56

O apoio dos jornais na divulgação da feira – dentre os quais, a coluna de Danusa Leão no Jornal 

do Brasil – contribuiu para aumentar o número de frequentadores, o que passou a ser visto pelos 

comerciantes como positivo, diante do cenário de esvaziamento da área central.  

Para fazer parte da feira como expositor, o comerciante apresentava seus produtos à associação 

e participava primeiramente como convidado da feira para que a Accra pudesse avaliar suas 

mercadorias. Os artefatos apresentados deveriam corresponder ao perfil das peças que eram 

expostas na feira (MARQUES, 2002).  

A distribuição espacial não seguia uma ordem uniforme dos expositores. Além disso, não havia 

um limite de espaço a ser ocupado por cada comerciante, nem a separação dos artigos por setor 

(figs. 25 e 26).  

   

Figuras 25 e 26 – Início da Feira Rio Antigo, sem data. 
Fonte: Acervo da autora. 

Cada expositor se apropriava da rua de modo a ocupar o espaço necessário para mostrar suas 

mercadorias. Em geral, os móveis e objetos antigos ficavam expostos na rua ou nas calçadas em 

frente às lojas (MARQUES, 2002). O espaço urbano transformava-se em um grande cenário de 

decoração (figs. 27 e 28). 

   

Figuras 27 e 28 – Feira Rio Antigo, 2003. 
Fonte: Acervo de Denise de Alcantara. 
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Durante a feira eram colocadas tendas coloridas no 1º quarteirão, perto da Rua Visconde do Rio 

Branco, de modo a facilitar sua visualização pelos visitantes (MARQUES, 2002).    

A feira comercializava objetos de arte, utensílios, livros raros, móveis antigos e, ainda, esculturas 

e telas com motivos locais (figs. 29 e 30). Cerca de dez expositores da RAC participavam da feira 

e suas barracas eram identificadas com a cor branca e colocadas em linha na terceira quadra da 

rua, predominantemente do lado oposto ao Ciep José Pedro Varela (MARQUES, 2002). 

  

Figuras 29 e 30 – Objetos e móveis expostos no início da Feira Rio Antigo, sem data. 
Fonte: Acervo da autora. 

Os comerciantes, muitas vezes, promoviam shows de choro e MPB com apresentações com 

artistas antigos e cantoras do rádio (figs. 31 e 32).  

   

Figuras 31 e 32 – Cantoras na Feira Rio Antigo, sem data. 
Fonte: Acervo da autora.  

Para entreter o público também eram organizadas apresentações de samba de gafieira e de 

tango envolvendo dançarinos e visitantes interessados em se divertir com a dança (figs. 33 e 34).   
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Figura 33 – Apresentação de dança na Feira Rio Antigo, 

2003. 
Fonte: Acervo de Denise de Alcantara. 

Figura 34 – Atrações da Feira Rio Antigo, sem data. 
Fonte: Acervo da autora.  

Como no início da feira existiam poucos bares e restaurantes, alguns comerciantes de 

antiguidades começaram a montar pequenas barracas para vender alimentos. Estas barras, 

muitas vezes, ficavam colocadas juntamente com os artefatos expostos para a venda. Além 

destas pequenas barracas notava-se a presença do comércio ambulante (figs. 35 e 36).  

  

Figura 35 e 36 – Barracas de alimentação para os visitantes, sem data. 
Fonte: Acervo da autora. 

A Feira Rio Antigo tornou-se um evento importante na Rua do Lavradio. Sua ambiência fez da 

rua um polo de atração de visitantes, capaz de resgatar a história, a memória e a importância da 

preservação dos espaços públicos.  

Projeto de Recuperação e Reurbanização da Rua do Lavradio 

Com a consolidação da feira em 199960, foi iniciado o Projeto de Recuperação e Reurbanização 

da Rua do Lavradio, visando recuperar os espaços públicos e a infraestrutura local. O projeto foi 

coordenado pela Empresa Municipal de Urbanização (Riourbe), sob a responsabilidade dos 

arquitetos Carlos Porto, Vera Dodsworth e Elvira Rossi e contou com o apoio do ex-subprefeito 
                                                
60 Durante a administração do prefeito Luiz Paulo Conde. 
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da Zona Central, arquiteto Augusto Ivan Pinheiro e do escritório Lopes, Santos e Ferreira Gomes 

Arquitetos Associados.  

A iniciativa de realização da obra ocorreu quando,   

o grupo de comerciantes, liderado por Plínio Fróes, um dos proprietários, ao 
lado de Nelson Torzecki da loja Antique Center e, depois do ultra bem-sucedido 
Rio Scenarium, chegou à subprefeitura do Centro com uma demanda mais 
ousada: reurbanizar a rua desde a infraestrutura subterrânea até as calçadas, as 
pistas de veículos e a iluminação. Levaram, inclusive, um arquiteto, José 
Humberto Bertarelli, o Pepe, que esboçara o desenho de como deveria ser a rua 
no futuro. O projeto final acabou por não ser igual ao apresentado, mas a rua 
encontrou seu futuro. Foi lá que surgiu, das cabeças privilegiadas de Lou 
Vicente e de Leffê Almeida, o Emporium 100, um misto de antiquário-bar com 
música popular brasileira ao v i v o nos fundos da loja, invenção que virou moda 
na rua e que induziu o sisudo senhor Mário Carnevale a dividir o espaço de sua 
barbearia com uma galeria de art-naif, repleta de quadros de sua mulher, 
Salete.  A Empresa de Urbanização da Prefeitura do Rio – Riourbe, subordinada 
à Secretaria Municipal de Obras, ficou encarregada de, junto à subprefeitura, 
estabelecer as diretrizes para o projeto executivo, que foi fartamente discutido 
entre os técnicos e os usuários da rua, agora, além dos antiquaristas, já 
mobilizados: as diretoras das escolas locais, os raros moradores, os donos de 
botequins e de restaurantes, e quantos mais quisessem participar (PINHEIRO, 
2007, p.148). 

A intervenção municipal se restringiu ao espaço público. O casario, apesar de monitorado para 

prever possíveis abalos, permaneceu sem reformas. Conforme relatório da subprefeitura do 

Centro (1999), foram realizadas obras de drenagem e saneamento, construção de passeios e 

canteiros, plantio de árvores e tratamento paisagístico; construção de galerias subterrâneas para 

o cabeamento de energia, instalação de réplicas do mobiliário urbano – postes, lixeiras e novos 

equipamentos como telefones públicos; foram instalados frades de ferro para impedir o 

estacionamento de veículos nas calçadas. Também foram criadas três praças, a primeira 

homenageando a cantora Emilinha Borba, na esquina da Rua do Senado, a segunda ao lado da 

Maçonaria, na esquina da Avenida República do Chile e a terceira em frente ao Ciep. Para 

facilitar o passeio e o comércio, foi proibido o tráfego de veículos na quadra delimitada pela Rua 

do Senado e pela Rua Visconde do Rio Branco61.  

O projeto da Rua do Lavradio foi pensado para a função que o local possui: um 
ambiente para se flanar em busca de algum objeto antigo para se guardar em 
casa, um móvel de que se necessita, uma luminária para se colocar ao lado do 
sofá para ler. Foi proposto também para as crianças que ali frequentam suas 
escolas e ainda para seus pais e professores. A rua foi idealizada para a fruição 
de um passeio só para ver os prédios, para sentar nas mesas dos bares e 
restaurantes ao ar livre para ouvir música à noite e nos dias da feira de 
antiguidades, quando todo o espaço é apropriado pelos frequentadores. 
Pequenas praças foram incluídas para funcionar como área de lazer e descanso, 
e para amenizar o impacto do espaço monumental e moderno da Esplanada de 
Santo Antônio sobre a tessitura delicada da rua antiga. Os postes são antigos 

                                                
61 Para reduzir o risco da circulação de pedestres, especialmente no horário de saídas escolas.  
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como a rua, mas não pertenciam a ela. Foram copiados daqueles existentes na 
Avenida Atlântica e que em sua origem formavam o famoso "colar de pérolas" 
de Copacabana. Pastiche? Diriam os puristas. Sim, mas foram alvo de grandes 
discussões com os representantes da rua e com os órgãos de patrimônio, até 
serem finalmente adotados. A Rua do Lavradio está acostumada com cópias, 
nem tudo ali que parece antigo o é em realidade, mas ninguém engana ninguém 
(PINHEIRO, 2007, p.151). 

Inúmeros problemas – especialmente a falta de recursos e a mudança do governo municipal –  

fizeram com que a obra da Rua do Lavradio ficasse paralisada durante algum tempo. Para 

reduzir os efeitos da paralisação na atividade comercial, a Accra, com a colaboração do vereador 

Paulo Cerri, solicitou ao prefeito César Maia, verbas para dar continuidade às obras.  Em 2002, 

concluídas as obras de revitalização da Rua do Lavradio surgiram novas formas de apropriação e 

uso do espaço público, a serem exploradas no próximo capítulo.  
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Neste capítulo, são apresentados os percursos do pesquisador e sua interação com a Rua do 

Lavradio. Busca-se refletir sobre o coletivo-lugar na atualidade a partir do entrelaçamento entre 

humanos e não humanos, na tentativa de que não haja separação entre as subjetividades e as 

materialidades. Os percursos do pesquisador foram realizados utilizando as estratégias 

metodológicas apresentadas no capítulo 3 – Estratégias Metodológicas.  

5.1. IMERSÃO DO PESQUISADOR NO COLETIVO-LUGAR 

O período de interação com o coletivo-lugar Rua do Lavradio foi importante para o 

entendimento dos atores não humanos, juntamente com as opiniões, anseios e expectativas dos 

atores humanos. A experiência nele vivenciada produziu diversas controvérsias.  

Na seção 5.2, evidenciam-se os aspectos físico-morfológicos da Rua do Lavradio, que 

representam os atores não humanos62 e que contribuem para a qualidade do lugar. Os 

levantamentos de campo foram realizados por meio da observação direta e a partir de 

informações existentes – bibliografia e fontes secundárias (artigos de jornais e revistas).Tais 

levantamentos permitiram compreender a rua em seus diversos aspectos, evidenciar desde 

características positivas do lugar até os problemas existentes na rua. Por meio de diferentes 

cartografias, foi possível apresentar algumas controvérsias produzidas pelos diversos atores que 

participam deste coletivo. 

Ao considerar as diretrizes propostas pela Teoria Ator-Rede, as traduções foram produzidas por 

meio de narrativas que evitam uma classificação prévia dos aspectos físico-morfológicos63. Deste 

modo, são apresentadas quatro narrativas: Tecido urbano, rupturas e continuidades, Tipologias e 

traços históricos, Estado de conservação e segurança e Dinâmica de usos, apropriações e processos 

de transformação. Essas narrativas entrelaçam os diversos atores, evidenciando que não se pode 

separá-los, uma vez que o que se almeja mostrar é a relação existente no coletivo-lugar Rua do 

Lavradio. 

A seção 5.3 refere-se à interação do pesquisador com os atores humanos. As traduções foram 

obtidas por meio de entrevistas semiestruturadas, além de diálogos informais, que também 

ofereceram pistas importantes sobre o coletivo-lugar Rua do Lavradio. Nelas são identificadas 

diversas controvérsias e diferentes opiniões dos atores humanos, o que justifica a densidade do 

presente capítulo. Na medida em que os atores produziam seus relatos, novas perguntas eram 

inseridas dentro do contexto apresentado, para que se pudesse explorar o princípio básico da 

                                                
62 É importante compreender que não apenas as características espaciais desempenham a função dos não humanos. 
63

 Os fundamentos da morfologia e do desenho urbano – Alexander et al. (1980), Ashihara (1982), Del Rio (1990), Lamas (2000), 
Alcantara (2008), grupo de pesquisa Sistema de Espaços Livres (SEL) – foram utilizados para orientar as narrativas e identificar os 
aspectos geradores de qualidade dos lugares. Também foram utilizados registros gráficos, fotografias e mapas. 
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TAR: deixar os atores falarem. Para evidenciar o diálogo estabelecido com os atores, as 

perguntas inseridas aleatoriamente durante as conversas aparecem escritas entre colchetes e 

em negrito nas traduções. 

Para escolher quais atores humanos seriam entrevistados, em um primeiro momento foram 

identificados os possíveis grupos que atuam na Rua do Lavradio. Os principais grupos 

identificados foram: visitantes e expositores da Feira Rio Antigo, proprietários de lojas de 

antiguidades, proprietários de bares e restaurantes, trabalhadores em geral, moradores. Embora 

cada ator tenha seu papel dentro da rede, os grupos formados encontram-se divididos segundo 

diferentes expectativas que se relacionam diretamente ao poder econômico, às divergências 

devido às mudanças e à distribuição espacial. 

Entendendo que os textos e matérias já publicados sobre a Rua do Lavradio têm se caracterizado 

por um discurso bastante assimétrico em favor de um conjunto restrito de atores – basicamente, 

membros da associação, proprietários de bares e restaurantes, proprietários de grandes 

estabelecimentos comerciais, empresas etc. – a escolha dos atores que seriam seguidos, após  

identificação dos grupos, teve como principal motivo dar voz aos atores que, de alguma forma, 

são pouco ouvidos na rede. Por isso, deu-se preferência por entrevistar visitantes, expositores, 

antigos moradores, trabalhadores, comerciantes de antiguidades, que atuaram e alguns que 

ainda trabalham na rua64. Ainda assim, alguns destes atores não puderam ser entrevistados, mas, 

por serem considerados porta-vozes, buscou-se mencioná-los indiretamente.  

A identificação dos atores que participam do coletivo-lugar Rua do Lavradio como porta-vozes 

somente ocorreu durante o processo de imersão e de realização das entrevistas. Em lugar da 

importância dos relatos dos atores, a escolha dos porta-vozes foi se delineando em função das 

controvérsias que emergiram sobre a Rua do Lavradio.  

O processo de imersão iniciou-se na Feira Rio Antigo. O primeiro grupo de entrevistados reuniu 

cinco visitantes do local, pessoas que frequentam a feira interessadas em apreciar as 

mercadorias, fazer compras, obter lazer e distração proporcionados pelo ambiente e pelas 

performances dos artistas de rua e usufruir dos serviços oferecidos pelos bares65. Nos dias de 

feira foram entrevistados, ainda, nove expositores que são vendedores que comercializam 

                                                
64 Cada respondente foi identificado pelo tipo de relação que mantém com a rua, seguido de uma numeração que corresponde à 
ordem de entrevistados. Iniciava-se uma nova numeração a cada dia em que eram realizadas as entrevistas. Os entrevistados são 
respondentes tanto do sexo masculino, quanto do sexo feminino. No entanto, a fim de manter a identidade dos respondentes 
preservada, adotou-se nas traduções o gênero masculino para se referir a cada entrevistado.   
65 Os que visitam a feira para comprar antiguidades estão inseridos em um grupo seleto e fazem parte de uma classe social mais 
elevada. São, geralmente, colecionadores, apreciadores de arte, arquitetos, decoradores etc. Em geral, este público visita a rua tanto 
durante a semana, quanto nos dias de feira, para garimpar, buscar mercadorias específicas. Além desses visitantes, participam da 
feira, famílias, crianças, pessoas de diferentes classes sociais. Na pesquisa, as entrevistas forma realizadas com pessoas da própria 
cidade em vez de turistas.  
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diferentes tipos de mercadorias, principalmente artesanato. A escolha tanto dos visitantes, 

quanto dos expositores que foram entrevistados ocorreu de maneira aleatória.  

Também foram entrevistados três antigos comerciantes de antiguidades da rua: dois que se 

deslocaram e que hoje mantêm suas lojas em ruas vizinhas e um que não atua mais nesse 

segmento comercial desde que a valorização econômica da área provocou o fechamento de 

algumas lojas, transformando-as em bares e restaurantes. Além destes, realizaram as entrevistas 

dois comerciantes de antiguidades que ainda mantêm seus estabelecimentos comerciais na rua e 

que, juntamente com os demais atores, participam da dinâmica da rua, desde seu período de 

declínio, até o momento de revitalização atual. Quanto aos residentes, foram entrevistados um 

atual morador e dois ex-moradores, que também trabalharam na rua durante muitos anos e hoje 

atuam como expositores da feira, identificados como antigos moradores. Todos esses atores 

foram escolhidos devido ao conhecimento prévio do observador em saber que estes atores 

conhecem e/ou atuaram na dinâmica da rua. Buscou-se ainda entrevistar duas pessoas que 

trabalham na Rua do Lavradio, escolhidas aleatoriamente.  

Na impossibilidade de entrevistar o presidente da Associação Polo Novo Rio Antigo – Isnar 

Manso – foi entrevistada como porta-voz da associação, uma pessoa responsável por seu 

funcionamento e organização, identificada como representante da Associação. 

Figura 37– Esquema gráfico apresentando a quantidade de entrevistados. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Durante o trabalho de campo, as dificuldades decorrentes da pouca familiaridade do observador 

com os procedimentos da Teoria Ator-Rede foram contornadas na medida em que iam surgindo.  

À proporção que aumentava a familiaridade com a dinâmica da rua, surgiram alguns 

impedimentos: o reduzido número de moradores associado com a recusa de alguns deles de não 

aceitarem participar das entrevistas impossibilitaram o desejado equilíbrio no número de 
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entrevistados; outros visitantes e trabalhadores não quiseram falar a respeito da rua, alegando 

que o tempo de que dispunham não seria suficiente para falarem sobre o lugar.   

Ainda assim, considera-se que o conjunto de atores escolhido e seus relatos são representativos 

da heterogeneidade de traduções e da dinâmica da rede sociotécnica ou coletivo-lugar Rua do 

Lavradio.  

5.2. OS ATORES NÃO HUMANOS E SUAS NARRATIVAS  

O coletivo-lugar Rua do Lavradio é um contexto sociotécnico (fig. 38) relevante da cidade, que 

permite significativas possibilidades de diálogos e controvérsias e evidencia as distintas relações 

entre os atores humanos e não humanos que ali se estabelecem ou transitam.  

 
Figura 38– Contexto onde se insere a Rua do Lavradio, 2012. 

Fonte: Acervo da autora. 

Passa a ser, assim, uma rede articulada em torno de inúmeros atores, que atuam de acordo com 

suas associações, criando um coletivo único que se evidencia em diferentes particularidades. 

5.2.1. Tecido urbano, rupturas e continuidades 

A Rua do Lavradio, com aproximadamente setecentos metros de extensão, interliga-se a 

importantes vias do Centro, como as avenidas República do Chile e Mem de Sá e às ruas Visconde 

do Rio Branco e Riachuelo, que apresentam trânsito intenso de veículos.  

Como pode ser visto no mapa da figura 39 e pelas observações e levantamentos realizados, a Rua 

do Lavradio apresenta, durante a semana, um fluxo moderado de veículos. O maior tráfego,  

proveniente da Rua do Riachuelo e da Avenida Mem de Sá, concentra-se no trecho 

compreendido entre a Rua da Relação e a Avenida Mem de Sá. A partir daí o fluxo é dividido 
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tanto para a Avenida República do Chile, quanto para a continuação da própria Rua do Lavradio 

– interceptada por um canteiro central.   

Figura 39 – Malha viária no entorno da Rua do Lavradio. 
Fonte: Planta cadastral editada pela autora. 

Nos finais de semana, há uma forte redução do fluxo de veículos em todas as vias, em virtude do 

esvaziamento do Centro (fig. 40). 

 
Figura 40 – Trânsito mais intenso durante a semana, 2013. 
Fonte: Acervo da autora. 
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No entorno da Rua do Lavradio existem vários pontos de ônibus e um grande número de táxis 

que atendem aos trabalhadores e empresários da região (figs. 41 e 42). 

  

Figura 41 – Terminal de ônibus na Rua do Senado, 2012. 
Fonte: Acervo da autora. 

Figura 42 – Embarque e desembarque para táxis na Rua 
do Lavradio, 2013. 

Fonte: Acervo da autora. 

O tecido urbano é conformado, tanto por vias de traçado tradicional, quanto por novas vias 

criadas com a demolição parcial do Morro de Santo Antônio. Os processos de transformação 

urbanos ali produzidos têm influenciado e promovido uma grande diversidade de ambientes 

urbanos. 

As edificações existentes na primeira quadra da rua, localizada entre as ruas Visconde do Rio 

Branco e do Senado, apresentam-se, em sua maioria, preservadas (figs. 43 e 44). A conservação 

das edificações realizada pelos proprietários, a permanência do traçado original da via, com 

acesso restrito de veículos automotores, e os usos que ali se estabelecem, promovem neste 

trecho uma ambiência acolhedora, atraindo a presença das pessoas (PAES, 2012). 

 
Figuras 43 e 44 – Primeira quadra da Rua do Lavradio com acesso restrito de veículos automotores, 2013. 

Fonte: Acervo da autora. 

A segunda quadra está delimitada no lado par pelas ruas do Senado e da Relação e no lado ímpar 

pela continuação da Rua do Senado e Avenida República do Chile. O projeto de reurbanização, 
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concluído em 2002, substituiu o antigo terminal de ônibus urbanos por um canteiro central 

arborizado, que dividiu a rua em duas pistas: uma que dá acesso à Rua do Senado e cruza a 

Avenida Gomes Freire e a outra que dá acesso à Rua Pedro I e, na sequência, à Praça Tiradentes 

(figs. 45 e 46).   

  
Figuras 45 e 46 – Segunda quadra da Rua do Lavradio dividida pelo canteiro central, 2013. 

Fonte: Acervo da autora. 

Esta quadra ressalta a quebra de continuidade no ritmo das edificações devido às mudanças na 

morfologia urbana e à diferença tipológica existente entre os dois lados da rua. 

A Avenida Chile (figs. 47 e 48), projetada e construída sobre o vazio deixado pelo desmonte do 

Morro de Santo Antônio, evidencia uma ruptura não apenas com seu traçado modernista e suas 

torres de estilo internacional, mas por apresentar símbolos do Estado e do poder econômico na 

cidade, representados pela Petrobras, pelo Banco Nacional do Desenvolvimento (BNDES) e pela 

Caixa Econômica Federal, e do poder religioso, simbolizado pela Catedral Metropolitana São 

Sebastião do Rio de Janeiro.  

  
Figuras 47 e 48 – Avenida Chile com seus edifícios de grande porte com circulação de veículos no fim de semana e 

durante a semana, 2012 e 2013, respectivamente. 
Fonte: Acervo da autora.  

As ruas da Relação e do Resende delimitam a terceira quadra do lado de numeração par, 

enquanto a Avenida República do Chile e a Rua dos Arcos delimitam o lado de numeração ímpar. 
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Vários sobrados permaneceram preservados no lado par da rua, que apresenta lotes e calçada 

mais estreitas. O lado ímpar é composto por três grandes lotes: o primeiro, ocupado por uma 

praça cercada com gradis, o segundo pelo templo maçônico Grande Oriente do Brasil, e o 

terceiro por um Ciep e uma praça pública, que se une a uma larga calçada criada deste lado da 

rua (figs. 49 e 50).  

  
Figuras 49 e 50 – Terceira quadra da Rua do Lavradio com a diferença entre a largura das calçadas 

e com a presença da arborização no lado ímpar da rua, 2013.  
Fonte: Acervo da autora. 

A quarta quadra situa-se entre as Ruas dos Arcos, do Resende e a Avenida Mem de Sá.  As 

construções existentes no lado par datam de diferentes períodos históricos, possuem tipologias 

e estilos distintos e não apresentam espaços livres, configurando um continuum edificado. No 

lado ímpar, devido às demolições dos antigos edifícios, os terrenos passaram a ser utilizados 

como estacionamentos, configurando vazios urbanos (figs. 51e 52).  

  
Figuras 51 e 52– Quarta quadra da Rua do Lavradio, com o lado par densamente edificado e o lado ímpar 

apresentando vazios urbanos, 2013. 
Fonte: Acervo da autora. 

A quinta e última quadra da rua localiza-se entre a Avenida Mem de Sá e a Rua do Riachuelo. 

Nesta quadra, os edifícios mantiveram-se preservados em suas características originais em 

ambos os lados da rua (figs. 53 e 54). Neste trecho a proporção é equilibrada entre a caixa da via 

e a altura das edificações, o que, juntamente com as fachadas no alinhamento frontal do lote e o 
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ritmo das aberturas, reforçam a identidade e o significado do conjunto e favorecem o conforto e 

bem-estar dos usuários (ALEXANDER et al., 1980). 

  
Figuras 53 e 54 – Quinta quadra da Rua do Lavradio e o conjunto de edificações preservadas, 2012 e 2013, 

respectivamente. 
Fonte: Acervo da autora.  

De modo geral, é possível verificar que a rua atua como um limite, uma borda que separa dois 

lados opostos e contrastantes do tecido urbano: o traçado tradicional histórico, mais 

densamente ocupado, e o traçado modernista, representado pela Esplanada de Santo Antônio, 

com grandes lotes e edifícios isolados em centro de terreno (figs. 55 e 56).  

Figuras 55 e 56 – Mapa de figura e fundo e mapa de fundo e figura, respectivamente.  
Fonte: Plantas cadastrais editadas pela autora. 



5. SEGUNDA COLLAGE: O COLETIVO-LUGAR NA ATUALIDADE 

 

 71

5.2.2. Tipologias e traços históricos 

As construções existentes na Rua do Lavradio datam de épocas distintas e, juntamente com as 

edificações do seu entorno, contribuem para configurar um contexto diversificado da 

arquitetura, seja no estilo, seja na tipologia66. 

A exemplo dos quarteirões do entorno imediato, o lado par abriga o maior número de edifícios 

protegidos pelo patrimônio histórico. Em sua maioria, as construções – apesar de manterem 

várias das características do período eclético – foram alteradas ao longo do tempo. De modo 

geral, os edifícios são 

[...]em sua maioria antigos, alguns remontando a meados do século XIX, têm 
estrutura básica que obedece aos padrões de arquitetura neoclássica: 
ombreiras de portas e janelas em granito, ornatos típicos do ecletismo na parte 
superior das platibandas realizados em estuque, sacadas em ferro com 
desenhos art-nouveau na maioria dos casos e altura variando de dois a três 
pavimentos. Alguns dos sobrados mais elegantes e elaborados ostentam em 
suas fachadas revestimentos de belos azulejos importados de Portugal, Bélgica 
e outros países europeus(PINHEIRO, 2007, p.133). 

As fachadas e calçadas estreitas são marcadas pela regularidade na distribuição dos vãos de 

portas e janelas, denotando pés-direitos altos. O esquema de três a quatro portas por edificação 

no nível da calçada repete-se no andar superior (figs.57 e 58). Os nichos, as reentrâncias, os 

ornatos, as cores e os vãos e aberturas ritmados enriquecem as fachadas que produzem um 

conjunto edificado interessante e dinâmico (ALEXANDER et al., 1980). 

  
Figuras 57 e 58 – Rua do Lavradio, lado ímpar da primeira quadra  

e lado par da terceira quadra, 2013. 
Fonte: Acervo da autora. 

A segunda quadra apresenta maior variedade de estilos e tipologias. No lado par, as construções 

apresentam-se pouco alteradas. Destacam-se os edifícios nº 56, da Escola Municipal Celestino da 

Silva (Antigo Teatro Apolo de 1921), em estilo eclético(fig. 59), e nº 84, do palacete neoclássico 

da Sociedade Brasileira de Belas-Artes, projeto do arquiteto francês Grandjean de Montigny . 
                                                
66Cf. Mahfuz (1995). 
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Figura 59– Escola Municipal Celestino da Silva, 2013. 
Fonte: Acervo da autora. 

No entanto, observa-se um edifício de 13 andares, pertencente à TV Brasil (fig. 60), cuja tipologia 

arquitetônica contrasta com o perfil de gabarito baixo daquele lado da rua. Já no lado ímpar, a 

presença do edifício da empresa Oi Telefônica e da torre Rio Metropolitan Center (fig. 61), 

rompem, definitivamente, com a sintaxe original do lugar (ALCANTARA, 2012). 

  
Figura 60 – Sociedade Brasileira de Belas-Artes ao 

lado do edifício da TV Brasil, 2013. 
Fonte: Acervo da autora. 

Figura 61 – Edifício da Oi Telefônica e ao 
Fundo a torre Rio Metropolitan Center, 2013. 

Fonte: Acervo da autora. 

Na terceira quadra, destacam-se o edifício da Associação Beneficente Luso-Brasileira no nº 100 

(fig. 62), o edifício residencial Morro de Santo Antônio (1929) no nº 106 – com apartamentos 

duplex, de autoria do arquiteto Marcelo Roberto (fig. 63), e a vila residencial de 1893 no nº 122. 
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Figura 62– Antiga Associação  

Beneficente Luso-Brasileira, 2008. 
Fonte: Acervo de Luiz Neves. 

Figura 63 – Edifício residencial 
 Morro de Santo Antônio, 2008. 
Fonte: Acervo de Luiz Neves. 

Com a demolição do Morro de Santo Antônio e a criação da Esplanada, um trecho no lado ímpar 

teve algumas edificações demolidas e substituídas por torres e edifícios modernistas, restando 

deste lado poucos sobrados antigos (figs. 64 e 65). Destaca-se, ainda no lado ímpar, o Templo 

Maçônico no nº 97, em estilo neoclássico de 1842 (fig. 66).  

  
Figuras 64 e 65 – Sobrados da Rua do Lavradio, lado ímpar da quarta quadra, 2008 e 2013, respectivamente.  

Fonte: Acervo da autora. 

Já o Ciep José Pedro Varela, no nº 133, cujo projeto é do arquiteto Oscar Niemeyer, exemplifica a 

arquitetura moderna presente na rua (fig. 67). Além disso, do lado ímpar, encontram-se os 

edifícios da Esplanada de Santo Antônio, que marcam o estilo internacional, mencionado 

anteriormente. 
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Figura 66 – Templo Grande Oriente do Brasil, 2013. 

Fonte: Acervo da autora. 
Figura 67 – Ciep José Pedro Varela, 2008. 

Fonte: Acervo da autora. 

O contraste do traçado urbano e das tipologias arquitetônicas denota a pluralidade da rua e 

sinaliza as controvérsias geradas pelas transformações urbanas, em períodos históricos distintos, 

e pelas necessidades impostas pelo desenvolvimento da cidade.  

Por um lado, percebe-se uma ambiência propícia ao flanar e também à permanência, em função 

das dimensões de vias e das tipologias edilícias, que propiciam uma sensação de proteção e 

acolhimento ao caminhante e garantem a integração do conjunto com a paisagem de fundo e 

com o céu (ASHIHARA, 1982). Em contrapartida, alguns edifícios bem mais altos destoam do 

conjunto, como é o caso do edifício que abriga o Tribunal Regional do Trabalho, no nº 132, 

erigido de forma impositiva e contrastante sobre dois sobrados ecléticos (fig. 68). Nota-se, ainda, 

a presença de outros edifícios recentes, como um Centro Comercial no nº 162 (fig. 69). 

  

Figuras 68 e 69– Tribunal Regional do Trabalho e Centro Comercial, 2013. 
Fonte: Acervo da autora. 

A partir das controvérsias físico-espaciais apontadas, pode-se dizer que a Rua do Lavradio atua 

como uma barreira que ainda resiste ao desenvolvimento econômico e retarda seu avanço para 

o outro lado da Esplanada (fig. 70). 
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Figura 70– Contraste entre os dois lados da Rua do 
Lavradio, 2012. 
Fonte: Acervo da autora. 

Assim como as tipologias e estilos edilícios, também o gabarito da rua (fig. 71), na qual 

predominam edifícios de dois e três pavimentos, apresenta forte desigualdade tanto em relação 

ao número de pavimentos quanto aos pés-direitos das edificações.  

 
Figura 71– Mapa de gabarito. 

Fonte: Planta cadastral editada pela autora. 

Tal desigualdade gera perfis (skylines) com grandes distinções de massa e volume edificado (fig. 

72). 
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Figura 72– Perfis da rua demonstrando as rupturas no tecido, nas tipologias e volumes edificados. 
Fonte: Modelo tridimensional elaborado pela autora e pela bolsista Beatriz Ferrão. 

As diferentes linguagens presentes na paisagem da Rua do Lavradio expressam as heranças e os 

interesses dos diversos tempos e sua leitura “contribui para entender, de maneira sucinta, o que 

foi o percurso da cidade no século XX desde a completa liberdade para renovar, que persistiu 

ainda nos anos 1980, até o surgimento e a efetivação das políticas de proteção ao patrimônio 

[...]” (PINHEIRO, 2007, p.133).   
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5.2.3. Estado de conservação e segurança 

Conforme apresentado na seção 4.2, a Rua do Lavradio encontra-se sob a proteção das leis do 

Corredor Cultural e da Apac Cruz Vermelha.  No entanto, a legislação de proteção e preservação 

da área não garante a boa conservação dos sobrados, nem a qualidade dos espaços livres. Vários 

sobrados de importância histórica encontram-se em ruínas e em alguns restam apenas partes da 

fachada. Existem ainda edifícios desocupados ou subutilizados como depósitos e áreas de 

estacionamento. Isto acontece não só na Rua do Lavradio, mas também no entorno imediato. Tal 

fato coloca em evidência o descuido e o descaso com o patrimônio edificado. 

Um exemplo ocorrido, em maio de 2012, foi o desabamento parcial do sobrado nº 90, 

pertencente ao clube Cordão do Bola Preta, interditado pela Defesa Civil desde março do mesmo 

ano por estar localizado na esquina da Rua da Relação,  local de considerável movimento de 

pedestres e de veículos (figs.73 e 74).  

  
Figura 73 – Edifício antes do desabamento, 2012. 

Fonte: Acervo da autora. 
Figura 74 – Edifício no dia do desabamento, 2012. 

Fonte: Jornal O Dia – 16/5/2012. 

Segundo a reportagem publicada no jornal O Dia, de 16 de maio de 2012 (anexo 1.2), apenas o 

segundo andar, desativado devido a rachaduras, ruiu. Uma vistoria realizada pela Defesa Civil no 

mês de março e outra pelo Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (Crea) em abril, 

concluíram sobre o risco de desabamento do imóvel, o que resultou em sua interdição. Segundo 

a reportagem, a visita realizada pelo Crea foi feita sob pressão dos moradores locais. Nela foram 

identificados problemas na estrutura do telhado e a necessidade de escoramento para evitar o 

risco de desabamento. A mesma matéria informa que, na ocasião, o restaurante vizinho Marizé 

Gourmet também foi interditado, acarretando a perda de clientes diante do risco de 

desabamento.  

Após o desabamento, uma nova legislação foi criada para conceder à iniciativa privada o direito 

de uso de propriedades municipais abandonadas e em mau estado de conservação. A prefeitura 

tem como objetivo garantir a conservação de edificações degradadas por meio de novos usos. Os 
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futuros proprietários desses imóveis serão isentos de IPTU por cinco anos. Aqueles que não 

realizarem as intervenções para recuperar os imóveis terão o aumento progressivo do imposto 

predial e pagarão multas caso não cumpram os acordos (anexo 1.3).  

Porém, até o presente momento, nenhuma medida foi tomada com relação ao edifício do clube 

Cordão do Bola Preta e a edificação encontra-se fechada com aspecto de abandono. 

Outro imóvel que estava em estado de conservação precário, mas que começou a ter sua parte 

frontal recuperada é a vila residencial no nº 122, composta por um sobrado de três pavimentos e 

uma sequência de casas. A vila, por estar praticamente em ruína, colocava em risco a vida dos 

moradores e transeuntes (figs. 75 e76).  

  
Figuras 75 e 76 – Vila residencial antes e durante a reforma, 2012 e 2013, respectivamente. 

Fonte: Acervo da autora. 

A reportagem publicada no jornal O Globo, de 15 de maio de 2012 (anexo 1.1), indica que a vila, 

interditada pela Defesa Civil desde 2009, havia sido invadida por moradores de rua. Outra 

reportagem do jornal O Dia de 6 de abril de 2013 (anexo 1.16), ressaltou que, apesar da 

proximidade da vila com a Polícia Civil e com o Quartel-General da Polícia Militar, o local tem 

sido utilizado como ponto de vendas e consumo de drogas, gerando instabilidade e falta de 

segurança para os proprietários dos imóveis do entorno. Mesmo com expressivo número de 

pessoas que transitam pelo local e da presença de policiais na praça em frente ao Ciep, o tráfico 

de drogas é ativo no local, sobretudo no período noturno (anexos 1.7 e 1.15). 

As intervenções, que buscam melhorar o estado de conservação das edificações, têm sido 

pontuais e visam os interesses de seus proprietários, conforme evidencia a primeira quadra, que 

abriga bares e restaurantes em sobrados, em sua maioria, bem conservados.  Além disso, foram 

realizadas reformas em alguns edifícios, como o sobrado do nº 110, restaurado para servir de 

passagem entre a Rua do Lavradio e a Rua Gomes Freire (figs. 77 e 78). 
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Figuras 77e 78 – Sobrado nº 110 antes e após a reforma, 2008 e 2012, respectivamente. 

Fonte: Acervo da autora. 

Apesar de o projeto de revitalização da prefeitura ter sido concluído em 2002, o estado geral de 

conservação dos sobrados, bem como a limpeza e a conservação deficientes indicam problemas 

na qualidade dos serviços prestados pelas empresas que atuam no local. 

Em termos gerais, o descaso do poder público com o patrimônio edificado produz um ambiente 

urbano não apenas desprovido de qualidades, mas também inseguro em função da presença de 

moradores de rua e das ocupações irregulares dos sobrados em toda a região da Lapa (anexo 

1.14). Tal situação tem levado a diretoria do Polo Novo Rio Antigo a se reunir com o comando do 

5º BPM para melhorar o policiamento para a área (anexo 1.17).  

5.2.4. Dinâmica de usos, apropriações e processos de transformação 

A Rua do Lavradio faz parte da associação comercial denominada Polo Cultural e Gastronômico 

do Novo Rio Antigo e insere-se tanto no Quarteirão Cultural da Rua do Lavradio, quanto no 

Quarteirão Cultural e Gastronômico da Avenida Mem de Sá e Adjacências. Estas delimitações (fig. 

79), estabelecidas por decretos específicos, ditam a dinâmica espacial e as condições de 

utilização da rua. 

Conforme indicado no mapa de uso do solo (fig. 80) e na tabela (apêndice II), a rua é composta 

por atividades com predominância de uso comercial ou de serviços nas edificações. A variedade 

de usos permite que o espaço seja apropriado pelos usuários de diferentes maneiras e em 

horários distintos. Esta dinâmica de usos estabelecida pelos atores – tanto humanos quanto não 

humanos – garante o sentido de coletividade e, consequentemente, de urbanidade, apesar dos 

problemas de conservação e segurança apontados acima.  
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Figura 79 – Rua do Lavradio e limites dos Quarteirões Culturais e do Polo Gastronômico. 
Fonte: Imagem original do Google Earth editada pela autora. 

Podem ser verificados usos comerciais como lojas de móveis antigos, antiquários, bares e 

restaurantes, casas de shows, dentre outros. Além disso, usos corporativos, educacionais, 

religiosos estão presentes ao longo da rua e no entorno imediato. Finalmente, o uso residencial, 

tanto temporário quanto permanente, faz-se presente em menor número. 

No Quarteirão Cultural – trecho entre a Rua Visconde do Rio Branco e a Rua do Senado – 

encontram-se o Rio Scenarium, bar e casa de show noturna indicado pelo Guia Michelin como 

atração turística, e o Santo Scenarium, restaurante e bar que funciona nos períodos diurno e 

noturno – ambos de propriedade de Plínio Quintão Froés. Além destes, existe o bar Mangue Seco, 

que também oferece música ao vivo. Todos estes bares são ambientes temáticos e frequentados 

por pessoas de maior poder aquisitivo, especialmente turistas. 
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Figura 80 – Mapa de uso do solo. 

Fonte: Planta cadastral editada pela autora. 

Os estabelecimentos Nova Esperança e o Cantinho do Senado, localizados nas esquinas da Rua 

do Senado, também funcionam como misto de bar e restaurante, porém com uma aparência 

menos requintada. Nas esquinas da Rua do Resende existem ainda dois estabelecimentos 

comerciais: o Tribunal Sucos, lanchonete e restaurante cujo nome faz referência ao Tribunal da 

Regional do Trabalho (TRT) e o Bar da Nina, que funciona como botequim antigo do local. Em 

geral, estes estabelecimentos permanecem abertos durante o dia e à noite e atendem também 

aos trabalhadores e executivos provenientes das torres da Esplanada e do TRT. 

As duas últimas quadras da Rua do Lavradio, juntamente com a Avenida Mem de Sá, possuem 

alguns bares e restaurantes bastante frequentados, como o Bar da Boa, o Aldeia da Lapa, o 

Carioca da Gema, o Boteco da Garrafa, o Antônio's Bar, o Bar Brasil, entre outros. A abertura 

destes bares, apenas no período noturno, garante a agitação boêmia da Lapa e confere a este 

trecho da Rua do Lavradio uma ambiência noturna movimentada, bem distinta da diurna, 

quando a rua funciona mais como via de passagem.   
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Durante a semana, o movimento noturno da Rua do Lavradio é reduzido.  A partir de sexta-feira, 

esta movimentação se intensifica, quando os próprios trabalhadores da região promovem happy 

hours após o expediente. O movimento estende-se até o domingo com um público de visitantes e 

turistas. O uso de mesas e cadeiras nas calçadas permite que as pessoas se apropriem do espaço 

público para realizar suas refeições ao ar livre e, ao mesmo tempo, tenham um momento de 

lazer. Este movimento ocorre principalmente nos trechos do Quarteirão Cultural (figs. 81 e 82) e 

nas quadras próximas à Avenida Mem de Sá.   

  

Figuras 81 e 82 – Restaurantes do Quarteirão Cultural durante o dia e a noite, 2013. 
Fonte: Acervo da autora. 

Alguns restaurantes no estilo self-service, como o Sabor Restaurante e o Restaurante Mingle, em 

geral, funcionam apenas nos dias de semana e nos dias de feira. Outros restaurantes mais 

sofisticados, como o Marizé Gourmet e o Demi-Glace são frequentados por pessoas de classe 

média alta e servem alta gastronomia. Notam-se, ainda, usos destinados a alimentação rápida 

(fastfood) como o Subway e o Mega Mate. 

Além de serviços de alimentação, a rua continua abrigando diversos antiquários67 (figs. 83 e 84), 

como o Empório Dona Carlota, o Scenarium Antique, o Ateliê Belmonte, o Flanar Antiguidades, o 

Mobix, o Armazém 161, o Mobília, dentre outros. Algumas lojas, durante a semana, expõem seus 

móveis na calçada, mas o grupo de compradores de antiguidades é relativamente reduzido e 

restrito. A presença dos antiquários, também, pode ser notada pelos veículos de carga e descarga 

que geralmente ficam parados em frente a estas lojas para fazer o transporte das mercadorias.  

                                                
67 Cabe ressaltar que muitas lojas não funcionam apenas vendendo antiguidades. Muitos estabelecimentos comercializam réplicas de 
objetos antigos. Outros misturam artefatos modernos, antigos e réplicas. Nesta pesquisa, consideram-se como antiquário todas as 
lojas que de alguma forma mantêm relação com o passado e com a história. 
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Figuras 83 e 84 – Lojas de móveis antigos e antiguidades na primeira e na quarta quadras, 2013. 

Fonte: Acervo da autora. 

Durante a semana, no período da manhã, outros usos conferem maior dinâmica ao local. A 

presença de edifícios corporativos, como o Tribunal Regional do Trabalho, na própria rua, e a 

companhia telefônica Oi, o Rio Metropolitan Center e as torres Ventura na Avenida Chile, atraem 

um expressivo número de frequentadores aos bares e restaurantes, especialmente na hora do 

almoço e no final da tarde (figs. 85 e 86). À noite e nos finais de semana, o movimento diminui 

consideravelmente e a rua passa a servir mais como via de passagem. 

O movimento das ruas desperta o interesse de vendedores ambulantes que se concentram, em 

sua maioria, na terceira quadra. O movimento de veículos também é considerável, 

principalmente de táxis que embarcam e desembarcam as pessoa em frente ao TRT.  

  
Figuras 85 e 86 – Transeuntes em frente ao TRT e em frente ao Rio Metropolitan Center, 2013. 

Fonte: Acervo da autora. 

O colégio José Pedro Varela (Ciep) e a escola estadual Celestino da Silva concentram um grande 

número de alunos nos horários de entrada e saída das aulas, em geral, crianças e jovens que 

moram nos arredores da rua. Além destes equipamentos de uso educacional, são observados 

outros usos destinados a comércio e serviços. Dentre estes, encontram-se uma loja de chaves e 

fechaduras (Sobradão das Chaves), uma loja de artigos de higiene pessoal (Casas Granado), uma 



5. SEGUNDA COLLAGE: O COLETIVO-LUGAR NA ATUALIDADE 

 

 84

padaria (Padaria Nova Aymoré – fig. 87), uma loja de roupas (Fernatti – fig. 88), uma loja de 

artigos de mecânica (Mecânica Dremauto), uma loja de artigos para produção de pipoca (Rainha 

da Pipoca). Há também serviços de polícia (Polícias Mlilitar e Civil), uma galeria de arte e 

exposição (Zannidezanine), uma barbearia (Barbearia Enigma), uma marmoraria (Marmoraria 

Gramar), uma floricultura (Clube das Flores), agência bancária (Banco Santander), dentre 

outros. Existem, ainda, hotéis (Hotel Castelo, Hotel Casa Branca e Hotel Lavradio) e associações e 

instituições (Associação dos Ex-Combatentes do Brasil, Junta Comercial do Rio de Janeiro, 

Sociedade Brasileira de Belas-Artes, Centro Técnico de Artes Cênicas, Vigilância Sanitária da 

Prefeitura).   

  
Figuras 87 e 88 – Diferentes tipos de usos na Rua do Lavradio: padaria e loja de roupa, 2012 e 2013, 

respectivamente. 
Fonte: Acervo da autora. 

O uso habitacional, ainda que escasso, faz-se presente na rua. Os edifícios multifamiliares Morro 

de Santo Antônio (nº 106) e Victor (nº 206) são alguns exemplos deste tipo de uso na rua.  A vila 

(nº122), anteriormente mencionada, e outros sobrados apresentam sinais – como panos 

pendurados nas janelas – de que servem de moradia à população de baixa renda. 

No entorno, a Rua Visconde do Rio Branco apresenta usos variados, como hotéis, papelarias, 

lojas de material de construção etc. O tráfego de veículos é intenso, principalmente durante a 

semana, pois esta via liga a Praça Tiradentes à Cidade Nova e aos principais eixos viários da 

cidade. O fluxo de pedestres, no entanto, é moderado.  

Na Rua do Senado existem, ainda, antiquários, hotéis, fábricas e serviços em geral. O edifício 

corporativo Centro Empresarial Senado, formado por quatro torres, destaca-se por sua 

grandiosidade e por romper com o padrão tipológico tradicional de maneira abrupta. Este tipo 

de arquitetura, segundo Luiz Fernando Janot, pode ser chamada de “espetaculosa” – conjunção 

de espetacular e horrorosa (anexo 1.11). A Rua da Relação abriga instituições, restaurantes, 

estacionamentos, dentre outros, e apresenta uma forte variedade, não apenas nos usos, mas 
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também, na tipologia edilícia, configurada tanto por construções mais antigas, quanto por novos 

edifícios. 

A Rua dos Arcos apresenta-se em sua maior extensão como um corredor de passagem, cujos 

lotes confrontantes configuram vazios urbanos. Estes são utilizados como estacionamentos e 

atendem aos trabalhadores e aos frequentadores dos diversos locais de entretenimento, como o 

Circo Voador e a Fundição Progresso, que ficam junto aos Arcos da Lapa. 

A Avenida Mem de Sá, juntamente com a Rua do Riachuelo, é marcada pela presença de 

inúmeros bares e restaurantes que trazem intensa vida noturna para a área. Durante o dia, 

grande parte destes bares encontram-se fechados. A Rua do Riachuelo, por sua vez, concentra 

um grande número de edifícios residenciais, como o Cores da Lapa, inaugurado em 2008, até 

estabelecimentos comerciais e de serviços em geral.  

Apropriações e usos dos espaços livres  

Conforme já mencionado, a rua é utilizada de diferentes maneiras, o que permite diversos tipos 

de apropriação dos espaços livres. Os vazios deixados por demolições ou por desmoronamento 

de edificações, por exemplo, são utilizados como estacionamentos ou como espaços livres de 

edificações, muitas vezes sem uso específico. Mesmo com a presença destes estacionamentos, há 

um grande número de carros que estacionam ao longo dos meios-fios, formando uma barreira 

física que dificulta a circulação dos pedestres (figs. 89 e 90).  

  
Figuras 89 e 90 – Estacionamento de veículos privado e  

carros estacionados ao longo da rua durante a semana, 2012 e 2013, respectivamente. 
 Fonte: Acervo da autora. 

Existem três pequenas praças que foram criadas no Projeto de Revitalização da Rua do Lavradio. 

A praça Emilinha Borba, inaugurada em 2006, localiza-se na esquinada Rua do Senado68. A praça 

                                                
68Uma importante obra de arte desta praça é um painel feito por Belmiro de Almeida, artista impressionista brasileiro do final do 
século XIX.  O painel, em estilo pontilhista, foi feito através da colagem de mosaicos coloridos e mostra uma andorinha sobrevoando o 
Centro do Rio de Janeiro (PINHEIRO, 2007). Recentemente, a praça também foi presenteada pelo empresário Plínio Fróes com um 
busto que homenageia o Marquês de Lavradio. 
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é aberta somente nos dias em que ocorrem eventos no Quarteirão Cultural, tais como a Feira Rio 

Antigo e a Mostra Gastronômica. Nestes dias, a praça recebe um grande número de visitantes, 

pois é utilizada pelos expositores que comercializam suas mercadorias (figs. 91 e 92). Sua 

manutenção está sob a responsabilidade da Associação Polo Novo Rio Antigo 

  
Figuras 91 e 92 – Praça Emilinha Borba durante o final de semana e nos dias da Feira Rio Antigo, 2012. 

Fonte: Acervo da autora. 

Uma segunda praça encontra-se ao lado da Maçonaria, na esquina com a Avenida República do 

Chile. Esta praça fica constantemente fechada e não há indícios de que as pessoas utilizem o local 

para qualquer tipo de atividade (figs. 93 e 94). 

  
Figuras 93 e 94 – Praça localizada ao lado do Templo Maçônico, 2012 e 2013. 

Fonte: Acervo da autora. 

A terceira praça, localizada em frente ao Ciep, nos dias de semana serve de ponto de transporte 

do TRT e é utilizada pelos estudantes no início e término dos horários de aula, pelos próprios 

pais que aguardam os filhos saírem da escola e pelos moradores. Nela encontra-se uma banca de 

jornal que também atrai movimento de pessoas (figs. 95 e 96). Embora seja bastante 

frequentada, seu mobiliário urbano encontra-se em mau estado de conservação e sua limpeza é 

precária. 
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Figuras 95 e 96 – Praça em frente ao Ciep durante os dias de semana, 2013.  

Fonte: Acervo da autora. 

À exceção dos dias de feira, nos demais fins de semana a praça é frequentada apenas por 

moradores da região, principalmente os da vila localizada em frente à praça. Observa-se, ainda, a 

presença de moradores de rua. Nos dias de feira, o espaço livre da praça é apropriado pelos 

expositores que montam ali suas barracas (figs. 97 e 98).  

  
Figuras 97 e 98 – Praça em frente ao Ciep durante o final de semana e nos dias da Feira Rio Antigo, 2012. 

Fonte: Acervo da autora. 

A Feira Rio Antigo 

Uma das principais atividades realizada pela Rua do Lavradio é a Feira Rio Antigo, que 

completou 16 anos em 2012.  Desde sua formação, a feira continua sendo realizada todo o 

primeiro sábado do mês, das dez às 18:30 horas, com objetivo de  expor e vender diversas 

mercadorias , além de promover a cultura e diversão (fig. 99). Além da Feira Rio Antigo, 

atualmente ocorre, todo terceiro sábado de cada mês, a Mostra de Antiguidade e Gastronomia 

(fig.100). Nesta mostra, restaurantes da rua servem pratos especiais. Há, ainda, apresentações 

musicais, como jazz e chorinho. Este evento tem, entretanto, um caráter mais intimista e um 

público mais seleto, pois é organizado apenas pelos bares e lojas da primeira quadra da rua.  
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Figuras 99 e 100 – Cartazes de promoção da Feira Rio 
Antigo e da Mostra de Antiguidades e Gastronomia. 
Fonte: Acervo de Denise de Alcantara e acervo da 
autora, respectivamente. 

A Feira Rio Antigo atua como elemento de revitalização da Rua do Lavradio e promove sua 

visibilidade junto a um púbico diverso.  Sua organização e normas   – que devem ser cumpridas 

pelos expositores, lojistas e demais participantes da feira – são de responsabilidade da 

Associação Polo Novo Rio Antigo. 

 A subprefeitura do Centro colabora com a feira por meio da Secretaria Municipal das Culturas, 

da Guarda Municipal e da Comlurb. O Sebrae e a Polícia Militar também atuam como 

colaboradores da logística.  

De acordo com uma pesquisa realizada pela associação (anexo 5.3), a feira é vista como um 

evento de grande porte que recebe de 15 a 17 mil pessoas por dia. Este número pode atingir 

entre 18 a vinte mil visitantes no mês de novembro, já que neste mês celebra-se o Dia da Cultura 

e várias atividades culturais extras são realizadas, tais como blocos, apresentações e desfiles.  O 

número de empresários que participam da feira atinge cerca de quatrocentos comerciantes 

associados, dentre bares, restaurantes, expositores de artesanato e antiquários. Os comerciantes 

realizam algumas ações para o melhor funcionamento da feira, como o fechamento da rua, a 

presença de segurança particular, limpeza etc. 

 Pessoas de diferentes classes sociais e faixas etárias visitam a feira, além de turistas, que se 

misturam ao público carioca (figs. 101 e 102). Nos dias de feira, a rua permanece fechada ao 

fluxo de veículos, ficando aberta apenas no trecho entre a Rua da Relação e a Avenida República 

do Chile. 
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Figuras 101 e 102 – Visitante nos dias da Feira Rio Antigo, 2012. 

Fonte: Acervo da autora. 

Bares e restaurantes contratam músicos que fazem apresentações e atraem um grande público. 

Mesas e cadeiras são dispostas nas calçadas e na rua, o que dificulta, de certa forma, a circulação 

de pessoas e gera aglomerados humanos (figs. 103 e 104). O apreço do público pela gastronomia 

oferecida e o entretenimento proporcionado por bares e restaurantes têm favorecido para que o 

movimento da feira seja cada vez mais intenso.  

Ao longo dos anos, o perfil da feira vem sendo alterado. A venda de produtos artesanais, 

atualmente em maior número, aumentou a oferta de mercadorias, mas, de certa forma, 

descaracterizou o comércio de antiguidades que, anteriormente, era ativo. Há uma diversidade 

de produtos expostos que variam desde artesanato, roupas, bijuterias, até obras de arte (figs. 

105 e 106). 

  
Figuras 103 e 104 – Apropriação da rua por bares e restaurantes nos dias da Feira Rio Antigo, 2012. 

Fonte: Acervo da autora. 

A mudança do perfil de produtos comercializados na feira atraiu expositores de outras 

localidades e a feira deixou de ser exclusiva dos comerciantes locais. Como é grande o número 

de expositores, as mercadorias são dispostas em barracas, cujo tamanho é padronizado. Cada 
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expositor paga um valor específico69 pela barraca. A organização espacial é feita de modo a 

colocar o maior número de barracas possível e leva em conta os critérios estabelecidos pelo 

regulamento da feira (anexo 5.2).  

  
Figuras 105 e 106 – Barracas e mercadorias ao longo da Rua do Lavradio nos dias da Feira Rio Antigo, 2012. 

Fonte: Acervo de autora, 2012. 

Os espaços, que antes eram ocupados por um grande número de antiguidades, hoje, estão 

reduzidos e alguns comerciantes de antiguidades aderiram ao uso das barracas. Outros expõem 

suas mercadorias ao longo da rua, o que se infere que ocorre não apenas em função das 

dimensões de algumas peças, mas também por uma ação de resistência por parte dos 

comerciantes ao novo modelo da feira (fig. 107 e 108). Observa-se, ainda, a presença de 

vendedores ambulantes que não são cadastrados na associação, mas que vendem os mais 

diversos tipos de bebida e comidas (fig. 109 e 110). 

  
Figuras 107 e 108 – Antiguidades distribuídas ao longo da Rua do Lavradio nos dias da Feira Rio Antigo, 2012. 

Fonte: Acervo da autora. 

 

                                                
69 Para participar da feira, cada expositor paga um valor de sessenta reais por mês. O pagamento é realizado de três em três meses, 
para a associação, totalizando um valor de cento e oitenta reais. 
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Figuras 109 e 110 – Mercadorias distribuídas ao longo da Rua do Lavradio e  

vendedores ambulantes nos dias da Feira Rio Antigo, 2012. 
Fonte: Acervo de autora. 

Atrações para o entretenimento dos visitantes são organizadas ou acontecem de modo informal. 

A cada feira há novas atrações, como grupos musicais (figs. 111 e 112), instrumentistas (figs. 

113 e 114), grupos de dramatizações e performances (fig.115), artistas de rua que se apropriam 

do local (fig. 116), dentre outros, que surgem para incrementar o comércio.  

 

 

 

  
Figuras 111 e 112 – Apresentação de hip-hop com violino e divulgação de grupo musical, 2012.  

Fonte: Acervo da autora. 

  
Figuras 113 e 114 – Artistas realizando apresentações de música instrumental, 2012. 

Fonte: Acervo da autora. 
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Figuras 115 e 116 – Grupo de capoeira e artista de rua realizando performance urbana, 2012.  

Fonte: Acervo da autora. 

Nota-se, ainda, uma pequena expansão da feira em direção às ruas próximas, como as ruas do 

Senado, do Resende e dos Arcos. Essa apropriação ocorre por conta dos estabelecimentos 

vizinhos que aproveitam o movimento intenso de pedestres para incrementar o comércio (figs. 

117 e 118). De alguma forma, isto reflete a popularidade da feira e a vontade de alguns 

comerciantes de participar do evento. 

  
Figuras 117 e 118 – Ruas do Resende e do Senado nos dias da Feira Rio Antigo, respectivamente, 2012. 

Fonte: Acervo da autora. 

Em 29 de agosto de 2012, ocorreu uma reunião no estabelecimento Rio Scenarium, na qual 

Isnard Manso, presidente do Polo Novo Rio Antigo, discursou perante o prefeito Eduardo Paes e 

alguns membros da associação (anexo 1.6). Neste evento, foram solicitadas as seguintes 

medidas: legalização da feira; benefícios fiscais para todo o Centro Histórico; criação de uma 

unidade de ordem pública para atender a região da Lapa, Lavradio, Gomes Freire, Largo Albino 

Pinheiro, Rua da Carioca, Praça Tiradentes, Cinelândia e arredores; melhoramentos dos serviços 

de limpeza, segurança e ordenamento urbano da Lapa e, por fim, fechamento da Rua Álvaro 

Alvim para os pedestres. Após esta reunião, o funcionamento da Feira Rio Antigo foi legalizado, 

pelo decreto nº 36176 de 29 de agosto de 2012. 
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Processos de transformação dos usos 

Considera-se que a Rua do Lavradio vem passando por intensos processos de transformação, 

envolvendo diferentes usos, formas e apropriações. Pode-se inferir que isto, de alguma forma, 

remete à própria evolução da rua, que sofreu várias alterações desde a época de sua abertura.   

Na atualidade, as muitas lojas de antiguidades que iniciaram a revitalização da rua, conforme 

discutido na seção 4.2, vêm sendo substituídas por bares e restaurantes. Este processo tem sido 

visto por muitos como uma descaracterização da rua (anexo 1.4).  

A reportagem da revista O Globo, do dia 10 de outubro de 2012, relata o fechamento do 

Antiquário AO Faz Tudo, localizado na esquina da Rua do Lavradio com a Rua Visconde do Rio 

Branco (anexo 1.9). O imóvel era dividido entre o antiquário, que ficava com apenas 1/6 da área 

do estabelecimento, e o bar Rio Scenarium, que detém o restante do espaço, devido a uma 

concessão feita pelo governo do estado. No entanto, o antiquário recebeu uma ordem de despejo 

depois de um longo processo de negociação:  

Insatisfeito com o valor cobrado pelo aluguel, Álvaro [proprietário do 
estabelecimento]decidiu parar de pagar e foi discutir a cifra na Justiça. A dívida 
é estimada em R$ 100 mil. De outro lado, o Rio Previdência deu início a uma 
reintegração de posse. Em maio passado, Álvaro foi informado que teria de sair 
dali, com as 23 mil peças que mantém em restauro [...]. Em dezembro de 2010, 
o decreto 42.751 incluiu o imóvel na lista de 103 com "baixo potencial de 
geração de renda". Todos passaram, então, para a jurisdição da Secretaria de 
Cultura. Foi negociada a possibilidade de, em troca da dívida, os funcionários da 
casa darem aulas de restauro a pessoas carentes, que trabalhariam em peças do 
patrimônio do estado. Mas o que era possibilidade não virou fato. Em 2011, o 
imóvel foi novamente transferido ao Rio Previdência pela Secretaria de 
Planejamento. O órgão informa que a medida foi tomada porque foi constatada 
"viabilidade comercial" do espaço. A ideia é reforçar a carteira de imóveis do 
fundo, usada como garantia para pagamento de aposentadorias e pensões de 
servidores. O patrimônio do fundo, por lei, deve gerar receita. O destino do 
imóvel será o leilão[...](Revista O GLOBO, 10/10/2012, p.18-19). 

Não apenas o antiquário AO Faz Tudo, mas muitas outras lojas de antiguidades foram fechadas 

ou mudaram de endereço. O aumento significativo no valor da venda e aluguel dos imóveis tem 

dificultado a permanência desta atividade na rua. 

Em contrapartida, o número de estabelecimentos destinados a bares e restaurantes teve um 

crescimento expressivo, o que tem sido visto como fonte de produção de renda e o fim do 

processo de abandono dos imóveis. A Rua do Lavradio, no presente momento, abriga cerca de 

quinze antiquários e vinte e um bares e restaurantes.   

Com um apelo cada vez maior sobre a criação de estabelecimentos destinados ao 

entretenimento naquela área, locais, como, por exemplo, a Praça Tiradentes, podem ser afetados.  
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A reportagem do jornal O Globo, do dia 4 de setembro de 2012 (anexo 1.8), lança um olhar sobre 

as mudanças de perfil da Praça Tiradentes. Após o projeto de revitalização que retirou suas 

grades, a Praça Tiradentes está em busca de uma nova vocação, mas que, ao mesmo tempo possa 

representar seu passado. A reutilização de algumas edificações históricas em estado de 

abandono tem entusiasmado aqueles que têm apostado na revitalização da praça. A expectativa 

é de que as alternativas de uso para os edifícios e a presença de um novo público renovem a vida 

noturna na Praça Tiradentes: 

[...]Isnard Manso, presidente da associação Polo Novo Rio Antigo e fundador do 
Centro Cultural Carioca, continua acreditando na área: há um ano, ele abriu o 
Gaspar, bar e braseiro que hoje ajuda a movimentar a região também à noite. O 
negócio funciona próximo ao Teatro João Caetano, num casarão de três andares 
que também abriga a companhia de dança de Isnard. “A praça está à espera de 
empresários mais audaciosos, que ajudem a mudar a ocupação do local” – 
afirma Isnard, que defende incentivos fiscais para atrair novos 
empreendimentos. [...]Ele é do time que acredita na velha praça — a dos 
teatros, cafés e restaurantes, movimento que teve seu apogeu no século XIX. O 
empresário Plínio Fróes, do Rio Scenarium, abrirá, no fim do ano que vem, um 
cabaré na Tiradentes, voltado para o Teatro de Revista e com papel também de 
casa noturna. O negócio abrangerá dois casarões interligados, que já tiveram 
suas fachadas recuperadas. As obras, que incluem refazer toda a parte interna, 
praticamente em ruínas, custarão R$ l milhão. “Não vamos repetir nenhuma 
receita do que fizemos até hoje e vamos evocar o passado da Praça Tiradentes. 
Para isso, nada melhor do que desenvolver a vocação da praça no passado, que 
era dos cabarés e do Teatro de Revista.” O empresário ainda adquiriu um 
terceiro imóvel, que ele pretende usar para eventos fechados. Mas o mais novo 
investimento anunciado é o da transformação do Hotel Paris em cinco estrelas. 
Para repaginar o antigo ponto de prostituição, os irmãos François-Xavier e 
Jacques Dussol gastarão R$ 10 milhões. Perto dali, o Centro de Referência do 
Artesanato, do Sebrae, prepara-se para expandir sua área para o Solar do 
Visconde do Rio Seco, a mais antiga construção da praça (do final do século 
XVIII), tombada pelo Iphan, e há anos desocupada pelo estado. Numa estimativa 
do Sebrae, que tem agora a concessão do endereço, serão gastos R$ 50 milhões 
nas obras de recuperação, que começam no ano que vem e ficam prontas para a 
Copa de 2014 (Jornal O GLOBO, 4/9/2012, p.11). 

O diretor do Espaço Acústica, Marcos Corrêa, também declara que a região, junto com a Rua do 

Lavradio, tem potencialidade para atrair empreendimentos no âmbito da cultura. Para ele, a 

Praça Tiradentes precisa ser utilizada, principalmente durante o período noturno: 

Hoje é impossível fazer qualquer coisa na Praça Tiradentes numa quarta-feira – 
diz Corrêa que, aos poucos, vê os ambulantes invadirem a praça nas noites de 
festa, na falta de estabelecimentos noturnos (Jornal O GLOBO, 4/9/2012, p.11). 

A prefeitura, apesar disso, pretende que a região tenha aspectos diversificados. Washington 

Fajardo, arquiteto e presidente do Instituto Rio Patrimônio da Humanidade, relata na mesma 

reportagem que a prefeitura está se empenhando para que a noite não seja a única a  despertar o 

interesse das pessoas. Segundo o arquiteto, os dois escritórios de design e um de advocacia que 

foram instalados na praça, contribuíram para a ocupação da praça durante o dia:   
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A gente não pode deixar que a Praça Tiradentes reproduza o modelo da Lapa, 
onde a setorização noturna traz muitos problemas de gestão urbana e afasta a 
população fixa. A praça tem potencial de manter a diversidade de usos, de atrair 
mais gente para morar, além de empresas e comércios — diz Fajardo (Jornal O 
GLOBO, 4/9/2012, p.11). 

Em uma reportagem anterior, de 20 de agosto de 2012, Washington Fajardo havia relatado para 

o mesmo jornal, que o município almeja estimular a ocupação daquela área, especialmente, 

durante o dia, pois, a prefeitura não quer que ocorra a “lapanificação” da Praça Tiradentes 

(anexo 1.5). 

Outra discussão aparente é a questão do uso habitacional não só para a Rua do Lavradio, mas 

também para a Lapa como um todo. Em entrevista, Augusto Ivan de F. Pinheiro declarou que 

“[...] o perfil que a Rua do Lavradio possui hoje repele o uso habitacional. A vocação do entorno, 

mais voltada ao universo empresarial e de negócios, interfere diretamente no caráter do uso do 

solo” (PAES, 2012, p. 132).  

No entanto, a matéria do jornal Extra, do dia 6 de janeiro de 2013, relata que, com a chegada do 

Porto Maravilha e o processo de revitalização do Centro, o bairro passa a ser uma zona atraente 

para o uso habitacional e a Lapa é, também, aposta desta valorização (anexo 1.10).  

Com relação às mudanças de uso, pode-se dizer que a Rua do Lavradio possui alguns vestígios de 

seu passado. Rastros que vão sendo resgatados por interesses de grupos específicos que atuam 

na área na tentativa de que o processo de revitalização, já iniciado, não seja interrompido 

(CASCO, 2007).  

Tal como vem ocorrendo na Praça Tiradentes, a ocupação dos espaços, bem como a compra e 

aluguel dos imóveis, só é possível por aqueles que de alguma forma possuem uma grande fonte 

de renda. Os agenciamentos ocorrem com o principal objetivo de crescimento econômico dos 

grupos que participam da rede, em detrimento da preservação dos espaços, da memória, da 

cultura e da história.  Este processo engendra no imaginário urbano a imagem de que criar 

novos usos garante, de alguma forma, a recuperação, não só da rua, mas da Lapa como um todo.  

Contudo, estas transformações refletem apenas mudanças pontuais e temporárias, ao passo que 

novas necessidades e realidades vão sendo produzidas.  

5.3. OS ATORES HUMANOS E SEUS RELATOS ETRADUÇÕES SOBRE O COLETIVO-LUGAR 

À exceção dos comerciantes que não mais exercem suas atividades na rua, as entrevistas 

iniciavam com uma pergunta: “Você poderia/saberia me informar em que lugar nós estamos?”. 

Confirmando a diversidade e a dinâmica de uma rede sociotécnica, as respostas foram 

significativamente diferentes. 



5. SEGUNDA COLLAGE: O COLETIVO-LUGAR NA ATUALIDADE 

 

 96

A expressão Rua do Lavradio foi dita por muitos usuários. Em vários relatos ela foi 

complementada com expressões como: “Centro da cidade”, “Centro do Rio Antigo” e “perto da 

Lapa”. Isso evidencia que a rua é reconhecida por sua denominação, pela área do entorno e por 

sua história.  

Com relação à sua localização, alguns respondentes disseram que a rua pertence ao bairro do 

Centro, enquanto para outros a rua insere-se no bairro da Lapa. Essa ambiguidade reforça a 

imagem da rua como caminho de conexão e passagem entre a Praça Tiradentes e o setor boêmio 

da Lapa. 

Aspectos identificadores da Rua do Lavradio 

Os aspectos característicos ou identificadores da rua utilizados nos relatos e nas traduções dos 

respondentes foram significativamente diversificados. A pergunta “Em sua opinião, que aspecto 

ou elemento melhor caracteriza ou identifica este lugar?” mostrou que alguns respondentes 

caracterizam a rua e o seu entorno, atualmente, pela presença de bares e restaurantes, pela vida 

boêmia e pela gastronomia:  

Hoje os bares, a gastronomia, a boemia [caracterizam a rua]. No passado era o comércio de 
antiguidades e objetos antigos. (Antigo comerciante da rua 1 – 19/9/2012)  

A boemia[caracteriza a rua]. Você já veio à noite aí? Vem! Sexta e sábado pra você ver. Ali, qualquer 
dia da semana tá cheio. Os bares botam as mesas pra fora à noite... (Antigo comerciante da rua 2 – 
06/10/2012) 

Tem o famoso [Rio] Scenarium, né. Que todo munda sabe que o [Rio] Scenarium é conhecido quase no 
mundo todo, segundo dizem. O restaurante [Rio] Scenarium caracteriza a Rua do Lavradio. Como tem 
também outros restaurantes bons. Tem o Mangue Seco, caracteriza muito. Coisa mais assim, pra noite. 
Os bares que tem lá [...] quando tem feira é que funcionam mais. Não digo o [Rio] Scenarium, que é 
todo dia, né. (Antigo comerciante da rua 3 – 06/10/2012) 

Mesmo com o enfraquecimento do comércio de antiguidades, alguns respondentes apontaram as 

lojas de antiguidade como a principal característica que identifica a rua: 

Na minha opinião, o que caracteriza aqui são peças de antiguidades. É uma feira que considera, 
valoriza, né, todas as peças de antiquários. (Expositor 6 – 19/9/2012) 

Antiguidades, né? As lojas de antiguidade. A feira do sábado, do primeiro sábado do mês. 
(Trabalhador 3 – 17/1/2013) 

O que identifica esse lugar é o seu comercio tradicional, os antiquários que são uma atividade que já 
existe aqui há mais de oitenta anos.  (Comerciante 1 –19/1/2013) 

Mesmo reconhecendo que algumas edificações estão malconservadas ou em estado de 

abandono, outros respondentes atribuíram maior relevância à arquitetura da rua, tendo como 

exemplo o casario antigo. Além disso, foram ressaltados os edifícios mais recentes e 

monumentos do entorno, como os Arcos da Lapa: 
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Aqui, em geral, as pessoas procuram mais os Arcos da Lapa como um ponto de referência, ou até 
mesmo, a Praça Tiradentes que fica bem próxima da Rua do Lavradio.  Aqui tem vários pontos, tem a 
Catedral também, tem o prédio da Petrobras. (Expositor 7 – 1/9/2012) 

O casario antigo. As fachadas, porque a Rua da Lavradio é a primeira rua residencial do Rio de 
Janeiro, então tem toda uma história. E acho que a parte arquitetônica marca bastante. Apesar de 
estarem assim bem...Alguns casarões antigos estão bem danificados e tal, mas ainda assim, acho que 
essa parte arquitetônica chama muito atenção e marca muito. (Representante da Associação – 
17/1/2013) 

O casario. Tem outras coisas também, o antiquariato, os restaurantes. Nessa quadra de cá, que é o 
inicio da rua, os restaurantes mais sofisticados e lá pro final da rua, perto dos Arcos da Lapa, os 
restaurantes mais boêmios. (Comerciante 2 – 19/1/2013) 

As coisas antigas, os prédios antigos, a arquitetura, né? Que foi tombado, que estão preservando, tudo 
caracteriza essa rua aqui.  (Antigo morador e atual expositor 3 – 19/1/2013) 

A Feira Rio Antigo, concomitante com diversos aspectos, também foi citada por alguns atores 

como uma atividade que identifica o lugar: 

De dia, [no] primeiro sábado de cada mês, é a feira e no sábado de tarde. Agora à noite é só boemia..., 
cerveja, a festa e o lugar que eu moro também.  (Visitante 6 – 4/8/2012) 

Ah olha, antes da feira, o casario, a parte do Rio Antigo. Depois vem a feira. A feira também é um 
elemento que identifica o bairro, a rua... A Feira Rio Antigo. (Antigo morador e atual expositor 1 – 
2/2/2013) 

Alguns respondentes ressaltaram a história do local, a tradição e a cultura da rua : 

[O que caracteriza este lugar é] o resgate da cultura do Rio. E do que é o Rio de Janeiro.  (Visitante 5 – 
4/8/2012) 

Pra mim é uma rua histórica; uma rua histórica que estava esquecida e foi redescoberta com o passar 
desses últimos anos, da última década de 90 e da década de 2000 agora. Foi redescoberta a boemia da 
Lapa. (Trabalhador 1 – 17/1/2013) 

Elementos físicos que lembram a Rua do Lavradio 

Na tentativa de estabelecer pontos que servem de referência para o lugar foi realizada a seguinte 

pergunta: “Você poderia listar cinco objetos ou elementos físicos que mais lembram este lugar?” 

As respostas obtidas evidenciaram a importância de alguns elementos físicos – atores não 

humanos: 

As ruas, paralelepípedos, as casas, os prédios, os prédios pequenos. (Visitante 3 – 4/08/2012) 

O Império, a Colônia. Teve muitas construções. É isso que você diz? Te remove, assim, para o Rio 
antigo, que tem muitas construções antigas, né, muitos casarios, essa construção colonial. Tem muita 
coisa que tá ai. Essa aqui mesmo tá arriscada até cair, oh. Vai até entrar em obra por que são tudo 
antigo. Isolaram aqui, porque vão fazer até obra aí, oh. (Expositor 4 – 1/9/2012) 

É como eu te falei... Tipo, a Avenida Chile, os Arcos da Lapa, Rio 40∘ que é um restaurante bem 
conhecido atualmente, o prédio da Petrobrás e esse prédio da OI, também que faz parte, que  é tipo 
uma torre. (Expositor 7 – 1/9/2012) 



5. SEGUNDA COLLAGE: O COLETIVO-LUGAR NA ATUALIDADE 

 

 98

O prédio Bauhaus, a loja embaixo, que era onde eu estava abrigado, que era uma referência. Quando 
se falava da rua, falava-se daquela loja. Porque era uma loja que tinha seis, oito portas. Tinha muitas 
portas. E...os táxis,  que vinham com o pessoal da Zona Sul ou quem tava a fim, o ponto de referência 
era a loja. Da loja, que é o número 106 que é o prédio da Bauhaus, o visitante, o comprador 
caminhava. Tanto que com isso a gente vendia até mais, porque a loja era muito grande, tinha 600m2 
e a variedade era enorme. (Antigo comerciante da rua 1 – 19/9/2012) 

A Escola Nacional de Belas-Artes, que tem lá. Me parece... Se não me engano, que aquilo era a casa do 
Marquês de Lavradio onde funcionava a Escola Nacional de Belas-Artes. Tem também um colégio 
público ali. Tem a Maçonaria. A Maçonaria que é um prédio antigo. Aliás, eu já estive ali dentro e tem 
coisas muito bonitas ali na Maçonaria. (Antigo comerciante da rua 3 – 6/10/2012) 

Em primeiro lugar é os Arcos da Lapa. Os restaurantes são tradicionais também como o Bar Brasil. O 
o... também na Rua da Carioca. É o..., aquele que tem cento e dez anos, como é o nome dele?  Eu já vou 
lembrar. O Flanar Antiguidades que está estabelecido há trinta e oito anos. É o Bar Luiz na Rua da 
Carioca. É... a Feira de antiguidades que acontece uma vez por mês há quinze anos. E um antiquário 
famoso que já se foi, do nosso amigo, Manel Zinguer Antiquário. (Comerciante 1–19/1/2013) 

Na atualidade é o bar Rio Scenarium, né, que é um ponto de encontro muito bom. E pra relembrar, a 
Praça Tiradentes que é um marco histórico daqui, dessa área aqui. Na Rua do Lavradio, deixa eu ver..., 
tem esse Colégio Celestino também que é onde o Silvio Santos estudou. O que eu mais lembro é isso, o 
Rio Scenarium e a Praça Tiradentes que é muito conhecida aqui. Ah sim, e o Celestino, o colégio 
Celestino que é um dos prédios mais antigos aqui da rua. (Trabalhador 1 – 17/1/2013) 

O Correio da Manhã, a Maçonaria. Depois acho também a Catedral, a Catedral pode ser incluída, a 
Catedral do Rio de Janeiro. Ah, o final de Santa Teres. Olha só: o final da Rua do Lavradio e o inicio de 
Santa Teresa. Tem um prédio ali que é histórico, mas agora eu esqueci o nome do prédio. A Rua 
Visconde do Rio Branco, com aqueles casarios também ali é bem representativo do bairro todo.  A 
Visconde do Rio Branco com os teatros. A Praça Tiradentes. (Antigo morador e atual expositor 1– 
2/2/2013) 

Os elementos físicos citados foram as construções de valor histórico, como  a Escola Nacional de 

Belas-Artes, o Templo Maçônico e o Colégio Celestino da Silva, e ainda,  edifícios mais recentes, 

como o  Ciep e as construções de grande porte, como a Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro, 

a Petrobras e a Oi Telefônica. Além disso, foram citados alguns bares e restaurantes, como o Rio 

Scenarium, o Bar Brasil e o Bar Luiz, na Rua da Carioca, dentre outros.  Algumas lojas de 

antiguidades, elementos do entorno, como os Arcos da Lapa e a Praça Tiradentes e ruas 

adjacentes, dentre elas a Avenida República do Chile e as ruas Gomes Freire, Riachuelo e 

Visconde do Rio Branco também foram apontadas. 

Nota-se ainda que, apesar do desabamento da construção pertencente ao clube Cordão do Bola 

Preta, conforme mencionado na subseção 5.2.3, dois expositores citaram o edifício como um 

elemento que lembra a Rua do Lavradio. O edifício, apesar de não estar sendo utilizado para as 

suas atividades, foi reconhecido por esses respondentes, o que evidencia sua importância 

histórica e as atividades que foram ali exercidas. 

O [Rio] Scenarium, o restaurante, né? A escola Celestino, seria isso?  Os bares, o colégio, a delegacia ali, 
que aparece sempre, né? O Ciep, que as coisas mais antigas, eles estão sempre, por exemplo, 
aqui...Fizeram obra há pouco tempo. O Bola Preta, que é ali na esquina... (Expositor 1 – 1/9/2012) 



5. SEGUNDA COLLAGE: O COLETIVO-LUGAR NA ATUALIDADE 

 

 99

Tem o Bola Preta, né? Tem aqui ao lado a Rua Gomes Freire. A Rua Riachuelo também, o Circo Voador 
e a Praça Tiradentes. (Expositor 2 – 19/9/2012) 

Alguns respondentes citaram, além dos elementos físicos, as atividades da rua. Um antigo 

comerciante relatou sobre os hábitos que existiram na rua e a descaracterização da rua a partir 

da derrubada do Morro de Santo Antônio e a construção da Avenida Chile:  

A compra e venda de móveis antigos. A rua histórica que era antigamente onde existiam os grandes 
sapateiros, as modistas, as costureiras que faziam roupas. Era um ponto de apoio das famílias que 
vinham fazer compras no Centro. Era um lugar bem frequentado. A alta sociedade antiga, do tempo de 
viradas do império pra , virada do século XX pra cá. Era uma rua muito bem frequentada. De 1980, 
não... de 1990 pra cá é que começou a descaraterização, né. Passou a ter os bares, os restaurante. 
Muitos sobrados foram demolidos pra dar lugar aquele... onde era o morro de Santo Antônio. Eles 
derrubaram o morro todinho pra dar passagem pra Avenida Chile, a partir desse momento acabou a 
Rua do Lavradio. (Antigo comerciante da rua 2 – 6/10/2012) 

No entanto, o representante da Associação ressaltou que – além dos elementos físicos e da 

arquitetura – a rua, devido ao processo de revitalização, atualmente oferece aconchego e é 

frequentada por diversas pessoas, apesar de alguns incidentes: 

Tem a Sociedade de Belas-Artes que era a casa do Barão de Lavradio. Tem o Bar Nova Esperança que 
até hoje a conta de luz dele vem em nome da baronesa... Baronesa de quê? Baronesa do Flamengo! E 
ele nunca deixou tirar. A conta de luz ainda vem no nome dela, que é uma coisa bacana, né. Ele até 
mandou fazer um banner disso. E isso atrai até alguns turistas. [...] Isso, a parte arquitetônica e tal... 
Mas hoje a rua, por conta dessa revitalização toda, o que me atrai muito é esse aconchego que a rua 
oferece, no final da tarde, com mesas e cadeiras na rua, com pessoas, com gente bonita, com turistas. 
Todo mundo se divertindo, bebendo, comendo e com segurança, né. Têm incidentes? Tem, qualquer 
lugar tem. Ninguém tá livre de nada, mas são coisas pontuais. (Representante da Associação – 
17/1/2013)  

Na maioria dos casos, mais de um aspecto ou elemento foi citado e alguns se sobrepuseram.  As 

diferentes percepções dos atores – apontadas tanto nos aspectos que caracterizam o lugar, 

quanto nos elementos que mais lembram a rua – referem-se às imagens que cada ator tem da 

rua e a diversidade de atores não humanos que participam do coletivo-lugar Rua do Lavradio, 

conforme mencionado na seção 5. 2.  

Fatores de atração e relacionados com a experiência na Rua do Lavradio 

Quando questionados sobre o que os atraía e por que frequentavam a Rua do Lavradio, 

diferentes fatores foram mencionados. Alguns respondentes citaram sua relação com o trabalho, 

enquanto outros falaram da possibilidade de associar atividades de lazer, diversão e distração ao 

trabalho: 

A gente vem trabalhar. À noite pelo barzinho, pelos bares de uma maneira geral. (Expositor 1 –
4/8/2012) 

Eu venho porque venho expor meus trabalhos e gosto dessa troca de energia de pessoas diferentes. 
Venho ver os trabalhos. É uma feira que...você está sempre vendo novidades. Até pra gente que 
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trabalha com trabalho artesanal. Você cria porque você está vendo coisas diferentes, cores diferentes, 
informações. Tem de tudo. (Expositor 4 – 1/9/2012) 

[O que me atrai é] minha profissão: recuperar móveis, restaurar móveis. [...] Desde quando eu venho 
aqui, foi para trabalho. (Trabalhador 1–17/1/2013) 

O que me atrai neste lugar é que eu gosto de trabalhar mais ou menos ao ar livre, não é shopping. É 
uma coisa que você lida com o público. É um comércio como existia antigamente nas merceariazinhas, 
armazéns, onde o cliente senta e negocia com você o preço das mercadorias. (Comerciante 1 – 
19/1/2013) 

A atmosfera, a carga histórica e a arquitetura do lugar também foram mencionadas como 

elementos que atraem os usuários. Ressalta-se, neste caso, um híbrido de fatores que permite 

diversas trocas entre humanos e não humanos. Conforme o capítulo 1 – A construção do sentido 

de lugar – é no entrelaçamento das diversas narrativas, das experiências ali produzidas, da 

satisfação de frequentar, dos prédios que por sua história marcam um local e da feira 

(CASTELLO, 2005) que ocorre o sentido de coletivo-lugar da Rua do Lavradio: 

[O que atrai é] o tipo de música, “o chorinho”. O tipo de comida,  bem carioca mesmo. Feijoada! Acho 
que isso atrai até o público de fora. Tu vê que tem muito estrangeiro, muito gringo. Acho que eles 
ficam assim... Quando vêm em excursão, alguma coisa, eles já pedem até pra avisar o dia da feira em 
hotel. [...] Eles gostam dessas feiras, assim né, culturais. (Expositor 1–1/9/2012) 

A arquitetura, a antiguidade. Esse contexto cultural e o gastronômico também. (Expositor 6 – 
1/9/2012) 

Bom, eu acho interessante. [Tem] gente bonita, gente diferente, a cultura. É divertido, tem coisas 
bonitas. (Visitante 5 – 4/8/2012) 

O que atrai nesse lugar é a carga histórica que ele tem. Essa foi a primeira rua residencial da cidade. 
Quando a cidade foi fundada, não havia essa separação de residência e comércio. Essa foi efetivamente 
a primeira rua residencial da cidade. Aqui veio morar o governador, que era o Marquês de Lavradio. A 
casa dele está preservada até hoje e está sendo restaurada. E moraram muito titulares do Império 
brasileiro aqui nessa rua, como o Duque de Caxias, a Baronesa do Flamengo, a Condenssa de 
Belmonte. Músicos da orquestra sinfônica moraram aqui. E depois, com o início do século XX, é que ela 
passou a misturar comércio e moradia. (Comerciante 2 – 19/1/2013) 

Poxa, são tantas coisas que me atraem aqui. Eu não sei... porque essa rua tem um diferencial que não 
dá pra explicar pra você o que que é assim, exatamente, né. Primeiro, que quando você vem trabalhar 
num lugar, e você gosta do seu trabalho, tudo fica mais agradável, e aí tudo se torna melhor. Então 
pra mim... Não sei, eu acho que é essa parte da noite, assim... essa coisa do público, dessas pessoas. Eu 
gosto, né. Eu gosto de ficar ali, sentada, tomando cerveja, batendo papo. A gente se encontra, os 
amigos. Todos os meus amigos eu trago pra cá. Porque eu acho que eles... todo mundo que eu trago 
aqui, gosta muito daqui. Querem sempre voltar. Que eu falo da rua... Só que muitas pessoas que não 
sabem dessa nossa revitalização, dessa revitalização toda que aconteceu aqui. Tem medo de vir pro 
lado de cá, porque acha que a Lapa ainda é aquela coisa, aquela história de violência. [...] Mas 
melhorou bastante. Aí, quando eles chegam aqui que eles se deparam com isso, aquela multidão de 
gente, assim, todo mundo sentado, comendo, bebendo ao ar livre, sem ter aporrinhação, um pouco de 
segurança... Eles gostam muito. Eu acho que isso me atrai bastante. (Representante da Associação – 
17/1/2013) 
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Para alguns respondentes, alguns edifícios, sobretudo o Rio Scenarium, não só caracterizam e 

lembram a Rua do Lavradio, mas também contribuem para atrair pessoas para rua.  A 

representatividade deste bar e restaurante mostra sua importância dentro do coletivo-lugar Rua 

do Lavradio: 

Ah, o que atrai... O [Rio] Scenarium é uma coisa muito importante. Vem muito turista de tudo quanto é 
canto. Esse [Rio] Scenarium [...] era um aquário, vendia negócio de peixe. Depois passou [a ser] 
máquina Singer, depois que veio o [Rio] Scenarium. O [Rio] Scenarium deve ter uns 15 anos mais ou 
menos. Eu é que tô [aqui] há 56 anos. (Morador 1 – 6/10/2012) 

Olha, eu gosto muito da Escola Nacional de Belas-Artes, também como eu gosto muito do [Rio] 
Scenarium. A casa noturna [Rio] Scenarium. Porque por dentro tem coisas muito bonitas, tem coisas 
interessantes ali dentro. A decoração está muito bonita mesmo. (Antigo comerciante 3 – 6/10/2012) 

[O que você acha que atrai as pessoas ao Rio Scenarium?] É porque o que ele tem de bom, é tipo, 
as músicas, né, antigas. E dentro dele as coisas que ele tem lá de acervo. E ele tem um acervo muito 
grande de coisas antigas. Trabalhei lá. Eu sei que ele tem um acervo muito grande. Ele tem muita 
coisa que você não vê assim em qualquer loja. E a música brasileira que ele gosta de sempre manter 
isso, ele nunca muda. Sempre chorinho, esses negócios. Sempre música popular brasileira. Que é muito 
bom por sinal, a nossa música. (Trabalhador 1 – 17/1/2013) 

Os antigos comerciantes e moradores falaram da rua com saudosismo. Um deles mencionou a 

saudade como um fator que o atrai para a Rua do Lavradio. Outro, indignado com as 

transformações que vêm acontecendo, respondeu que nada o atrai na atualidade. 

A localização, a cultura e a beleza da rua também foram ressaltadas como aspectos positivos 

pelos respondentes, o que se infere que sejam também fatores de atração: 

[Positivo] acho que é a localização. A diversão que é fácil também, a quantidade de pessoas. O clima 
rio antigo. (Expositor 1 – 4/8/2012) 

Um aspecto positivo é que a rua é lindíssima. É a primeira rua reta. Tem calçada de um lado, do outro 
não tem. [...] A rua é bonita. Do início da rua você vê o final da rua. O casario é interessante embora 
tenha se perdido muito. (Antigo comerciante da rua 1– 19/9/2012) 

[...] aqui é um lugar que tem muita cultura. É um berço da cultura do Rio de Janeiro, a Lapa. É a 
arquitetura dos prédios, é a clientela que vem aqui como se fosse... nós chamamos de caçador de 
tesouro,  que vem vasculhar a loja à procura de um objeto valioso pra comprar por uma bagatela [...]. 
[Outro aspecto positivo] é a facilidade que eu tenho da mobilidade. Mobilidade de ir e vir pro meu 
trabalho [...]. (Comerciante 1 – 19/1/2013) 

[Positivo é] a beleza da arquitetura, a carga histórica que a rua tem. O fato de ser um atrativo 
turístico [são fatores positivos]. Inclusive aqui na rua, segundo o Guia Michelin, estão localizadas a 
loja mais bonita do Centro do Rio e a casa noturna mais bonita do mundo. E o Michelin não é um guia 
qualquer. E nem ninguém sabe quando eles vêm fazer essa pesquisa, porque eles vêm anonimamente. 
Então, esses dois títulos são muito importantes, né. São bem positivos. (Comerciante 2 – 19/1/2013) 

Lembranças e memórias sobre a Rua do Lavradio 

Alguns atores que sempre tiveram em contato direto com a rua, sobretudo, moradores, 

relataram alguns acontecimentos e lembranças por meio de seus vestígios de memória, 
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evidenciando sua relação com o ambiente e os fatores que os fazem se sentirem atraídos pela 

rua. Um antigo morador falou da sua experiência com a rua e sobre as mudanças ocorridas:  

 [...] Eu gosto daqui, eu gosto dessa rua aqui. Ah porque desde criança... Eu sou de Belém, aí vim pra cá, 
vim pra Lavradio. [Você se lembra quando foi?] Ah, eu tô com 45. Foi assim, tipo...Eu cheguei aqui 
eu tinha uns 3 anos. [O que você se lembra ? Como era a rua?]Quando cheguei aqui eu lembro que 
não tinha a Catedral, ainda estavam construindo a Catedral. A rua não era assim, né, urbanizada, 
toda... Era bem antiga. Acho que foram conservados os imóveis que te falei. Passavam os ônibus aqui 
na rua. Aí essas coisas depois foram mudando, né... Quando cheguei aqui estavam construindo a 
Catedral. [Você morou aqui durante quanto tempo?]Morei uns 25 anos. [Mudou muito desde o 
tempo em que você morou para hoje em dia?] Foi conservado e teve essa mudança, né, que 
construiu a Catedral. Mudou, mudou. A característica da rua mudou, ela não era assim. Esse pedaço 
aqui não era estreito. A calçada mudou. Fizeram essa obra. Teve uma mudança na rua. [Por que você 
vem à Rua do Lavradio?]Ah é, trabalho com antigo, mobiliário e conheço muita gente aqui. Morei 
aqui. Tenho meus amigos, minhas amigas que eu revejo aqui. [Seus amigos são moradores?] São. 
São moradores daqui.[...].[Você gostaria de falar algo do tempo em que você morou aqui?]O 
tempo que eu morei aqui foi muito bom. Eu penso em voltar a morar de novo aqui. [...] Agora tô 
morando em Nilópolis. Gosto de Nilópolis também, mas penso um dia voltar a morar aqui no Lavradio, 
que foi um dos anos que eu passei, eu gostei de morar aqui. [Por que você gostava de morar 
aqui?]Porque eu gosto de mexer com isso. Eu trabalhava, minha família tinha loja e tal. E a gente 
trabalhou com isso durante muitos, muitos anos. E aqui é perto do Centro, perto de tudo, aqui. Então 
eu gostei de morar aqui. Penso voltar morar aqui. O único problema dessa rua que eu acho é o 
problema dessa chuva. Quando chove dá esse transtorno. Mas o resto... não tem o que falar, não. E a 
iluminação também, e a onda de assalto. [...]. (Antigo morador e atual expositor 3 – 19/1/2013) 

Outro antigo morador relatou que ele se lembrava de como era sua vida quando sua mãe morou 

na rua. De acordo com o respondente, o comércio da rua foi alterado e vários edifícios foram 

demolidos. O antigo morador disse também que, durante muitos anos, trabalhou na rua e que 

por isso ela sempre fará parte da sua memória: 

Ah... mamãe morou trinta anos aqui... Eu tenho... É minha memória, né, da juventude. Vi mamãe abrir 
um negócio aqui, ficar anos aqui, sabe? Trinta anos. Isso faz parte da minha história. Acho que 
resumindo, faz parte da minha história [...]. [Esta rua] sempre me atrai. Porque faz parte. As minhas 
lembranças estão aqui. Em qualquer lugar que eu esteja, acho que do mundo, eu vou lembrar da Rua 
do Lavradio. Eu chegando aqui próximo, eu estando aqui próximo, eu vou vir à Rua do Lavradio. [Que 
tipo de lembranças?] De trabalho, de estudo. Daqui eu saía pra escola. Eu morei aqui. Trabalhei na 
Rua do Lavradio, muitos anos. [Como era a rua quando você morou aqui?] Derrubaram alguns 
prédio. Alguns prédios foram derrubados... Bastante até. Esse lado de cá derrubaram muitos, né [...]. 
Mudou muito. O comércio mudou. Naquele início tinha padaria, é ... galinheiro, venda de galinha e de 
ovos. Agora é mais lojas de móveis antigos, modernos e a Feira Rio Antigo, né. (Antigo morador e atual 
expositor 1 – 2/2/2013)  

Para um morador, a rua melhorou expressivamente, pois era abandonada, perigosa e estava em 

estado precário de conservação. Segundo ele, o período de conclusão das obras do projeto de 

reurbanização foi bastante difícil, pois as obras ficaram paralisadas durante muito tempo. O 

morador disse, ainda, que houve uma valorização da rua e que hoje ela é frequentada por 

turistas:  

 [O que você acha da Rua do Lavradio?] Essa rua melhorou 99%. Quando eu vim pra aqui, dava até 
medo de passar de noite aqui. Era um chiqueiro aqui. Tinha que andar assim, oh! Foi naquele 
intervalo, do Conde e César Maia, quando começou a obra... Mas no intervalo da prefeitura, o Conde 
perdeu para o César Maia. Eles não se cruzavam. O César Maia não queria terminar a obra. Foi uma 
luta, os moradores, os comerciantes, esse menino aqui do [Rio] Scenarium. O [Rio] Scenarium agora 
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que cresceu, né?! Era uma lojinha baixa.  Aqui, pra andar aqui dentro, tinha que botar uma tábua. 
Aqui ninguém passava. Aqui era um chiqueiro. Ninguém passava daquele lado de lá. Agora é o Mangue 
Seco. Aqui não passava ninguém, tinha até medo. Aqui, nesse aqui, era uma camisaria. Do lado era o 
clube da Marinha. Na esquina lá era um restaurante. Depois pra lá era um negócio de uma padaria. 
Do lado de lá era o Detran, do estado. Aqui era atendimento de delegacia. Eu conheço o Lavradio como 
a palma da mão. Aqui era o morro de Santo Antônio, agora que tem um monte de prédio. Primeiro 
veio aquele prédio, depois que veio aqueles dois. Era o morro de Santo Antônio, não passava ninguém. 
Quem apressou essa rua aqui foi Brizola. Leonel de Moura Brizola. [...] Esta rua está muito famosa. 
Ficou muito famosa mundialmente. Já é conhecida pelo mundo afora. Porque o [Rio] Scenarium 
também valorizou muito essa rua aqui. Porque aqui ninguém passava. [Por que essa rua se  
valorizou?] Porque a população cresceu muito. Vem muito turista de noite aqui, que não vinha 
ninguém. Dava até medo de passar aqui dentro. Era um corredor, era um perigo, era uma rua 
abandonada. Andava assim, tudo cheio de lama. [...](Morador 1 – 6/10/2012) 

A Rua do Lavradio como local de comercialização de antiguidades (Rua dos Antiquários) 

Apesar da redução significativa do número de antiquários e da progressiva transformação da 

feira, a imagem do comércio de antiguidades continua sendo associada à Rua do Lavradio por 

alguns atores humanos. Ao responder à pergunta “Você reconhece este lugar como a Rua dos 

Antiquários?”, as opiniões foram controversas e diversificadas.  

Muitos respondentes reconhecem a Rua do Lavradio como a Rua dos Antiquários, sobretudo, 

devido à forma como ela é divulgada e à presença das lojas que comercializam móveis e objetos 

antigos: 

É, pode ser [Rua dos Antiquários]. Porque é...eu só conheço aqui e a Praça XV. (Visitante 3 – 
4/8/2012) 

Sim, sim. É justamente por ela resgatar toda uma infraestrutura. Quer dizer, dentro do Rio, um pedaço 
do Rio Antigo que tem que se preservado. (Visitante 5 – 4/8/2012) 

Conheço. É porque é assim que é divulgado mesmo. E tem os antiquários que ficam de dia, durante a 
semana, que eu já vi. (Visitante 6 – 4/8/2012) 

Sim, já foi mais. Mas é. Em dia de feira, as lojas também colocam pra fora os móveis e tudo. Mas, é bem 
conhecida como Rua dos Antiquários. [E o motivo?] Não sei o motivo, sinceridade. Eu moro aqui, mas 
não sei por que essa rua ficou conhecida como Rua dos Antiquários. [Mas você mora aqui na Rua do 
Lavradio?] Não, eu moro na Rua dos Inválidos. Eu moro no Centro há vinte anos, mas eu não sei o 
porquê essa rua ficou como coisas antigas. Não sei te dizer. (Expositor 1 – 1/9/2012) 

Sim. Porque aqui se concentra os antiquários. Tem aqui, tem ali. Você chega, pra você conseguir 
algumas coisas antigas, a rua mais indicada é essa aqui do Centro. Rua do Senado com Rua do 
Lavradio. Onde tem mais espaço pra você conseguir elementos antigos. (Expositor 2–1/9/2012) 

Sim, porque tem muitas lojas que vendem antiquários. Tem uma parte da feira... Porque essa feira 
começou assim como antiquário, aí depois que abriu pra artesanato. Mas ainda tem muito. Para 
aquele lado lá, tem muito antiquário, tem muita coisa antiga. (Expositor 4 – 1/9/2012) 

[...] É porque antes de acontecer as feiras dos artesões, antigamente só vendia antiquário. Agora que 
evoluiu mais. (Expositor 7 – 1/09/2012) 

Conheço. Porque nós somos um dos primeiros expositores. Aqui não tinha quase expositor nenhum. Só 
tinha os antiquários. [Você trabalha nessa feira desde quando?] Foi bem no início mesmo. Tá 
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fazendo 15 anos. Acho que tem uns 14 anos com a gente nesta feira, já... ou 13. (Expositor 8 – 
1/9/2012) 

Conheço. Porque tem várias lojas de antiquários e todo mundo procura as locações de objetos antigos. 
(Trabalhador 3 – 17/1/2013) 

Os comerciantes de antiguidades relataram o início desta atividade na rua e sua situação atual.  

Para eles, o comércio de antiguidades atualmente está descaracterizado e apresenta sinais de 

declínio. Para eles, o comércio de antiguidades perdeu espaço para lojas de mobiliário de design 

moderno e para a vida boêmia dos bares e restaurantes, portanto, a rua não pode ser mais 

reconhecida como Rua dos Antiquários: 

[Você reconhece este lugar como a Rua dos Antiquários?] Não mais, acabou. Hoje tem outra 
atividade que são os bares e restaurantes. [Por que sofreu essa transformação?] Coisa do 
progresso. [Em que ano você chegou na rua?]Há quatro anos atrás, 2009 mais ou menos.[A feira já 
estava consolidada?] Já tinha descaracterizado, já era camelódromo.[E antes disso você ouvia 
algum comentário sobre essa rua?] Antigamente a característica da rua era antiguidades. Era 
referência. Tanto lá, quanto aqui. [Você trabalhava com antiguidades em algum lugar antes?] 
Aqui, na Rua dos Inválidos. [Então, essa região já tinha esse comércio?]É, é a característica da 
região. (Antigo comerciante da rua 2 – 6/10/2012)  

 [O que você acha da Rua do Lavradio?] Olha, a Rua do Lavradio logo no início foi uma maravilha, 
que era tudo dos antiquários. Atualmente virou mais rua dos restaurantes. Eu acho que perdeu aquele 
charme que ela tinha de ser conhecida como Rua das Antiguidades. [Você reconhece este lugar 
como a Rua dos Antiquários?] [...] Acho que não tô acreditando mais que fosse Rua dos Antiquários. 
Agora até essa feira que faziam todo primeiro sábado, agora misturou tudo. É alternativa, é 
artesanato. E o pessoal quando vem pra cá, já não vem, assim, pra ver as antiguidades. Já vem pra 
feijoada, pra samba, pra oba-oba. (Antigo comerciante da rua 3 – 6/10/2012) 

[...] Ela já foi [Rua dos Antiquários], não é mais. Porque agora não há só antiquários que caracterizam 
essa rua. Há lojas de mobiliário de design moderno, moderníssimo até. Há restaurantes sofisticados, 
há bares. [Você saberia explicar como foi o processo de transformação da rua?]Sim. Quem 
iniciou o projeto foram os antiquários. Os antiquários é que lutaram para a reurbanização da rua, 
para fazer as obras de infraestrutura: de agua, esgoto, eletricidade.  Foram os antiquários que 
lutaram por tudo isso. Mas com a rua pronta, houve uma certa valorização e outros tipos de comercio 
passaram a serem atraídos pra cá [...] (Comerciante 2 – 19/1/2013) 

Um trabalhador falou da importância dos antiquários na Rua do Lavradio. Segundo o 

respondente, não deveria haver uma diminuição do número de antiquários, pois, para ele, 

terminar com um antiquário significa acabar com parte da história:  

 [Qual a importância dos antiquários?] Porque todo antiquário relata um pouco da história, certo? 
Porque são coisas antigas. Tem coisas aqui que foi... por exemplo, ele já teve... Tem as estantes que são 
da CBD, da antiga CBD, Confederação Brasileira de Futebol. Ele tem três estantes que foram da 
Confederação Brasileira de Futebol. Teve uma cristaleira que foi do Marechal Deodoro da Fonseca, 
entendeu? A história... Porque se você perder esses antiquários, você vai ter que ir sempre num museu 
saber de uma história, e nem tudo tem no museu. A verdade é essa. Então eu acho que você acabando 
com os antiquários, você vai tá acabando com um pouco da história que você vai ter do seu próprio 
país e daqui da rua. Eu acho isso, porque... aos poucos tá acabando. (Trabalhador 1 – 17/1/2013) 
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Outros atores reconhecem que houve um enfraquecimento no comércio de antiguidades e 

consideram que a rua passa por um processo de mudanças. Em seus relatos são observadas 

algumas falas que evidenciam suas dúvidas quanto à imagem da Rua do Lavradio como Rua dos 

Antiquários. Isto demonstra que o fator da comercialização de antiguidades e a imagem da rua 

são questões em movimento, ou seja, ainda não foram completamente estabilizadas, abrindo 

margem para novas realidades serem produzidas: 

[Como você chegou até a Rua do Lavradio?] Por ela ter uma tradição eu já frequentava. Tinha 
paixão pela antiguidade, antigo, seja em termo de móveis, de objetos. E eu comecei a desenvolver uma 

atividade paralela a minha profissão. [...] [Como você ficou sabendo que ali era um local de 
vendas de antiguidade? Já existia essa tradição quando você instalou a sua loja ali?] Já, já 
existia essa tradição. Já era bem conhecida como um espaço que vendia esse tipo de objeto.  [E 
quando você chegou lá, existiam muitos vendedores de antiguidades?] Tinha muito mais do 
que tem hoje. [E existiam bares na região? Bares? Não, nenhum. Você tinha bares que eram bares. 
Não era um misto de bar e loja que comercializava móveis e objetos antigos, antiguidades.  [...]. [Você 
acha que a rua passou por um processo de transformação?] Passou, embora esteja no 
imaginário das pessoas que ali é um local ainda, concomitante ao funcionamento dos bares, da 
gastronomia, é um lugar que vende antiguidades. Embora o que se venda lá hoje não se compara com 
o o final da década de 80, antes de ser instalada a feira. [Você disse que na época que você tinha 
sua loja lá, existiam muitos antiquários. Você acha que estes antiquários se deslocaram para 
qual região?]Uns fecharam, abandonaram como eu. Eu não tenho ideia. Não tenho conhecimento de 
uma loja ali instalada, nesse tipo de comercialização que tenha se transferido para outro lugar. Eu 
não tenho informação nenhuma a respeito disso. [Você reconhece a Rua do Lavradio como a Rua 
dos Antiquários?]Eu estou contaminado com essa ideia, pra mim seria. Mas acho que qualquer rua, 
ou uma outra rua em um lugar interessante, agora na Gamboa, poderia se transformar numa rua 
mono comercial, no caso de antigo e antiguidades que fosse dentro de um centro antigo. (Antigo 
comerciante 1 –  19/9/2012) 

Sim [Reconheço a Rua do Lavradio como Rua dos Antiquários]. É porque ela foi o comércio mais forte 
e tradicional. A Rua do Lavradio 15 anos atrás, nós tínhamos pelo menos trinta lojas. Trinta 
antiquários que infelizmente hoje estão sucumbindo. Infelizmente pra casas de shows, pra 
restaurantes. [E por que você acha que este movimento está acontecendo?]Tá acontecendo por 
causa de movimento, com a chegada dos grandes prédios públicos como o TRT, como a Petrobras. E 
então os donos de restaurantes e casas de shows estão visualizando que é um bom espaço para 
captação de grana, de dinheiro. E infelizmente tá acabando com esse comércio charmoso que é os 
antiquários, como também a carvoaria que tinha aqui também e acabou..., oficina mecânica. 
(Comerciante 1 – 19/1/2013) 

Por enquanto [Reconheço a Rua do Lavradio como Rua dos Antiquários], sim. Porque tá virando 
muito restaurante. E eu queria que continuasse antiquário ao invés de restaurante. (Trabalhador 1 – 
17/1/2013) 

É antiquário. Porque é uma rua muito famosa. Tem muitas coisas de antiguidades. Essa rua vende 
mais coisas de antiguidades. [Quando começou o comércio de antiguidade você já estava aqui?] 
Sim. [...] De uns tempos pra cá vem até um pouco que mudando, né. Se tornou um pouco de... um 
corredor gastronômico, boêmio. A Lavradio... Gomes Freire, tudo tá... O Centro todo tá virando um 
bairro boêmio, eu penso. Então já não é só Rua dos Antiquários. (Antigo morador e atual expositor 1 – 
2/2/2013) 

O representante da associação em seu relato observou que, apesar da redução no número de 

antiquários, a Rua do Lavradio ainda pode ser considerada como Rua dos Antiquários. Para o 

respondente, a redução no número de antiquários é devido à quantidade de vendas, que é 
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restrita. Segundo o representante da associação existem aproximadamente trinta antiquários na 

Rua do Lavradio e seu entorno:  

Olha, ainda sim [a Rua do Lavradio pode ser reconhecida como Rua dos Antiquários]. Já foi mais né, 
mas ainda sim. Porque o mercado de antiguidade caiu bastante, né. Eles reclamam muito. Muitos 
antiquários fecharam as portas. É... Mas eu acho que mesmo não tendo um número, assim, grande de 
lojas abertas, as que ainda sobrevivem, as pessoa ainda têm a Rua do Lavradio como Rua dos 
Antiquários, entendeu? E tem a feira. A feira é de antiguidade, né. [...]. [Por que você acha que 
houve essa redução?] Olha, segundo informações aí dos antiquários, por que a gente acaba... Uns 
desistiram, foram para outros ramos porque não estavam conseguindo se manter. Porque as vendas 
caíram muito e não estavam conseguindo comprar peças boas. Porque isso tudo... antiguidades é sorte 
de você conseguir uma pessoa que está vendo uma peça boa e conseguir repassar aquela peça. Então 
eles foram migrando para outros ramos. [Você sabe o número de antiquários existentes na rua 
hoje?] Oh, eu posso te falar mais ou menos. Pode colocar uns vinte. Lavradio e arredores, aqui. Porque 
pega a Rua do Senado aqui também... Pode colocar uns trinta. (Representante da Associação – 
17/1/2013) 

De acordo com a tabela de levantamento de usos realizada (apêndice II), existem atualmente 15 

antiquários na Rua do Lavradio e seis antiquários na primeira quadra da Rua do Senado, 

totalizando 21 lojas que vendem antiguidades. Existe ainda na Rua Gomes Freire um 

estabelecimento que mistura bar, restaurante e antiquário. Nas demais quadras das ruas não 

foram identificadas lojas destinadas a esse tipo de comércio.   

Estes quantitativos apontam que houve uma redução no número de antiquários, se comparados 

com o levantamento realizado por Marques (2002), onde existiam vinte antiquários na Rua do 

Lavradio. 

A migração dos bares e seu funcionamento na Rua do Lavradio 

Conforme mencionado anteriormente, alguns respondentes avaliaram negativamente a boemia, 

na medida em que diversos bares e restaurantes estão ocupando o espaço, até então, ocupado 

pelos antiquários.   Um antigo comerciante falou sobre a especulação imobiliária, que, segundo 

ele, é prejudicial ao desenvolvimento do comércio de antiguidades, uma vez que as pessoas que 

realizam este tipo de atividade, em geral, são pessoas que não são grandes empresários. O 

respondente manifestou insatisfação, ainda, com o movimento de criação do Quarteirão 

Cultural:  

Negativo hoje, [é o] excesso de bares, porque a rua é curta e ele toma os espaços da loja que poderia 
funcionar com antiguidade, antigos e brechós. O preço, não é um preço para esse tipo de comércio, 
porque o comerciante ali não era um empresário milionário e fica inviável. Eu saí por causa da 
cobrança, da valorização, da especulação imobiliária. De quatro mil reais, pagar vinte mil reais de 
aluguel? [...] [Você disse que saiu da loja por conta da especulação imobiliária. Você se lembra 
em que ano você deixou a loja?]Lembro. Estamos em 2012, foi uns quatro ou cinco anos atrás. 
[Então, foi mais ou menos nessa época que começou o movimento de especulação 
imobiliária?] Não, começou antes. Um pouquinho antes. [Hoje em dia, o primeiro quarteirão da 
rua é considerado o Quarteirão Cultural e Gastronômico. Você se lembra quando e por que 
começou esse movimento de tornar esse quarteirão o Quarteirão Gastronômico?]Eu não 
concordo, mas enfim. Não! Com certeza não. Eu sei que havia um movimento daquele que ficou à 
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frente de toda e qualquer atitude de manifestação da rua, que é o Plínio... Não sei quais são os 
interesses. Porque depois, a partir de determinado momento, eu me desinteressei por essas questões 
políticas e culturais onde a política e o financeiro falavam mais do que o cultural. Não tem nada 
contra. Cultura tem que dar dinheiro. Gastronomia tem que dar dinheiro. Mas não podemos esquecer 
que aquilo é do povo. (Antigo comerciante da rua 1 – 19/9/2012) 

[...] [Negativo] é realmente essa tomada dos espaços por restaurantes que é um ao lado do outro e [...] 
essa ganância dos novos inquilinos, empresários que não se preocupam com a cultura, o patrimônio. 
Só visam mesmo ganhar dinheiro.(Comerciante 1 – 19/1/2013) 

Outros respondentes consideraram que a presença de bares e restaurante é positiva, porque 

traz a vitalidade para a área e permite que as construções sejam reformadas, além de atrair 

pessoas para o local: 

[Como é o movimento noturno aqui?] É maravilhoso. Já fecho aqui, já sento ali na frente, né. 
Porque tem o Rio Scenarium que atrai muito público e tem os outros bares, né, com música ao vivo, né. 
Tem o Santo Scenarium que tem jazz. O Rio Scenarium funciona de terça à sábado, então todos os dias 
tem movimento aqui na rua. Aí, a partir de quinta-feira esse movimento começa a aumentar. E aí no 
terceiro sábado a gente tá com outro evento também, é Mostra de Antiguidade e Gastronomia, mas é 
só nesse Quarteirão Cultural aqui, né. Porque aqui é o Quarteirão Cultural da Rua do Lavradio. Que 
agora é fechado ao trânsito e só para pedestre. A gente tem um decreto do César Maia, é... nos deu, 
liberando aqui o quarteirão pra pedestre apenas, com mesas e cadeiras na rua pra gente fazer os 
eventos e tal.[O movimento começa a partir de que horas?] A partir das 18 horas. É happy hour, 
né. A pessoa vem porque tem música ao vivo aqui no Mangue Seco. O Rio Scenarium começa a 
funcionar sete horas com happy hour  também. Aí o bar ali da esquina começa a botar as mesas e 
cadeiras na rua e aí as pessoas já começam a vir e sentar e curtir.  Fica bacana. (Representante da 
Associação – 17/1/2013) 

[Positivo] Eu acho que agora é os bares que eles melhoraram, fizeram reforma. Aqui tá bem melhor, 
que essa rua antigamente era horrível, muito suja e agora tá mais limpa. Eles estão melhorando. O 
Centro tá melhorando. [...] agora, eles estão vendo o Centro, né... Antigamente era só zona sul, agora 
estão vindo pra cá. [...] como houve essa reforma dos bares, antigamente era muito pé-sujo, né? Os 
bares ficou mais bonito. [...] coisas antigas eles reformaram, ficou um outro ambiente, então, traz um 
outro tipo de público. [...] esse prédio da OI, depois que inaugurou também. Porque a rua com pouca 
empresa, poucas coisas, ela fica muito abandonada, então acho que depois que houve isso tudo, a rua 
não tá tão abandonada como era antes, entendeu? Devido as empresas que vieram pra cá. Os 
restaurantes, as empresas que vieram, essas reformas que eles estão fazendo. Isso é o ponto positivo. 
Eu acho que a divulgação melhor da feira tá trazendo mais gente pra cá. Quando tem um show de 
chorinho, que agora tá muita música, então quando tem ao vivo, acho que chama mais as pessoas. 
(Expositor 1 – 1/9/2012) 

Um expositor disse que, apesar de os bares terem trazido benefício para a área, o número de 

assaltos aumentou significativamente: 

Sexta e sábado... Sexta-feira tem muito assalto mesmo por causa dos bares. Veio esse progresso, essa 
melhoria, os bares melhoraram. Foi muito bom, mas em contrapartida teve esse negócio de assalto. 
(Antigo morador e atual expositor 3 – 19/1/2013) 

Outros respondentes consideraram a necessidade de equilibrar o consumo de bebida alcoólica 

com a qualidade de vida das pessoas e o funcionamento dos bares com o dos antiquários: 

Eu acho assim, tem que ter horário pra fechar, não adianta ficar até tarde, sabe? É que àas vezes eu 
venho pra feira e ainda tem gente virada, bêbeda. E eu acho que isso traz perigo. Acho que gente 
bêbada é perigoso. (Expositor 3 – 1/9/2012) 
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[O que você acha dos movimentos dos bares?] Não sou contra, não sou contra. Só que eu acho que 
ao invés de você acabar com um, você tinha que manter e abrir outro.  Entendeu? Não sou contra. 
Porque você abre mais emprego, mas em compensação você também tá tirando emprego de quem já 
estava trabalhando com antiquário. Não sou contra. É muito bom, bom é. Mas... é que nem começou 
com motorista: Ah, botar só motorista e tirar cobrador. Você tirou uma pessoa de emprego. Acabou 
com o emprego de uma pessoa. Aqui tá sendo a mesma coisa. Do mesmo modo que você abre um bar, 
você acaba com o antiquário. Então, se você tinha três pessoas trabalhando, você não vai ter mais 
aquelas três, porque você não sabe se a pessoa que tá dentro do bar vai querer aquelas três pessoas 
que estavam trabalhando, entendeu? Bom é, mas até um certo ponto. Acho que negativo [...] acabar 
com um e não manter. Só isso mesmo, de acabar com antiquário e abrir bar. É o principal, né, acho 
que tem que manter os dois, né. Eles lá abriram casa de show lá, mas mantem o antiquário deles. 
(Trabalhador 01 – 17/01/2013) 

De acordo com o levantamento de Marques (2002) existiam dezesseis estabelecimentos entre 

bares, restaurantes e lanchonetes na Rua do Lavradio. Atualmente nota-se que existem vinte e 

um estabelecimentos destinados a este tipo de comércio, o que infere que houve um aumento 

deste tipo de atividade na rua. 

Dois respondentes quando questionados sobre os pontos negativos da rua, mostraram-se 

indiferentes e consideraram que o movimento dos bares e restaurantes que vem ocorrendo faz 

parte da vida boêmia: 

Pontos negativos, na minha visão, eu não vejo, assim, coisa negativa. Na minha visão. Porque isso tudo 
é boemia com eu falei contigo. Boemia e tal...ali na Riachuelo. Eu não vejo nada de negativo. Na minha 
maneira de ver né. Eu estou dizendo: eu. É minha tese. Cada um tem uma tese. (Expositor 02 – 
01/09/2012) 

Acho que é muito relativo. Não vejo nem um[ponto] negativo nem positivo. Foi descaracterizado, não 
existe mais. [Existe ponto positivo?] Pra mim nenhum. E negativo? Todos! Por que a frequência é 
outra, não é para comprar antiguidades. É boemia. Ao entardecer já fica cheio, né. (Antigo 
comerciante da rua 02 – 06/10/2012) 

A Feira Rio Antigo 

Outro ator que tem produzido controvérsias no coletivo-lugar Rua do Lavradio é a Feira Rio 

Antigo.  A imagem da Rua do Lavradio é, hoje, muito atribuída a esta feira.  Suas mudanças de 

perfil e descaracterização foram apontadas pelos respondentes. De acordo com os entrevistados, 

atualmente, a feira está mais diversificada e comercializa artesanato: 

Bom, eu tô com muita pena, é porque está um pouco descaracterizado por conta dos artesões. Isso 
aqui foi um projeto feito em cima do que seria uma feira de antiguidades, mas o que está acontecendo 
é que tem muito artesanato. E isso está descaracterizando um pouco este contexto da feira. [...] 
[Fazendo uma comparação entre o que era antigamente e como está hoje, o que você acha?] 
Bom, estou do outro lado, né? Muito melhor aqui. A gente aproveita de tudo. Aproveito tanto como 
estando como comprador, como tá fazendo parte da feira. É, esse lado aqui está muito melhor. [Mas 
você acha que a feira como um todo modificou muito desde os anos que você frequentava?] 
Oh, teve um período que ela era só antiquário. É... aí nesse ponto modificou. Porque o projeto foi em 
cima disso de peças de antiguidades. Agora tem essa influência muito grande do artesanato. Trouxe 
mais gente, muito mais gente e isso descaracterizou um pouco este projeto. A mudança que eu vejo é 
em cima disso. Mas assim, com relação a vendas, acho que ficou mais atrativo, ficou melhor. 
(Expositor 6 – 1/9/2012) 
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 [O que você se lembra da feira? Como ela era no passado e como ela é agora? Para você, o 
que mudou?] Mudou. Ah... Tá mais diversa, né. Tá mais diversificada. Porque antes, aqui, só tinha 
mesmo é... Era evidente, os antiquários. Tanto os expositores aqui, que eram poucos os que tinham 
produtos que não eram de antiquários, né, não antiguidades. E as lojas ficavam abertas. Tanto que, 
por exemplo, aqui mesmo que era interessante, é que tinha assim banheiro. O rapaz expunha, né, 
várias coisas, que as pessoas tiravam as fotos. Então a feira tinha esse chamativo mesmo com 
antiguidades, então ela perdeu um pouco essa característica. Por quê?  Eu tô dizendo, porque eu fui 
umas das primeiras expositoras, eu e meu esposo. Aí, o que que aconteceu? Por ter assim, no início, ter 
tido uma divulgação boa, coisa que não está tendo agora... Porque tinha música ao vivo, coisa que está 
sendo difícil ter, de boa qualidade, coisa que também mudou muito. Tá rodando muito CD, coisa que 
não rodava tanto... Vinha muito artista global, da Record. Então, a feira perdeu essa característica, 
mesmo até por causa da infraestrutura. Isso no meu julgamento, que é uma coisa, também que nós até 
colocamos para a comissão da feira. Porque, por exemplo, os banheiros são horríveis. São os banheiros 
dos restaurantes que eu não sei se vocês foram, são de péssima qualidade[...].(Expositor 08 – 
1/9/2012) 

Olha, a feira deveria ser só de coisas antigas. Só de mobiliário. O sentido era pra isso. Aí agora 
misturam, botaram artesanato, botaram outras coisas que não têm nada a ver com feira, né, com o 
Rio Antigo. Isso aí eu acho que não deveria ter. Deveria ter só mobiliário, só móveis antigos, peças, 
louças antigas. (Antigo morador e atual expositor 1 – 19/1/2013) 

Um antigo morador relatou que participou do processo de implantação da feira. Segundo o 

respondente, o processo teve seu início com os comerciantes que se reuniram com o intuito de 

melhorar as vendas e aumentar o movimento dos visitantes na rua: 

[Você tinha uma loja na Rua do Lavradio?] Na Rua do Lavradio, é... 106. [Você ficou quanto 
tempo?] Ah, nessa loja, fiquei uns 15 anos. [Quando você começou com a loja, você morava 
aqui?]Morava. Eu morei aqui trinta anos aqui na rua, entendeu? [Ainda não existia a feira?]. 
Quando comecei, quando eu abri, não! Não existia. Tem bem mais de 15 então... Porque a feira já deve 
ter uns 12 pra 15 anos [...]. [Tem dezesseis anos] 16 anos, olha só! Eu sou uma das fundadoras da 
feira. [Como foi esse processo?] Alguns comerciantes se reuniram, começaram a conversar:  vamos 
fazer alguma coisa, o comércio tá muito fraco, precisamos reagir, precisamos atrair o público pra cá, 
mostrar a Rua do Lavradio.... Fazer alguma coisa! Aí, cada um dá uma opinião e depois isso tudo foi 
condensado e surgiu a feira, foi assim. De reunir meia dúzia de comerciantes, chegar à conclusão de 
que precisava ser feita alguma coisa. Movimentar a rua, chamar a atenção pro comércio e aí surgiu a 
feira, assim. [O perfil da feira mudou?]Completamente. Mudou, mudou. Era de mobiliário e de 
objetos antigos. E aí ela deu uma mudada. Eles abriram muito, né, pra artesanato e tal. Aí a feira, eu 
acho que se desvirtuou muito. [Eles quem?] A organização da feira. Depois eu mudei, eu fui... eu me 
mudei em 2000, fui pra Búzios. Fiquei lá oito anos. Esses oito anos, é... eu vejo que cada feira, ela está 
sendo muito descaracterizada. (Antigo morador e atual expositor 1 – 2/2/2013) 

Os antigos comerciantes imprimiram negação em suas respostas quanto ao atual modelo da 

Feira Rio Antigo.  Para eles, a feira perdeu seu objetivo inicial, que era comercializar peças e 

móveis antigos. Os comerciantes recordaram que a feira, quando surgiu, tinha uma dimensão 

pequena, o público era composto por frequentadores interessados em comprar antiguidades e 

eram realizadas diversas atividades culturais:  

[A feira está] péssima. Predomina artesanato. Não era esse o objetivo. [E qual era o objetivo?]O 
objetivo era vender... Tanto que o nome mudou. [Houve uma mudança de nome?] Eu acho que sim, 
talvez tenha surgido com esse nome, mas o que se via na prática era antigo e antiguidades. Isso ficou 
durante uns dois anos. A feira era pequena, tinha muita atividade cultural, muita! E só vendia durante 
esse primeiro ano, esse segundo ano, só antigo, antiguidade e brechó. Só! Depois houve a expansão. [E 
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quem organizava a feira?] Tinha associação, a gente pagava. Mas como eu disse, eu me afastei dessa 
política. Mas quem estava à frente que se falava era o Plínio. [Então, desde o início, o Plínio atua 
como um dos administradores da feira?] Ao modo dele. É um empresário bem-sucedido. Esse valor 
tem que se dar a ele.  É um empresário bem-sucedido. (Antigo comerciante da rua 1 – 19/9/2012) 

[A feira está] horrível, péssima! Tá totalmente descaracterizado. A Feira virou um camelódromo. Tem 
bijuteria de Romanel, artesanato de papel. Isso nunca foi antiguidade. Acho que os organizadores 
estão pensando mais nos que eles arrecadam com o aluguel das barracas do que propriamente com 
feira. Descaracterizou completamente. Eram móveis, agora é camelódromo. Tem dia que não sobra 
espaço para colocar mais uma barraca que eles querem colocar. E caro, né. [Você tem alguma 
recordação ou algo que foi vivido que foi legal ou não foi legal?] Nenhum. Nada. Tenho dos 
tempos antigos. Há bastante tempo atrás que a gente fazia as feiras e havia realmente público para 
antiguidades, hoje não. Hoje não tem público nem para o camelódromo. As pessoas vão ali para comer, 
beber, ouvir música, sambar. (Antigo comerciante da rua 2 – 6/10/2012) 

[Você se lembra de algum fato marcante na Rua do Lavradio?]Uma lembrança boa tem. Tem 
quando era feira somente dos antiquários, das lojas que trabalhavam com antiguidades. Eu também 
fazia aquela feira. Atualmente, eu não faço mais. Eu tenho essa lembrança boa. [...]. [A feira então é 
uma lembrança boa?] Boa! Muito boa! Era outro tipo de gente que vinha pra feira comprar nas lojas 
de antiguidades. (Antigo comerciante da rua 3 – 6/10/2012)  

O representante da associação e um atual comerciante de antiguidades justificaram por que a 

Feira Rio Antigo foi aberta ao comércio de artesanato:  

[A Feira Rio Antigo] foi aberta ao artesanato porque a gente não tinha um número suficiente de 
antiquários para compor a feira. Porque era para ser só de antiguidades. Mas não tem. A gente não 
tem um número de antiquários. Ai, abrimos para o artesanato. (Representante da Associação – 
17/1/2013) 

A feira, ela começou como sendo uma feira de antiguidades, mas a rua é muito grande e não se 
consegue encher a rua inteira com antiquários, por conta do tamanho da rua, que é muito grande. 
Então, começou a se misturar artesanato e antiquário. [E você acha que isso é positivo ou 
negativo?] É positivo pra manter a feira, porque só com os antiquários, a feira não poderia ser 
mantida. Porque a rua ficaria, praticamente, com muitas lacunas vazias. (Comerciante 2 –
19/1/2013) 

Um ponto negativo levantado por alguns respondentes é o valor cobrado pela venda de 

mercadorias e os preços abusivos dos bares e restaurantes:  

Negativo é o preço, que eu já vi que as coisas são carinhas. (Visitante 6 – 4/8/2012) 

É Scenarium, que vem o pessoal da Barra pra cá, porque é lugar caríssimo, só entra gente com grana. 
Não é qualquer um que entra ali, também não. Muita gente do Centro não frequenta ali, porque as 
coisas são caras. Tipo assim, uma cerveja dez conto. Entendeu? Pra você sair para ir pra lá passar uma 
noite, você só, você tem que trazer uns trezentos reais. Então, não é o nível da galera, entendeu? Então 
o pessoal opta o quê? Pra ir pra Lapa, que você fica nos quiosques, nos ambulantes, entendeu? Mas 
aqui já é umas pessoas mais selecionadas, por ter um poder aquisitivo, entendeu? ... As coisas são 
caras. (Expositor 1 – 1/9/2012) 

Um expositor relatou que a taxa cobrada para que possam trabalhar na feira é bastante elevada e 

que a organização da feira tenta proibir a participação de vendedores ambulantes na feira, 

apesar do discurso que visa à inclusão social: 
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 [Negativo] da feira em si, o valor dela que eu acho muito alto. Sessenta reais para expor, sem uma 
barraca, que, por exemplo, eu tive que tirar a lona. [É sessenta reais o quê?] Por feira. Tive que tirar 
a lona porque o vento aqui, principalmente neste pedaço que nós estamos, a barraca, ela tomba. As 
barras são muito frágeis, porque as da Feirarte não... elas são de ferro, elas resistem mais a esse tranco 
do vento. [E o que mais? Pontos negativos aqui da rua em si?] Acho as coisas caras. A comida em 
si, cara;  a bebida. Tanto que eles proíbem ambulantes. [E você acha que esse aumento dos preços 
da alimentação aqui da rua tem algum motivo específico?] Eu acho que vende [...]. [A feira] 
geralmente é bem cheia. As pessoas acho que não se incomodam de pagar. Tanto que eles proibiram 
ambulantes de venderem cerveja. Às vezes faz, mas eles colocam segurança e a pessoa não pode 
botar... [Mas eles quem?] A comissão da feira. Tem segurança na feira. [...] E outra coisa negativa, 
[...] nós não temos, assim é... participação! Não tem uma gestão participativa. Você expõe, se você for 
selecionado. Porque o que o que aconteceu? Quando nós estávamos expondo aqui no início, para ter 
uma ideia: tem essa parte aqui do Lavradio e tem o outro lado que é cortado pela Rua da Relação [...] e 
continua a Rua do Lavradio, em que fica o Ciep. Aqui não tinha barraca, a gente tinha que trazer o 
cavalete. A gente pagava, acho que começou com quinze ou dez reais, alguma coisa assim. [Era] só o 
lugar, tinha que trazer o cavalete. Aí, o que aconteceu? Teve um pessoal de lá, um outro rapaz de lá, da 
segunda parte do Lavradio, que ele fazia a feira duas vezes por semana. Pedia autorização e 
conseguia. Duas vezes por semana não, duas vezes por mês. [...] Aí, o que que aconteceu? [...] O Plínio 
conseguiu na justiça embargar o outro lado. Aí eles passaram a fazer aqui com barraca. Queriam 
botar, acho que trinta reais na época. Nós chiamos, claro. Porque lá era nove, né... Como que passou 
para trinta? Porque eles queriam cobrar o chão. [...]Ele conseguiu fazer com que o outro não 
continuasse, politicamente, né, óbvio.  Não continuasse a fazer a feira dele. [...] Teve uma mudança, 
que eles queriam colocar só produtos estilizados. Eles queriam tirar o camelô, o povão em si, 
entendeu? [...]E a gente ficou sabendo que o Sbrae, [...] eles estavam fazendo mudança na feira, que 
eles iam aumentar para sessenta reais que era trinta. Ia aumentar para sessenta para inibir de uma 
certa forma e expulsar o pessoal que vendia coisa mais em conta, entendeu? Mas só que nunca teve 
assim, ao meu ver, coisa mais em conta. E mesmo assim, essa questão de elitizar, como eles estavam 
querendo fazer, dizendo que iam fazer, para mim era uma forma impopular. Porque, se você reparar, 
no papel, o discurso é outro: Ah, ajudamos não sei quantas famílias... [Mas que papel é esse? Tem 
um documento que fala sobre isso?] [...] Foi em um papel de campanha que o Agostinho fez, que ele 
falou que ele foi um dos que protagonizou a feira, pensou na revitalização do espaço, dos antiquários, 
aquela coisa toda. Aí fala justamente que é isso, essa feira sustenta muitas famílias. Mas aqui no 
decreto, por exemplo, você vê: [...] produtos culturais, provenientes de projetos culturais ou produção 
resultante de inclusão social. Inclusão social é o quê? Tu tá pensando numa pessoa que tá numa 
questão aí econômica, né?! Só que se você bota uma feira num valor de sessenta reais, pode ser pouco 
pra muita gente aqui, porque vende quinhentos, mil reais. Mas, por exemplo, no meu caso, até agora 
eu vendi, para você ter uma ideia, [...] não chegou a duzentos reais, mas eu já paguei sessenta reais. [...] 
Quer dizer, eu fiquei com quanto? A feira é cara. Então, o que eu faço? Eu não compro as coisas aqui. 
Compro uma água no mercado, um refrigerante, entendeu? Pra sair. Porque o refrigerante aqui estava 
oito reais! Então, assim é uma coisa absurda mesmo. Não sei se eles fazem esse preço em um dia 
normal, num dia sem ser de feira mesmo. Nem sei se o preço do refrigerante é esse preço mesmo ainda. 
Mas a gente tenta burlar assim. Vai num quilo ali doLlargo de São Francisco. Porque se for se 
alimentar aqui, não dá. Você manter a feira, tem a passagem, tem o seu gasto. Se você vender ou não 
vender, você tem que pagar os sessenta reais. E sendo que, pelo que eu já até vi, algumas empresas 
públicas entram com incentivo. Que incentivo é esse? Que não seja econômico? Da onde sai esse 
dinheiro? (Expositor 8 – 1/9/2012) 

Nota-se que as disputas pelo espaço ocupado pelos expositores é constante, pois existe uma 

superlotação de barracas na feira. Cada expositor deve pagar adiantado o valor referente a três 

meses, independentemente se irão participar da feira nesse período. Observa-se que existe uma 

tentativa de manter o domínio e controle do espaço público urbano, tanto por parte dos 

expositores, quanto pela organização da feira.  

Para um expositor, a feira sofreu poucas mudanças, exceto as reformas que foram realizadas nas 

fachadas de algumas construções:  
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[A feira mudou] mais ou menos, não tem muita diferença não. Os expositores são sempre os 
mesmos. Tem expositores aqui que têm mais de 17 anos. Desde quando começou, tem vinte anos 
se eu não me engano essa feira, eu não vi muita diferença, não. Vejo assim as reformas de 
fachadas nos prédios, mas assim, muita diferença não, vejo não. (Expositor 1 – 1/9/2012) 

Apesar das controvérsias relacionadas às transformações e movimentos da feira, outros 

respondentes consideram a feira um fator positivo e não acham que tais transformações são 

fatores negativos. Segundo estes respondentes, a feira tem um grande público, sobretudo de 

pessoas de classe média, alta e turistas, o que favorece as vendas:  

 [Positivo na feira é que] você acha coisa legal vendendo. Ah, positivo é ter isso como um diferencial 
aqui, turismo também na Lapa. É... os shows, passear em lugares diferentes. (Visitante 6 – 4/8/2012) 

Positivo é a feira, a comunicação, pessoas de alta camada social que vêm aqui comprar, por ela ser 
divulgada. (Expositor 2 – 1/9/2012) 

[...] é uma feira que a gente consegue vender bem. (Expositor 4 – 1/9/2012) 

[...] a feira, em si, é uma delícia, a gastronomia, as pessoas em geral. (Expositor 6 – 1/9/2012) 

É um lugar que famílias se encontram, é um lugar que as pessoas sempre estão comemorando algum 
tipo de evento, aniversários, tá entendendo? (Expositor 7 – 1/9/2012) 

Positivo [é que] abriram muitos bares. Teve essa feira agora, né. A Feira do Rio Antigo também. Essa 
feira tem uns dez ou 12 anos. Tem essa feira. Então, essa feira foi muito bom. Trouxe muita gente. É 
um programa muito bom todo mês ter essa feira. O ponto positivo isso aí, trouxe essa feira pra cá. 
(Antigo morador e atual expositor 3 – 19/1/2013) 

O representante da associação relatou que a Feira Rio Antigo é um evento sólido que foi criado 

há 16 anos. O representante falou ainda sobre a dinâmica da feira, a constante movimentação de 

pessoas neste dia e quais os procedimentos adotados para seu pleno funcionamento:  

No dia de feira, que é um sábado, o primeiro sábado do mês, o movimento aqui da rua chega a ser de 
vinte mil pessoas, o público passante. Que a gente tem quatrocentos expositores da feira e a feira 
acontece todo primeiro sábado, de dez às 19 horas. Aí rola de tudo, assim: tem samba, tem show ao 
vivo, tem artista de rua que aparece esporadicamente, sem ser contratado e acabam dando um outro 
tchã na feira. A rua fica toda colorida e cada expositor cuida do seu espaço, varre, ajuda a limpar, 
ajuda a cuidar. E nesse dia o movimento triplica quase, ou quadriplica porque é muita gente. Os bares 
não dão vazão, de tanta gente. Ficam filas, filas enormes. [Pessoas] querendo almoçar e não tem 
mesa. [...] A feira foi criada já tem 16 anos que a gente faz esse trabalho aqui. Ele, né, fazem esse 
trabalho aqui, porque eu cheguei em 2006. A feira já existia. A feira só acontecia num trecho aqui da 
rua. Aí depois resolveram expandir até a Mem de Sá por conta do numero de expositores. E a feira 
acaba sendo um evento. É um evento sólido. Já faz parte do calendário cultural da cidade. O Eduardo 
Paes liberou o decreto da feira. A associação que administra tudo, que organiza tudo, toda a parte de 
montagem, de banheiro químico, segurança particular, tudo é a associação que paga para que a feira 
aconteça. E a feira é super bem frequentada. Ela é super bem divulgada na mídia, né... Sai sempre no 
Globo, no Extra, enfim, em vários meios de comunicação. (Representante da Associação – 
17/1/2013) 
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Frequentadores da Rua do Lavradio 

Alguns respondentes apontaram a diversidade de pessoas que frequentam a feira como um ator 

que atua positivamente. Segundo estes respondentes, a rua é frequentada por pessoas de classes 

sociais distintas, artesões, comerciantes de antiguidades, famílias, casais: 

Aqui é uma rua muito eclética, aqui tem todas as tribos que chamam.  Aqui vem todo mundo, aqui não 
tem como falar. O nome é grupo. [...] aqui tem muito artesão, né, e pessoas que vendem antiguidade. 
Mas assim, o público e o pessoal de maneira geral é muito eclético, é gente do nível mais baixo até 
pessoas que têm grana, entendeu? Aqui é muito diversificado o público. (Expositor 1 – 19/9/2012) 

Positivo é o público que vem e prestigia. Acho que a música é bem bacana. (Expositor 3 – 1/9/2012) 

Por incrível que pareça, assim, é o que a gente vê muito aqui, são casais, família! Marido e mulher, 
filhos que compõem esse cenário aqui, assim. A questão que eu estou falando é profissional. São 
famílias. E isso que é gostoso. A relação entre os profissionais que tão aqui trabalhando. (Expositor 6 – 
19/9/2012) 

Pontos positivos são as pessoas que são atraídas pela Rua do Lavradio, devido à feira de antigamente 
e devido às lojas que ainda têm. Na Rua do Lavradio ainda têm umas lojas da minha época . Ali tem o 
Gilberto.  Como que é o nome da loja dele? Tem muita luminária...Tem outras lojas que ainda são 
conhecidas, de antiguidades. (Antigo comerciante da rua 3 – 6/10/2012) 

É lugar de passeio de família, de pessoas descoladas. [Tem um público específico?] Tem um público 
específico daqui. São pessoas descoladas, que gostam de história, que gostam de uma boa bebida, uma 
boa comida. (Comerciante 2 – 19/1/2013) 

Mas ao falar sobre os pontos negativos, dois expositores lembraram a respeito dos moradores de 

rua e das pessoas indesejadas que são atraídas para a região devido ao tráfico e ao consumo de 

drogas: 

É que acaba a gente meio querendo meio que amenizar, mas aqui o que incomoda bastante mesmo 
são os mendigos, que tem bastante. (Expositor 1 – 4/8/2012) 70 

                                                
70Ao entrevistar este ator, duas pessoas, que o acompanhavam, fizeram uma inserção com relação aos pontos negativos. A primeira 
fez o seguinte relato: Tem uns pontos que eu acho que acontece aqui na Lapa, como ela tá se tornando... é um ponto turístico. Mas ela tá 
indo assim, já de uma forma muito... Sabe quando é brasileiro? Aí já encarece demais? Quer dizer,o próprio carioca, ele já não mais pode 
mais competir tanto. Se ele vem pra Lapa, ele fica rondando a Lapa. Ele não pode mais usufruir dos barezinhos, ficar sentado. Porque 
você vai em um barzinho desse, você pega uma cerveja por quanto, né? Antigamente, você comprava uma cerveja por cinco, quatro reais. 
Hoje você compra por seis, oito reais uma cerveja. Quer dizer, eu acho que essa coisa que tá se tornando uma coisa muito turística, eu 
acho que prejudica para as pessoas que moram no Rio de Janeiro. Pra turista...né. Eu não sei, acho que de repente se equilibrasse essa 
coisa para que todo mundo usufruísse... Porque é um lugar lindo. É um lugar em que nós gostaríamos de estar sempre. Mas eu gostaria 
de vir para a Lapa, por exemplo, de curtir a Lapa como ela é linda, esse clima, essa liberdade de expressão que tem. Você pode vir do jeito 
que você quiser, você vê todos os tipos de amores, toda a forma de amor, que eu acho superbonito. Mas você tem que ficar nas ruas 
andando. Você não pode usufruir de entrar de repente no Rio Scenarium. Você vai no Rio Scenarium, você tem que tirar as calças pra 
você ir no Rio Scenarium, entendeu como que é? Você vai ali comer no boteco da esquina... Eu amo aquele boteco. Antigamente, há 
quatro anos atrás, eu conseguia almoçar lá. Hoje eu não posso mais. Então as coisas ficam muito caras. Até mesmo o trabalho que é feito 
aqui no Rio de Janeiro. Ah, comida de boteco, vocês foram em alguma comida de boteco? Você vai no comida de boteco e você pensa 
assim: pô, eu vou lá e vou comer um negocinho, um petisco bem legal... Você não consegue. Se você não tiver cinquenta reais, você não 
senta. Entendeu como que é? Então eu acho que isso fica complicado. Isso dificulta, né... usufruir de repente do lugar.  A segunda 
acrescentou dizendo: Insegurança, eu acho aqui insegurança...Muito inseguro, eu acho. De noite aqui, você tem ficar aqui à noite, ficar 
todo mundo. Porque você não pode se aventurar numa rua qualquer que não tenha movimento. Aí já é um risco próprio, você pode ir, 
mas é por conta e risco seu.  É exatamente isso que a gente fala, você não pode estar seguro dentro de um bar desses, de um lugar legal e 
você estar nas ruas. E na rua você encontra mendigos. Você não anda ali. Se você entrar ali, de repente tem uma muvuca ali, o pessoal 
andou...Você vai querer por exemplo, tem capoeira, roda de capoeira. Se você se aproxima muito, tem sempre alguém mexendo no seu 
bolso. É risco, você tem que ficar com medo. Você vai, mas tem cuidado. 
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Droga, traficantes, um monte de trombadinhas. Não sei nem como se fala mais hoje em dia. 
Trombadinha, né? Não é nem mais trombadinha, porque não te empurram e te roubam. Trombadinha 
trombava e roubava. Acho que tem muito malandro, mas no mau sentido. [Além dos visitantes da 
feira, quais são os outros grupos que atuam na rua?] Políticos, agora por causa da propaganda 
eleitoral. Ambulantes, muitos.  Mas é família, também. Tem muita família e casal de namorados. 
(Expositor 3 – 1/9/2012) 

Os comerciantes que não trabalham mais na rua observaram que as pessoas que participam da 

dinâmica da rua e da feira não frequentam o local com o interesse de realizar compras, o que 

reflete negativamente no comércio. Para eles, em geral, as pessoas frequentam a rua por motivos 

de trabalho e em busca de entretenimento. O Tribunal Regional do Trabalho, segundo os 

comerciantes, é uma das principais atividades da rua durante a semana e as pessoas que o 

frequentam não fazem parte do grupo de compradores de antiguidades:  

[...] A instalação do TRT [foi negativa], porque é um público que em sua totalidade ele não está 
interessado em olhar vitrine, não tá interessado naquele tipo de comércio. Ele vai ao tribunal brigar 
por uma questão financeira. Então, ele passa chapado. E no início da instalação daquele, do tribunal, o 
que se via era as lanchonetes superlotadas, todo mundo tomando seu cafezinho porque já tinha 
viajado milhões de vezes. Passava muita gente e nem olhava pra dentro. O que se vendeu ao visitante 
que foi ao TRT resolver alguma coisa, ínfimo, quase zero. E o funcionário que lá trabalhava - 0,1. Não é 
o público. Isso são os aspectos negativos. (Antigo comerciante da rua 1 – 19/9/2012) 

[Qual a principal atividade da rua durante a semana?] Do tribunal. [E esse público participa 
da feira?] Não! Pessoas pobres. Estão correndo atrás de alguma coisa que o patrão não pagou. [A 
feira tem um público específico?] São turistas, baixa renda e a própria cidade. É uma diversão 
agora. É como você ir ao shopping olhar... [Tem um incentivo para que as pessoas visitem?] 
Existe a propaganda, a divulgação, mas o público alvo de antiguidades não existe mais. (Antigo 
comerciante da rua 2 – 6/10/2012) 

[O público, é um público diferente?] É mistura, tá muito misturado. Vem muita gente agora pra 
oba-oba, pra samba. É feijoada, é não sei o quê. Tá tudo bem, todo mundo tem o direito de se divertir. 
É um público que, assim, quase não traz nada, assim, pras lojas. Quer dizer, não traz nada assim... Eles 
entram, querem olhar, mas por curiosidade. Tá tudo bem, mas financeiramente é ponto negativo. 
(Antigo comerciante da rua 3 – 6/10/2012) 

Associação Polo Novo Rio Antigo 

A Associação Polo Novo Rio Antigo foi criada em 2005. É formada por empresários do setor 

comercial, gastronômico, cultural e de entretenimento. Busca realizar mudanças urbanas a 

partir de iniciativas privadas e do poder público. O representante da associação falou sobre o 

processo de revitalização da rua a partir do desenvolvimento da feira e do seu trabalho junto à 

associação: 

[...] Eu trabalho aqui na rua há sete anos, mas a sensação que eu tenho é que eu trabalho há 40 anos, 
que é a minha idade. Porque eu acabei me envolvendo muito aqui na rua. Eu conheço todos os 
comerciantes. Eu trabalho na Associação Polo Novo Rio Antigo. A gente faz um trabalho aqui de 
revitalização do Centro Histórico, junto, paralelo ao poder público, né. Então toda essa revitalização 
aqui do Centro Histórico do Rio, inclusive da Rua do Lavradio, se deve a esse nosso trabalho, né. E isso 
já vem acontecendo há 15 anos, mais ou menos, essa revitalização toda.  Porque tem a feira que a 
gente organiza aqui na rua. Por conta da feira, do início da feira, a revitalização começou a acontecer 
naquela época de 95, mais ou menos. Não, 98, por aí. Tem 16 anos. Depois começou a obra na rua, 
porque a rua era completamente degradada, né. Com enchente. Quando chovia, enchia tudo. Tinha 
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ponto de ônibus. Tinha muita prostituição, né. É, tinha muito prostíbulo aqui. Hoje não tem mais 
nenhum. Tem enchente? Tem. Mas bem menos do que naquela época. E na época também o poder 
público não tinha verba total pra poder fazer a revitalização da rua. Os comerciantes é que 
colaboraram, cada um da forma que podia, e contribuíram pra poder as obras serem concluídas. 
(Representante da Associação – 17/1/2013) 

Muitos atores que participam da feira demonstraram em seus relatos que confundem o papel da 

Associação Polo Novo Rio Antigo e suas funções perante a Rua do Lavradio. Ao responderem a 

pergunta “Você tem algum conhecimento/envolvimento com associações ou atividades 

comunitárias na Rua do Lavradio?”, muitos respondentes disseram que não  têm envolvimento 

com a associação. Alguns expositores disseram que apenas pagam a associação, mas que não 

participam das reuniões:  

Não. [Nem dessa feira?] Não,  só com a organizadora. Mas a gente fala muito pouco com ela. A gente 
só paga. Eles não fazem reunião. Não fazem nada, não. [E essa feira é organizada por quem?]Pela 
responsável chamada Joana, que é da associação aqui da feira. A gente tem muito pouco contato. A 
gente só tem contato quando ela vem. Ou quando ela manda a secretária dela cobrar. Só. A gente não 
tem contato nenhum. Eles não fazem reunião. Não faz nada. E quando mandam o papel dizendo o 
valor. Ela não fala com a gente, não. [E esse valor é pago mensalmente?]Trimestral. Você paga 
trimestral justamente para segurar a vaga. Você vindo ou não, tá pago. Se você faltar, você perde o 
dinheiro. (Expositor 1 – 19/9/2012) 

Não. Só pago a minha mensalidade e tenho o meu espaço garantido. (Expositor 2 – 1/9/2012) 

Não. Tô muito desligada daí. (Antigo morador e atual expositor 1– 2/2/2013) 

Não, não. [Mas conhece alguma associação?] Tem a associação lá. Inclusive a que organiza a feira, 
que eu não sei onde enfia o dinheiro. A última feira que eu fiz custava sessenta reais. Tinham trezentas 
barracas. O cara pra montar e desmontar ganhava trinta reais por dia. E por ai vai... Puro artesanato! 
Pra quem gosta de bater papo em bar, ouvir música, é o lugar ideal. (Antigo comerciante 1 – 
19/9/2012) 

[...] Alguma coisa houve que eu não faço mais parte. Até agora eu ainda nem sei por que que houve 
esse negócio da Associação dos Antiquários do Rio de Janeiro. Mas agora parou [...]. Então vai ver que 
eu nunca mais fui procurado para fazer parte. (Antigo comerciante da rua 3 – 6/10/2012) 

Um dos expositores ressaltou, ainda, que tentou participar das reuniões, mas não obteve 

sucesso: 

Então, não tem a participação de reunião. Eu já quis participar de reunião e falou que não pode.  [...] 
nós quisemos montar uma associação, fazer alguma coisa pra fazer frente a esse autoritarismo que às 
vezes acontece. [...] Não. Eu não consegui participar. Foi brecado. Mesmo as reuniões por email, que eu 
pedi pra fazer, realizar, para que a gente pudesse tá expondo a nossa situação, é...não foi aceita essa 
reunião. Infelizmente. (Expositor 8 – 1/9/2012) 

Um dos atuais comerciantes relembrou como a associação teve seu início e como ocorreu seu 

processo de desenvolvimento até os dias atuais. Segundo este comerciante, a Associação Polo 

Novo Rio Antigo, atualmente, não tem mais interesse em manter os antiquários. Para ele, a 

região foi transformada em local de gastronomia e a Feira Rio Antigo só é realizada para atrair 
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pessoas para consumirem nos bares e restaurantes. O comerciante relatou, também, que devido 

a sua oposição ao crescimento dos restaurantes, ele deixou de ser sócio da associação. Para ele 

existe uma máfia dos restaurantes, tendo como expressão máxima o Quarteirão Cultural, que é 

uma privatização do espaço: 

Tenho. Inclusive eu fui mentor em 91 da Accra, Associação dos Comerciantes do Centro do Rio Antigo. 
Eu fui o mentor e um dos fundadores. Inclusive fui o mentor dessa feira que acontece uma vez por mês 
aqui, há quinze anos atrás. [Você poderia explicar como foi esse processo?] Esse processo foi 
exatamente pensando na segurança, que nessa época o governo de estado e o município, queriam tirar 
os homens da Praça Tiradentes pra jogar pra Rua do Senado e nós não vimos isso com bons olhos, 
porque ia trazer exatamente rotos e ia trazer camelôs e os camelôs guardavam rotos. Os caras 
ficavam assaltando celulares, essas coisas todas, carteira, e os camelôs escondiam e nós não 
queríamos esse tipo de gente aqui . Então foi quando nós, comerciantes, nos reunimos e foi quando eu 
dei ideia de fundar a associação exatamente pra poder ter mais força. Então nosso propósito foi esse. 
[E hoje em dia essa associação virou Polo Novo Rio Antigo?] Exatamente. Eles transformaram 
em Polo Novo Rio Antigo, área de gastronomia, né, e cultura, porque realmente os antiquários não 
interessam a eles. Só interessa a feira exatamente pra trazer público, que é pra consumir nos bares e 
restaurantes.[Então essa associação, a Accra, não existe mais?]Inclusive como eu era opositor a 
esse desenvolvimento de restaurantes,  eu deixei até de ser sócio, que nem a minha mensalidade eles 
recebiam mais. Porque se formou uma máfia de dono de restaurantes, inclusive privatizando o espaço. 
Você vê que hoje, aquela quadra ali é fechad. É uma privatização do espaço. (Comerciante 1 – 
19/1/2013) 

Outro comerciante relatou como é fazer parte da associação. O respondente contou que as 

reuniões ocorrem em um intervalo de tempo de 15 dias. Nas reuniões, empresários, 

comerciantes e moradores debatem as questões mais relevantes e quais medidas podem ser 

adotadas perante os órgãos públicos para o melhor desenvolvimento da região:  

Sim. Eu faço parte do Polo Novo Rio Antigo. [Como é o processo de participar dessa associação?] 
Todos os empresários, comerciantes, moradores... Todos é modo de falar, porque nem sempre todos 
podem participar das reuniões, que são quinzenais. De quinze em quinze dias, sempre numa segunda-
feira à tarde, a reunião dos empresários, comerciantes, moradores se faz em uma das casas do Polo, 
pra discutir e ver o que que pode ser melhorado. Discutir o que que tá acontecendo, falar de toda essa 
área para ver o que que pode se fazer pra melhorar  e as injunções junto à polícia, às Forças Armadas, 
ao governo de modo geral, pra que a área se desenvolva de uma maneira boa. (Comerciante 2– 
19/1/2013) 

Segurança e policiamento da Rua do Lavradio 

A questão da segurança é um dos assuntos abordados que mais gerou controvérsias entre os 

atores entrevistados. Ao responderem a pergunta “Você considera este lugar seguro?”, alguns 

atores, apesar de ressaltarem a segurança particular oferecida pelos bares e restaurantes e nos 

dias de feira, não consideram a rua e o bairro ambientes seguros, principalmente, durante o 

período da noite e nos finais de semana:  

[...] acho que faltava mais policiamento. Mais policiamento. Os guardas municipais se preocupam 
muito com os ambulantes. Acho que não tem nada a ver. Os caras podem ficar aqui numa boa. Não 
atrapalham a gente os ambulantes, pelo contrário, eu acho que até afasta esse pessoal. Aqui tem 
muita gente de rua. Acho que o policiamento aqui é muito importante e não tem.[...] Tem até um 
policiamento. Assim, aonde  fico, é tranquilo. Por quê? Por causa dos bares, tem a segurança dos bares 
e tem PM que para aqui atrás. Mas acho que lá embaixo, o pessoal sofre mais. O ponto que eu fico é 
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seguro, mas acho que no decorrer da feira inteira não é. Tem os pontos, entendeu? Aqui o movimento à 
noite não tem não. Aqui é deserto. Não tem nada. Só tem ali aquelas partes dos bares. (Expositor 1 – 
1/9/2012) 

Não, absolutamente não. Porque é cheio de malandro. Aqui tem comunidade. Não é nem pela 
comunidade. Tem de tudo, né. A Lapa não é segura e é suja. [...] Segurança é o ponto principal, e é 
muito... Limpeza péssima. Segurança é péssima.  (Expositor 3 – 1/9/2012) 

 [...] a Lapa ela tá, assim, meio que abandonada. Teve até uma reportagem essa semana na televisão 
que ali perto da Lapa, dos Arcos da Lapa, é muito consumo de drogas, muita gente viciada. A gente 
chega aqui de manhã, a gente pega cada coisa, sabe? O ambiente não é muito bom, assim, dessas 
pessoas, né.  Não pessoas que vêm visitar a feira. Pessoas que tão aí da noite, de sexta pra sábado. Tem 
muita...Se bem que na nossa feira, a gente tem uma segurança. Tem segurança e tal, mas o ambiente... 
De dia ainda vai, mas de noite, quando dá seis horas, sete horas, a gente se manda, porque fica feia a 
coisa por aqui. (Expositor 4 – 1/9/2012) 

Não, nenhum lugar do Rio de Janeiro à noite, no Centro, é seguro. Ali eu não frequento mais, deve ser 
um pouco mais seguro porque os bares estão funcionando. Onde há pessoas, né, a violência, os assaltos 
é menor. Isso é óbvio. (Antigo comerciante da rua 1– 19/9/2012) 

Mais ou menos, não muito [seguro]. Eu já assisti muitos assaltos de dia. Assaltos a advogados, a 
pessoas que passavam. (Antigo comerciante 2 – 6/10/2012) 

Não [é seguro]. É muito morador de rua, e os assaltos na Lapa que acontecem, inclusive nos finais de 
semana. E os arrombamentos em lojas comerciais, que estão acontecendo muito. (Atual comerciante 1 
– 19/1/2013) 

Eu não vou dizer que eu considere seguro não, mas... Tem horas que você fica tranquilo, agora tem 
outras horas que eu não acho muito, principalmente à noite, devido à falta de iluminação. (Antigo 
comerciante da rua 3 – 6/10/2012) 

Não[é seguro]. A noite? De maneira alguma. Porque eu vejo... Durante o dia mesmo, principalmente 
nos finais de semana. Sábado de manha tá lotado de crackudo. (Antigo morador e atual expositor 1 – 
2/2/2013) 

Não, não considero [ seguro]. Principalmente à noite, né. Sexta e sábado. Fica perto da Lapa, aí os 
bares fica cheio e nessa muvuca toda sempre tem assalto. (Antigo morador e atual expositor 1 – 
2/2/2013) 

Nota-se que existe uma certa instabilidade quanto à segurança, sobretudo, em função do horário. 

No decorrer do período de imersão do pesquisador na rua, observou-se a presença de uma 

viatura da Polícia Militar na praça Emilinha Borba, localizada em frente à vila residencial, nº 122. 

A vila é considerada ponto de venda e consumo de drogas, conforme apresentado na subseção 

5.2.3, o que demonstra mais uma controvérsia a respeito do coletivo-lugar Rua do Lavradio.  

Um expositor relatou, ainda, que a rua apresenta uma sensação de segurança devido ao 

policiamento, que pode ser visto em alguns locais de modo esporádico:  

Setenta por cento [é seguro]. Existe uma sensação de segurança, né. [Por que existe essa sensação 
de segurança?] É porque o mundo funciona dessa forma. [Mas o que te traz essa sensação de 
segurança?] Às vezes passa, tipo assim, uma viatura da PM, tá entendendo? Passa uns guardas. De 
uma certa forma passa uma sensação de segurança. (Expositor 7 – 1/9/2012) 
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Em contrapartida, quando questionados se consideravam o local seguro, alguns atores disseram 

que a rua é segura, porque eles nunca sofreram qualquer tipo de incidente e porque o 

movimento de pessoas e seguranças particulares na rua, sobretudo nos dias de feira, reflete uma 

certa  segurança:  

Considero [a rua segura]. Porque ate então nunca vi nenhum problema e é próximo ao batalhão da 
polícia. (Visitante 3 – 4/8/2012) 

Sim [considero a rua segura]. Eu acho que, a princípio, eu não acho o Rio de Janeiro tão inseguro 
quanto se pinta, né, então...Eu acho que ...Nunca tive... Às vezes que eu vim aqui, nunca vi nada demais. 
Nunca tive problema nenhum. Não vejo nada que me deixe com receio. (Visitante 5 – 4/8/2012) 

Sim [considero a rua segura]. Acho que estou acostumada com esse lugar, assim... por aqui. Acho que 
tá mais policiado também. Eu não vi nenhum polícia por aqui, mas enquanto tem gente tá bom, 
tranquilo. Mas lugares que eu passei, tinha polícia. (Visitante 6 – 4/8/2012) 

Eu nunca vi nada. Porque tem os seguranças, né. Isso realmente tem. Eu nunca sofri nenhum... Eu não 
tenho visto passar os seguranças como passavam, os seguranças da feira. Eu nunca vi nada, mas a 
minha colega foi assaltada. Passaram aqui e pegaram o dinheiro dela, das férias, como se diz, né. 
Então, levou quase todo. Eu considero. Muita gente fala que não, mas eu sim. (Expositor 8 – 
1/9/2012) 

Sim [considero a rua segura]. Bom, eu morei aqui direto dois anos e de vez em quando eu ainda 
durmo aqui. Eu tenho um apartamento aqui no terceiro andar, então de vez em quando eu ainda 
durmo aqui. Nunca tive o menor problema com segurança, nenhum. (Comerciante 2 – 19/1/2013) 

Aqui é seguro. Eu moro aqui muitos anos e eu nunca vi ninguém roubar nada aqui, até hoje. Até 
aparece. Mas isso aí tá tranquilo. Eu nunca escutei ninguém... [Aparece de vez em quando uma 
mão boba?!]. É... mas isso aí é normal... O cara tá desesperado, tá desempregado. Mas é muito difícil. 
(Morador 1 – 6/10/2012) 

Bom, eu considero [a rua segura]. Porque nunca tive problemas aqui, não. Pra mim tá sempre bom, 
nunca tive problemas aqui não, na rua. Trabalho aqui há 14 anos. Nunca fui assaltado, nunca fui nada 
aqui, agredido, nada disso e nem minha família, que também tá aqui esse tempo todo comigo. 
(Trabalhador 1 – 17/1/2013) 

Então, aqui a gente sente que tem uma segurança maior que outras regiões. Até por conta desse nosso 
trabalho mesmo. Das nossas parcerias com o poder público, com polícia e com guarda municipal. E aí 
eu sinto mais segurança aqui na rua, mais segurança aqui do que em outra região do Rio de Janeiro, 
apesar dos problemas que a gente sabe que tem. [...] apesar como já falei, das deficiências, mas eu 
considero [seguro]. Olha, é que na verdade aqui a gente tem uma... Eles instalaram câmera, colocaram 
segurança particular na rua, né, então... [Mas é em toda a rua?]Não, nesse trecho. Alguns comércios, 
alguns empresários colocaram também em suas portas, né, segurança. Isso acaba ajudando um pouco.  
Você sabe que tem um segurança lá na porta do restaurante tal, aí você vai tranquila, porque o cara 
tá lá. Tem outro aqui, tem outro lá. Agora, referente à polícia, passa, né... O batalhão manda às vezes 
uma patrulha. Fica aqui na rua por causa do TRT, né. O TRT também acabou atraindo um pouco essa 
segurança aqui pra rua. Porque muitas pessoas circulam por aqui. Então, eu acho que na verdade essa 
segurança que a gente sente aqui é por causa dessa... Essa circulação de área de pessoas. O fluxo 
aumentou muito, então isso atrai também, né, bandido. Porque os caras sabem que aqui tem muita 
gente, vêm. [...] Então, fica sempre uma patrulha na rua. Tem os seguranças do TRT. Então a gente 
anda mais tranquilo aqui.  Acho que é por conta disso. (Representante da Associação – 17/1/2013) 
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Infraestrutura da Rua do Lavradio 

Apesar do projeto de revitalização da Rua do Lavradio, concluído em 2002, muitos 

respondentes, quando questionados sobre os pontos negativos da rua, apontaram a falta de 

infraestrutura como um elemento negativo para o desenvolvimento da rua, ressaltando os 

problemas relacionados com a falta de iluminação, de banheiros químicos nos dias de feira, de 

limpeza, além das enchentes nos dias chuvosos: 

[...] não tem muito lugar pra sentar não, também, que eu tô vendo. Tá cheio. É... Acho que tinha que ter 
mais show, também. Só vi um show ali no canto. (Visitante 6 – 4/8/2012) 

Negativo: local para higiene. Sanitários, péssimo isso.  A alimentação cara pra caramba, muito cara. 
Estrutura. (Expositor 6 – 1/9/2012) 

É tipo assim, falta de banheiros químicos que não tem. Muitas vezes falta de policiamento, as vezes 
muitos moradores de rua, principalmente no final do evento,[...] e iluminação também é um pouco 
precária. (Expositor 7 – 1/9/2012) 

 [...] De noite pra mim é um dos pontos negativos. Porque de noite,  dia a semana,  é um pouco deserto 
e pouca iluminação que eu acho... de noite. (Antigo comerciante da rua 3 – 6/10/2012) 

A enchente, que quando chove enche a rua. Os andarilho que andam falando palavrões na rua. [...] 
(Trabalhador 3 – 17/1/2013) 

Ah, negativo tem a falta de... A gente tem muito problema com esgoto, né, porque não dá vazão. Com 
limpeza também, que não dá vazão, que eu acho que tinha que ser uma coisa mais constante. 
(Representante da Associação – 17/1/2013) 

Em primeiro lugar, é enchente. Em segundo lugar,  é a segurança, tem muitos locais comerciais sendo 
arrombadas. Terceiro lugar é a sujeira. [...](Comerciante 1 – 19/1/2013) 

[...] Bom, mais aí eu vou citar um [ponto] negativo que é um negativo quase que do mundo inteiro, né? 
Uma certa insegurança, né, que existe hoje em dia no mundo inteiro. É... Eu acho que a iluminação não 
é conveniente. Acho também, o negativo também [que] não é um negativo só daqui, é um negativo da 
população do Rio de Janeiro, que é muito porca. É muito porca e mal-educada. Então, a Comlurb varre 
aqui a rua quatro vezes por dia e eu varro a minha calçada mais cinco vezes por dia. Quer dizer, se 
todos varrerem as calçadas com a mesma quantidade que eu varro, a rua é varrida nove vezes por dia. 
Porque as pessoas são muito porcas, jogam tudo no chão. Às vezes a lata do lixo tá do lado e jogam o 
lixo no chão. Mas isso é uma característica não daqui, é uma característica da população do Rio de 
Janeiro. [E mais o que de negativo?] Em alguns pontos da rua, precisa ser feito as obras de 
infraestrutura de água e esgoto. [Mas já não houve um projeto que foi concluído em 2002?]Só 
nessa quadra aqui, só na minha quadra. Aliás, desculpa. Só nessa quadra, não. Se eu não me engano, 
foi na rua quase que inteira, mas falta fazer as ligações das transversais com esses dutos de esgoto. 
(Comerciante 2 – 19/1/2013) 

Ah, negativo é que quando chove aqui tem esse problema de encher a rua, né. Da pessoa não poder 
passar. Esse pedaço daqui, nessa rua aqui é muito ruim. Também teve um pouco de assaltos. 
Aumentou um pouco o assalto.  A iluminação também deveria ser mais forte, a iluminação. (Antigo 
morador e atual expositor 3 – 19/1/2013) 

Um dos respondentes lembrou das obras de revitalização e apontou que as diversas melhorias 

realizadas na Rua do Lavradio atenuam os aspectos negativos. Para ele, houve uma melhora 
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significativa da rua, principalmente com o policiamento, as obras realizadas no asfalto, na 

iluminação – antes precária, no escoamento das águas pluviais e de esgoto: 

Melhorou muito, muito, muito aqui na rua o asfalto. Melhorou, sem sombra de dúvidas. A iluminação 
também era horrível. Hoje em dia, a rua ainda enche, mas é menos. O escoamento de esgoto melhorou. 
[...] É... o policiamento em tese melhorou também. A segurança melhorou. [Essas melhoras vieram 
por quê?] Por causa do projeto que o dono do Rio Scenarium fez [...]. Foi um projeto do Plínio Fróes, 
junto com o pessoal do Rio Scenarium. São os sócios que eles têm lá. Eu peguei isso tudo, eu peguei isso 
tudo aqui. Era horrível. [Como era antes desse projeto?] Antes, aqui tinha ponto de ônibus. A rua 
não tinha mão pra você ir pra lá e pra cá. Era só uma mão, era só via. Aqui enchia tudo mesmo, não 
tinha escoamento. A rua não tinha escoamento igual é agora. Agora enche, mas tem o escoamento 
rápido, entendeu? Era camelô pra lá e pra cá o tempo todo. Ele melhorou com isso, reabrindo essas 
casas. O policiamento melhorou. A segurança melhorou aqui na rua.  Nem se compara, o que era 
antigamente, aquela rua que tu via, assim: tudo feio, tudo derrubado, muitos prédios abandonados, 
que agora estão tudo ocupado, reformado. Melhorou muito, melhorou muito mesmo. Melhorou muito! 
Nem se compara. Graças a Deus! (Trabalhador 1 – 17/1/2013) 

Apesar disso, um antigo morador disse que considera que as obras realizadas pelo Projeto de 

Revitalização da Rua do Lavradio, foram intervenções que melhoraram apenas a parte estética: 

Positivo, é que fizeram essa obra, ficou boa, né? A aparência, como eu tô te falando. Porque o problema 
da chuva, quando chove, dá uma chuva forte... (Antigo morador e atual expositor 3 – 19/1/2013) 

Deste modo, observa-se que a infraestrutura da rua ainda precisa ser revista em alguns aspectos. 

Isto reflete alguns desejos de mudança para a rua, mencionados pelos atores respondentes, 

conforme será abordado no capítulo 6 – Terceira collage: Cenários futuros do coletivo-lugar. 

Compreender a origem da Rua do Lavradio e suas transformações ao longo dos anos é entender 

que a cidade e seus ambientes são o resultado do entrelaçamento de materialidades e 

imaterialidades. Tramas formadas pelas redes de relações entre atores humanos e não humanos, 

evidenciadas na diversidade de um coletivo-lugar, que se transforma através de seus 

movimentos, do tempo e do espaço (CASCO, 2007).   

Em linhas gerais, as controvérsias observadas acima estão, em sua maioria, relacionadas com a 

disputa de interesses e visões dos diversos grupos que hoje atuam na rua. Embora, para o 

pesquisador, não haja uma hierarquia entre os atores, fica evidente que existem grupos que têm 

maior representatividade dentro do coletivo-lugar Rua do Lavradio e são reconhecidos, até 

mesmo, pelos demais atores.  Estes grupos, de alguma maneira, centralizam as decisões sobre os 

caminhos a serem percorridos para o desenvolvimento da rua. 

Estas controvérsias podem ser vistas como questões que trazem à luz certos aspectos. Em uma 

primeira instância, ressalta-se que estes aspectos estão relacionados à viabilidade de projetos e 

intervenções urbanas, à preservação do patrimônio, à atuação do poder público, ao crescimento 

do capitalismo, à especulação imobiliária e a relevância histórica e vocação da área. 
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Em menor escala, estes aspectos relacionam-se com: o papel da associação perante os demais 

atores, os usos e funções da rua – a tradição do comércio de antiguidades, a ocupação da região 

por  bares e restaurantes, as transformações da Feira Rio Antigo – a experiência com o lugar, o 

associativismo, a falta de segurança, de conservação e  de infraestrutura no local, a necessidade 

de desenvolvimento econômico e financeiro dos empresários, dentre outros. 

Estes aspectos, ao serem (re)considerados por parte dos grupos que hoje atuam na rua, podem 

vir a configurar novos caminhos na valorização e no desenvolvimento da rua, uma vez que 

colocam em evidência os embates e as questões que ainda não foram estabilizadas no coletivo-

lugar Rua do Lavradio . 
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A Rua do Lavradio consolidou-se como ambiente boêmio, gastronômico e turístico da cidade: um 

híbrido de tradição, história, memória, antiquários, edificações antigas e muitos outros aspectos 

que envolvem o lugar. É resultado de processos que geraram sua revitalização urbana e a 

proteção do patrimônio contra a degradação. (PINHEIRO, 2007). 

No entanto, explorar esta imagem tem se tornado uma atividade lucrativa, tanto para os 

empresários que visam a expansão de seus negócios, quanto para o poder público, que se volta 

cada vez mais para o marketing turístico.  

Acredita-se que, apesar do desenvolvimento econômico e da Rua do Lavradio sempre ter 

demonstrado uma vocação para atividades relacionadas ao entretenimento e à boemia, o 

processo desenfreado deste tipo de atividade pode levar a uma descaracterização da área.  

O uso do espaço público e os projetos de revitalização atendem, em geral, aos interesses 

privados e às demandas do capital, em detrimento de qualquer medida participativa dos 

moradores e daqueles que não possuem renda suficiente para estarem ativos neste processo.    

A exemplo do que vem acontecendo com a região da Lapa, os elevados preços praticados nos 

bares e restaurantes – conforme mencionado pelos respondentes na seção 5.3 – indicam que, 

tanto a Rua do Lavradio, quanto a Lapa podem se transformar em áreas voltadas apenas para o 

lazer. Com isso, a infraestrutura e os serviços locais tendem a ser oferecidos, exclusivamente, 

para um público efêmero e de elevado poder aquisitivo, sobretudo turistas, deixando de atender 

à população residente.  

Segundo reportagem publicada no Jornal O Dia em 2 de fevereiro de 201371 (anexo 1.13),em 

função do incêndio da boate Kiss em Santa Maria (RS),a Secretaria Municipal de Ordem Pública e 

o Corpo de Bombeiros realizaram vistorias que resultaram na interdição de casas de show e 

boates que não atendiam às normas de segurança contra incêndio e colocavam em risco a vida 

de seus frequentadores.  

Na reportagem, Isnad Manso – reeleito presidente da Associação Polo Novo Rio Antigo e 

proprietário do Centro Cultural Carioca, um dos bares interditados – fez a seguinte declaração:  

Somos a favor da fiscalização, porém não concordamos com as ações radicais, 
que são feitas à noite, quando os bares estão lotados. Ainda mais próximo do 
Carnaval. É uma falta de respeito com o público e os funcionários” (Jornal O DIA 
2/2/2013). 

Na sequência dos fatos, a Associação decidiu pela criação de um órgão de legalização dos 

negócios. Ao Jornal do Polo (anexo 1.18), Isnad declarou que a medida de intervenção realizada 

                                                
71 Na madrugada do dia 27 de janeiro de 2013, ocorreu um incêndio na boate Kiss, em Santa Maria, região central do Rio Grande do Sul. O incêndio teve 
início durante um show, quando as faíscas de um artefato pirotécnico, aceso pelo vocalista da banda Gurizada Fandangueira, atingiram a espuma do teto 
da boate. O incidente resultou em 241 mortes. Na ocasião, a casa de show apresentava uma série de irregularidades: problemas quanto aos alvarás de 
funcionamento, superlotação e ainda problemas referentes ao projeto, como grades obstruindo a passagem das pessoas, material inadequado para 
isolamento acústico, apenas uma porta de entrada e ausência de  rotas de saída sinalizadas para casos de emergência,  e não havia ventilação adequada, 
devido à obstrução das janelas.  Disponível em <http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2013/05/tj-rs-mantem-processo-sobre-boate-kiss-
em-santa-maria.html>Acesso em 5/5/2013. 
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pelos órgãos públicos prejudicou a imagem do empresariado. Segundo o presidente da 

associação, o poder público não realiza a fiscalização dos estabelecimentos de maneira 

preventiva, por isso o Polo decidiu criar um órgão de legalização dos negócios: 

[...] O impacto da tragédia sobre o nosso dia a dia foi além da autoavaliação da 
segurança em nossos estabelecimentos. Ações precipitadas dos órgãos 
responsáveis no formato "primeiro fecha, depois pergunta", com cobertura da 
imprensa, enfatizaram algumas falhas do empresariado sem dar o mesmo peso 
às falhas do Poder Público no quesito segurança. O número elevado de 
irregularidades levantadas pelas blitzes é resultado de um longo período sem 
fiscalização. A imagem de nossas casas e da cidade ficou arranhada e fomos 
atropelados por um sem fim de órgãos que saíram da inércia para a atividade 
em poucas horas. Por que não conseguimos estreitar o relacionamento do 
poder público e da iniciativa privada e tornar as fiscalizações educativas, 
preventivas e permanentes? É notório e público que a burocracia é um 
empecilho para todos os envolvidos. Como representante do Polo Novo Rio 
Antigo, sugerimos a realização de workshops para os empresários com 
palestrantes da Defesa Civil, Vigilância Sanitária e outros órgãos competentes. É 
tempo de discutir soluções que façam com que as casas se enquadrem no 
menor período possível. Ganharia a cidade – com soluções inteligentes nascidas 
de um pacto de cumplicidade entre iniciativa privada e poder público; 
ganhariam os cidadãos, que se sentiriam novamente seguros e tranquilos em 
nossos empreendimentos. A proposta do Polo é a criação de um órgão central 
que seja responsável pela legalização de um negócio. Através de nosso esforço e 
representatividade cultural, conseguimos apresentar essa ideia no encontro 
com o prefeito Eduardo Paes, no último dia 26 de fevereiro, onde levamos 
soluções e sugestões para a melhoria de nossos negócios. Queremos segurança, 
sim. Mas queremos também a confiança de continuar um trabalho exemplar, 
realizado a partir de um grande esforço há mais de 16 anos com foco na 
revitalização do Centro Antigo. (Jornal do Polo – Isnard Manso, s/d) 

 
Vale observar que, na tentativa de adequar os imóveis às normas de segurança e uso, algumas 

casas de show da região da Lapa fecharam temporariamente. Este movimento sugere que é 

necessário que os imóveis estejam adequados para serem utilizados como bares, restaurantes e 

casas de show, para que também não haja uma redução, a exemplo do que vem acontecendo com 

o comércio de antiguidades. 

Esta possível redução está diretamente ligada, não apenas ao  uso inadequado dos sobrados, mas 

também à especulação imobiliária e às inúmeras dívidas adquiridas por estes estabelecimentos 

comerciais. (anexo 1.12). 

Durante o período de interação do pesquisador com o coletivo-lugar Rua do Lavradio, alguns dos 

respondentes entrevistados apontaram algumas mudanças que eles gostariam que ocorressem 

na rua. Estas mudanças referem-se à melhoria da iluminação pública e às instalações de esgoto e 

do escoamento de águas pluviais, ao aumento do policiamento, com a presença de guardas 

municipais, e à instalação de banheiros públicos, sobretudo, nos dias de feira: 

Poderia ter mais segurança, poderia ter guardas municipais, polícia mesmo para... Dois ou três 
seguranças da feira mesmo. Agora mesm,  uma amiga minha, que tem uma barraca ali, levaram o 
celular dela.  [Mas eu vi uns rapazes... essa segurança é privada?] É, é da feira. A gente não vê 
guarda municipal, fora da feira, do estado. A gente só vê... uns três. Eles não têm arma, não tem nada... 
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É um segurança da feira que anda por aí. Se a gente tiver algum problema, a gente fala com eles, mas 
e dai?!  [Esse serviço de segurança, são vocês que contratam esse serviço?]É... A gente paga 
sessenta reais pela feira e ela deve tirar para pagar esses rapazes.(Expositor 4 – 1/9/2012) 

Aqui transita muitas pessoas, tá entendendo? A questão de policiamento é muito fraca e os 
restaurantes, também aqui, muitas vezes não têm banheiro. Muitas vezes as pessoas próprias da feira 
querem ir nos restaurantes,  usar o banheiro, eles não deixam. E essa questão do banheiro químico é 
muito importante pra gente. (Expositor 7 – 1/9/2012) 

Eu acho mais, assim, guarda municipal estar mais frequente na Rua do Lavradio, como em toda essa 
parte da Lapa, desde a Praça João Pessoa e até aqui a minha rua.  Porque de vez em quando... a parte 
negativa que eu acho é  o pessoal que fica aí, esses mendigos que dormem na rua. Tem muito morador 
de rua. Quer dizer, tinha que ser mais bem cuidada nessa parte. (Antigo comerciante da rua 3 –  
6/10/2012) 

Colocar mais policiais, que é difícil ver um, tendo duas delegacias na rua. (Trabalhador 3 – 
17/1/2013) 

É exatamente isso, é a segurança. E a solução pra essas enchentes e pra rede de esgoto . Hoje a rede de 
esgoto não dá vazão atualmente. O comércio tá crescendo muito, os prédios estão crescendo e essa 
estrutura do esgoto não comporta esse volume de..., que nós temos atualmente. (Comerciante 1– 
19/1/2013) 

[Quais são suas expectativas com relação à rua?] [...] Que a rua seja mais limpa, seja mais bem 
iluminada. Quem venham lojas mais sofisticadas pra cá. E que o governo, de uma maneira geral, 
consiga educar a população para que ela deixe de ser tão mal-educada e tão porca. (Comerciante 2 – 
19/1/2013) 

[Deve ser modificado] principalmente  o problema da chuva. Principalmente isso. (Antigo morador e 
atual expositor 3 – 19/1/2013) 

Acho que mais atenção do poder público, né, quanto à limpeza. Iluminação, parece. Eu não sei, eu não 
ando à noite. Mais cuidado, porque a violência está muito acentuada aqui no Centro. A violência tá 
espalhada por todos os cantos, parece. Mas parece que no Centro, as pessoas têm reclamado da 
violência. Tá no ponto negativo do bairro hoje. O morador, ele reclama. Quem vem só passear é uma 
coisa, vem apreciar o bairro à noite e volta para seus bairros,  é uma coisa. Agora quem mora aqui 
parece que não gosta, queria que a coisa fosse mais organizada. (Antigo morador e atual expositor  1 
– 2/2/2013) 

Nota-se que o poder público tem investido, diretamente, em atividades voltadas à diversão, 

como a abertura de bares e casas de show, em detrimento da segurança e da melhoria da 

infraestrutura.  

No entanto, com relação à infraestrutura, é provável que a segurança e a conservação da área 

sejam objeto de medidas preventivas, uma vez que a Associação Polo Novo Rio Antigo tem 

buscado soluções para a área. Cartas têm sido enviadas à prefeitura para informar sobre os 

problemas de segurança e ordenamento urbano e, ao governo, para mostrar a preocupação com 

a violência na área. A Comlurb também tem sido notificada sobre o acúmulo de lixo na Rua do 

Lavradio e sobre o depósito de resíduos em local irregular. (anexo 1.19) 

Outras modificações desejadas para a Rua do Lavradio referem-se a aumentar o uso residencial:   
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Tá faltando mais residência, porque eu acho que quando as pessoas moram num lugar, o lugar é mais 
bem cuidado. Tá faltando mais lojas sofisticadas, também.  [Mas por que lojas sofisticadas?] Pra 
elevar o nível do comércio. (Atual comerciante 2 –19/1/2013) 

Almeja-se que a municipalidade incentive a moradia tradicional, a relação cotidiana com o lugar, 

para que a área seja mais utilizada pelas pessoas e melhor preservada. Contudo, segundo 

DUARTE (2009), 

as chamadas “Leis de Mercado” não serão capazes de promover, por si só, a 
inclusão dos moradores na vertiginosa dinâmica assumida por aquele processo. 
Sem uma atuação clara e resoluta do Poder Público, a população tradicional da 
Lapa (ao que tudo indica) estará condenada a repetir na sua história um 
período semelhante àquele vivido no início do século, em que foi expulsa das 
áreas nobres da cidade. A Lapa que se vê na iminência de ser devassada, 
retalhada e exposta ao mercado para compra e venda. Caso as coisas se passem 
deste modo, aquilo que foi arduamente produzido, e a duras penas preservado 
como a identidade cultural libertária e transgressora da Lapa, corre o risco de 
desaparecer sem deixar vestígios (DUARTE, 2009, p. 13).  

Com relação ao comércio de antiguidades, um antigo comerciante falou, ainda, que a função da 

rua é outra, atualmente, e que, por isso, não há nada para ser modificado neste sentido: 

Nada [deve ser modificado], o mundo mudou; adquiriu uma outra função, um outro uso, não tem 
nada o que mudar, não. Vai o quê? Despejar as pessoas? Nem sabemos se as pessoas querem mais isso. 
Embora o imaginário seja isso: bar, boemia e comercialização de antiguidades. Brechó, antigo, isso 
tudo tem classificação. Brechó é uma coisa, antigo é outra, antiguidade é outra e que se misturavam 
ali. (Antigo comerciante 1 – 19/9/2012) 

Um expositor e um morador disseram, ainda, que tanto o  funcionamento da feira quanto o da 

rua são perfeitos e que a Rua do Lavradio é muito conhecida na Lapa:   

[...] não vejo [nada para ser modificado]. Você já quer ir ao banheiro, já tem banheiro. [Então, você 
acha que tudo funciona perfeitamente aqui na feira?] É, com certeza. [...] tem uma organizadora, 
que organiza e tal... a feira. [...] (Expositor 2 – 1/9/2012) 

Não, por enquanto não precisa modificar nada. Tá 100%. Não adianta falar, né... Não precisa 
modificar mais nada. Não atrapalha nada. Tá 100%. Essa rua ficou muito famosa. É a rua mais 
conhecida do Brasil e do mundo inteiro. Essa rua é muito querida, muito conhecida pra Lapa. Tem 
tudo a ver com a Lapa. Eu moro aqui há 56 anos. [Você acha que ela ficou conhecida por quê?] 
Pelo crescimento da população. O [Rio] Scenarium chama muito atenção mundialmente, no mundo 
afora. O Plínio é um mineiro. É meu amigo, é meu freguês há muitos anos [...]. (Morador 1 – 
6/10/2012) 

Contudo, outro antigo comerciante opinou que tudo deve ser mudado. Apesar disso, o 

comerciante disse que a rua jamais voltaria a ser como era antes: 

[A mudança deve ser] total. Ali eu acho que não tem mais volta, não. Hoje é bar, restaurante, vida 
noturna e acabou. (Antigo comerciante da rua  2 – 6/10/2012) 

Um trabalhador, no final de sua tradução sobre a rua, se expressou dizendo que a Rua do 

Lavradio irá gerar muitas oportunidades de emprego e a rua irá melhorar como um todo. 

Segundo o respondente, ele gostaria de ver bares e antiquários fazendo parte dos usos da rua:   
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 Acho que aqui vai ser uma rua que vai dar bastante oportunidade de trabalho pra quem tá vindo 
trabalhar na copa do mundo e nas olimpíadas. Porque aqui, se Deus quiser, vai modificar tudo. Vai dar 
certo essa função dos bares e antiquários juntos, unidos, numa coisa só. Ah, porque [todo mundo diz] é 
bar e antiquário. Bar e antiquário nada, eles fecham o antiquário e abrem o bar. Então eu acho que 
vai dar pra unir os dois, de uma vez só, porque vai melhorar com isso tudo. E, se Deus quiser, eu estarei 
aqui para ver isso. (Trabalhador 1 – 17/1/2013) 

 No âmbito cultural, a associação está articulando a realização de um bailão itinerante nas ruas. 

O objetivo é aumentar o número de eventos da área de abrangência do Polo Novo Rio Antigo e 

ocupar as ruas, promovendo melhorias para comerciantes, moradores e turistas (anexo 1.20). 

Todavia, infere-se que esta medida está mais voltada ao entretenimento e diversão do público, 

assim como o aumento do número de frequentadores de bares e restaurantes, do que à 

valorização da memória e tradição do comércio de antiguidades.  

Vale ressaltar que é necessário haver investimentos públicos para garantir que a rua se renove 

como lugar de memória, ampliando sua tradição do comércio de antiguidades.  Um comerciante 

relatou que o poder público deveria investir na preservação da cultura, caso contrário, os 

antiquários instalados na rua irão desaparecer e a rua só terá casas de shows: 

[Existe mais alguma coisa que você gostaria de falar sobre a rua?] Que as autoridades 
tomassem mais consciência de que aqui não precisamos só de investimento para abrir novas casas. 
Eles dão muito apoio nesse investimento, mas não dão na segurança e não dão na preservação da 
cultura. Você vê que o AO Faz Tudo existia há cem ano. Ele foi despejado, era uma coisa tradicional, 
era conhecida no mundo todo, o AO Faz Tudo. E o Rio Previdência despejou, botou todo mundo pra 
fora por falta de pagamento.  E hoje é o quê? É o depósito de uma casa de show, uma saída de uma 
casa de show. Realmente isso é esmagar a nossa cultura. [O que você acha que vai acontecer com a 
Rua do Lavradio? Quais suas expectativas?] A expectativa é que os antiquários vão sucumbir... vão 
pra periferia, vão sair do negócio. E essa região vai ser só de casa de show, de restaurante. Tá 
mudando o perfil, o que não é bom. Tá mudando. (Comerciante 1 – 19/1/2013) 

Quanto à Feira Rio Antigo e ao funcionamento dos bares e restaurantes, a redução dos valores 

das mercadorias também foi apontada como uma medida necessária para melhorar a feira e a 

região. Nota-se que há uma supervalorização dos preços cobrados pelas mercadorias. Segundo 

um expositor entrevistado, existe uma tendência dos bares de considerar o local como ambiente 

turístico: 

As coisas poderiam ser mais acessíveis, as coisas aqui são muito caras, porque eles estão achando aqui 
um lugar de turismo. Eles estão considerando aqui um lugar turístico. Por exemplo, aqui, você vai 
nesse bar aqui, nem é lá grandes coisas. Uma cerveja aqui está sete reais. E as pessoas gastam. [Então, 
você acha que esta iniciativa de considerar esse lugar um lugar turístico vem dos próprios 
bares?]Vem dos próprios bares. E com isso eles só se dando bem. Porque botam as cadeiras na rua, tá 
vendo? Isso aqui, daqui a pouco ninguém anda. Porque a maioria das pessoas vêm pra cá... a maioria 
das pessoas vêm pra cá pra olhar, comprar muito pouco. Eu acho, é a minha concepção. Eu acho que o 
pessoal vem pra cá pra comer e beber. Os bares ganham. Dia de feira, aqui, eu acho que eles tiram o 
prejuízo que tiveram durante a semana. O que dá dinheiro aqui é bar. Não adianta. Daqui a pouco, 
você vai passar, se você ficar até mais tarde aqui, passa umas duas, três horas...iIsso aqui tá entupido, 
né. Briga por lugar. Se você pegar uma cadeira aqui, você leva tiro. E como a gente fica em frente a 
eles. [...]. (Expositor 1 – 1/9/2012) 
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Um visitante apontou como prioridade aumentar os shows, principalmente os shows voltados 

para um público menor, além dos locais com mobiliário para acolher os visitantes: 

O show. Assim, pequenos, né. Mais cadeiras para sentar. Hum... Só. Acho que podia ter mais, não só 
num dia no mês. (Visitante 6  – 4/8/2012) 

Com relação à dinâmica de organização do espaço da feira, um dos respondentes relatou que 

existe uma perspectiva de a associação transferir as barracas para as ruas vizinhas, para que a 

Feira Rio Antigo possa ter o mesmo perfil, adotado na sua fase inicial : 

Eu espero nesse sentido. Que eles já falaram pra mim que iam organizar essa feira. Ia botar uma rua 
paralela a essa aí, só de artesanato.  Eu espero que eles fazem isso, porque eles prometeram de fazer 
isso. A associação! A associação prometeu de organizar essa feira. Que no começo, ela era mais 
organizada. Agora, ela tá meio... tô sentido que tá fugindo do controle deles. Porque eles estão botando 
muito... Aí, a pessoa entra, bota artesanato. De mobiliário, já passa pra outra coisa. Isso eles 
prometeram, me falaram.  Isso é que eu estou esperando dessa rua. (Antigo morador e atual expositor 
3 – 19/1/2013) 

Conforme apresentado na seção 5.3, segundo o representante da associação, uma das principais 

razões de terem sido inseridas barracas com expositores de artesanato na feira foi o insuficiente 

número de comerciantes de antiguidades.  

Nesse sentido, vale questionar quais serão os comerciantes que irão participar da feira – caso 

haja uma mudança das barracas para as ruas vizinhas – já que houve uma redução do número de 

antiquários? Tal como relatou um respondente, é provável que, a curto prazo, a feira se 

mantenha com o seu perfil atual: 

Eu acho que [a feira] vai permanecer assim por um bom tempo. Depois, eu não sei o que vai acontecer 
no futuro, mais adiante. Mas eu acho que, no momento, a curto prazo, ela vai continuar assim com 
esse perfil, sabe? A feira já não é mais feira de antiguidades, já é bastante misturada. Mas acho que as 
pessoas também vão gostar, o público... Eu acho que ela vai permanecer assim durante algum tempo, 
aí depois, mais adiante... (Antigo morador e atual expositor 1 – 2/2/2013) 

De acordo com o representante da associação, deveria haver maior união dos comerciantes para 

o melhor desenvolvimento da rua e das atividades que vêm sendo implementadas: 

Olha, o que tá faltando aqui... É que, na verdade, eu acho que os comerciantes, se eles fossem mais 
unidos, a rua seria muito melhor, né?! [...] Esse trecho aqui, as vezes eu fico falando por esse trecho 
aqui, que é o que tá mais cuidado. Mas aí, o cara que tá aqui instalado, não vai sair daqui para cuidar 
do outro, lá no final da rua, né?! Então, acho que tinha que haver uma união maior. Se houvesse uma 
união maior junto aos empresários, aos comerciantes, a rua seria muito melhor. Entendeu?  Em 
relação a tudo. Só que eles querem que um faça tudo. E ele não vai fazer. O cara que fez aqui, não vai 
fazer lá, não vai fazer na Cinelândia, não vai fazer na Praça Tiradentes, se o negócio dele tá aqui, não 
é verdade? [...] Então, é complicado. Eu acho que essa união é muito importante,  dos empresários. Se 
houvesse mais associativismo. [Não foi essa união que trouxe a revitalização?] Pois é, mas eles 
podiam ser mais. É, realmente foi essa união que trouxe toda essa revitalização. Mas hoje, meio que 
deu uma descambada isso, né. Alguns empresários, você vai visitar... Porque aí, eu como trabalho aqui 
na associação, fico ouvindo muitas coisas: “ Ah, mais aí a associação não faz nada..”. Não! A associação 
faz num todo. Se você participa das reuniões ativamente, se você vai nas plenárias e passa os 
problemas que tão acontecendo à frente do seu comércio e tenta resolver junto com a associação, vai 
ser resolvido. Agora, você vai lá numa plenária, expõe o problema e some, entendeu? Então, é difícil 
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isso. Mas aí, é, realmente, por conta dessa união que aconteceu tudo aqui. Mas eu acho que tinha que 
ter mais um... Eu acho que o gás deles acabou um pouquinho, mas ainda assim a gente consegue 
alguma coisa. (Representante da Associação – 17/1/2013) 

Apesar do representante da associação ter ressaltando o associativismo como uma das medidas  

que trariam melhoras para o local e que as mudanças não devem estar sob a responsabilidade de 

uma única pessoa, não existe qualquer perspectiva de que os expositores participem das 

reuniões promovidas pela associação para comunicarem suas necessidades.   

Outras mudanças desejadas para a rua foram a conservação dos edifícios e a importância da 

preservação da arquitetura. Para alguns respondentes, evitar o abandono das edificações, da rua, 

e do entorno, assim como manter a tradição e a memória deveriam ser as prioridades a serem 

realizadas na rua: 

O básico,  que é a segurança e a conservação dos prédios. Eu acho uma pena esse abandono. Eu acho 
que a arquitetura, por ser antiga, mas também tem, sei lá, parece tem uma essência, uma coisa que 
você sente, né, que muitas pessoas já passaram por aqui e... tem vida própria. Memória! A gente tem 
que preservar a nossa tradição, conservando, porque se não vai tudo pro beleléu. (Expositor 1 – 
4/8/2012) 

Eu acho que aquilo que muito mexe... Eu gosto que quando você está resgatando coisa antiga, você 
tem que preservar isso. Mas se você começar a modernizar [...]. (Visitante 5 – 4/8/2012) 

 

Nota-se, ainda, que as intervenções urbano-arquitetônicas que vêm sendo realizadas na Rua do 

Lavradio e seu entorno, também precisam ser melhores avaliadas e debatidas. Embora não 

tenha sido mencionado por nenhum dos respondentes, o edifício do Tribunal Regional do 

Trabalho – TRT, apresentado na figura 68, mesmo estando no lado protegido pela Apac Cruz 

Vermelha, sofreu uma intervenção que evidencia a falta de comprometimento de instâncias do 

poder público com o contexto histórico daquela área. 

A controvérsia resultante da presença deste edifício coloca em cheque o papel dos órgãos 

responsáveis pelo patrimônio histórico e pela preservação. Ressalta-se que, muitas vezes, tem 

sido mantida a lógica de mercado, em detrimento da preservação do patrimônio e da integridade 

da área como um todo. Sendo assim, observa-se que existe a possibilidade de a rua perder parte 

de seus edifícios para que sejam instaladas edificações de grande porte, que pouco se relacionam 

com o contexto urbano da rua. 

Considera-se que é necessário que as futuras intervenções sejam realizadas para salvaguardar o 

patrimônio histórico da Rua do Lavradio, tendo em vista que a rua guarda traços de períodos 

distintos de ocupação e construção da cidade. Por este motivo, devem ser criadas medidas de 

intervenção que se comprometam com o contexto histórico e urbanístico da área, para que não 

se perca a continuidade do espaço urbano. 
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Considerando todos os argumentos apresentados, bem como as mudanças desejadas pelos 

atores para o coletivo-lugar Rua do Lavradio, observa-se que a rua vem se mostrando uma região 

que apresenta diversas questões a serem estabilizadas.  

As expectativas dos atores com relação à rua, em conjunto, referem-se a discussões, cujos  

movimentos não se enquadram nos padrões e esquemas que, em geral, tentam explicar o social.   

De modo geral, as tais expectativas apontam para que o coletivo-lugar Rua do Lavradio seja 

melhor avaliado pelas instâncias públicas no que diz respeito à segurança, à infraestrutura e à 

conservação do patrimônio, e pela associação com relação a  preservação da memória, da 

história e da tradição local, atrelada às novas tendências de entretenimento da região.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

No inicio desta pesquisa, existiam inúmeras possibilidades de caminhos a serem percorridos.  

Explorar as sucessivas transformações de usos da Rua do Lavradio, desde sua formação até os 

dias atuais, mostrou-se uma questão relevante para servir como porta de entrada na rede. 

A partir da Teoria Ator-Rede foi possível explorar a ideia de que as sucessivas mudanças de usos 

da rua, atreladas a outros aspectos como, seu contexto histórico e urbanístico, suas leis 

patrimoniais, sua arquitetura, suas dinâmicas de apropriação, fazem desta rua um coletivo-lugar, 

constituído de múltiplos atores – humanos e não humanos.   

Acompanhar os movimentos da rede para cartografar quais relações, elementos e controvérsias 

contribuem para a construção do sentido de lugar e atratibilidade da Rua do Lavradio, significa 

reconhecer, portanto, que dentro deste processo de construção, existem sentidos hegemônicos 

que, uma vez instaurados, tendem a apagar os outros sentidos. 

As controvérsias ressaltam, portanto, as diferentes vozes dentro do processo de constituição da 

rede.  A escolha dos atores seguidos – visitantes, expositores, antigos moradores, trabalhadores, 

antigos e atuais comerciantes de antiguidades – teve como principal objetivo dar voz a estes 

atores, que se calaram em virtude de grupos que, atualmente, têm maior força e 

representatividade dentro do coletivo-lugar Rua do Lavradio.   

Por meio das diversas traduções e narrativas dos atores, foi possível cumprir os objetivos da 

pesquisa de identificar aspectos da subjetividade e da materialidade e mapear as controvérsias 

relativas aos desejos de permanência e mudanças de usos, forma e apropriação do coletivo- 

lugar. 

No capítulo 1, foram apresentados alguns argumentos sobre as relações pessoa-ambiente e 

bases conceituais a respeito de lugar e do que vem a ser o lugar na atualidade. Estas bases 

vibializaram compreender a importância das interações que se estabelecem entre as pessoas e 

os ambientes, assim como suas influências mútuas.    

A partir disso, foi possível considerar que a prática humana no ambiente é formada por 

experiências, sentimentos e  sensações de caráter qualitativo e inerente a cada indivíduo. O lugar 

guarda, desta forma, um essência peculiar, pois, associa a subjetividade e a materialidade do 

ambiente construído.   

As noções de coletivo e rede-sociotécnica foram abordadas no capítulo 2, buscando as 

possibilidades de aplicação destes entendimentos na Arquitetura e Urbanismo, bem como para a 

compreensão da Teoria Ator-Rede. 
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A partir do entrelaçamento das bases apresentadas nos capítulo 1 e 2, foi possível compreender 

que a rua, ou ambiente urbano, deve ser vista como uma rede heterogênea, constituída de 

humanos e não humanos. A arquitetura passa a ser encarada como um coletivo, em que o foco 

não está mais nas pessoas e nem no ambiente construído, mas nas conexões que se estabelecem 

entre os diversos atores que constituem a rede. As associações entre os vários atores 

influenciam e modificam a rua ou ambiente urbano ao mesmo tempo em que eles são 

influenciados e modificados por ela. As experiências e traduções sigulares produzidas no 

coletivo-lugar acabam por ressaltar os movimentos da rede. 

A noção de coletivo mostrou-se evidente no decorrer da pesquisa, na medida em que se pode 

observar que às vezes um mesmo ator aparece em diferentes conexões, como é o caso dos atores 

não humanos ou características físico-espaciais do ambiente construído, que foram ressaltados 

pelos atores humanos em inúmeros aspectos e questões debatidas. A diversidade de 

experiências e traduções dos atores humanos também evidencia o sentido de coletivo-lugar 

existente na rua. 

As bases que fundamentam a metodologia e os procedimentos adotados na pesquisa foram 

explicitados no capítulo 3.  O método da cartografia de controvérsias mostrou-se bastante 

relevante, uma vez que permitiu dar conta da multiplicidade de atores envolvidos na rede e 

conjugar as mais diferentes traduções dos atores e as dissonâncias que fazem parte do coletivo-

lugar Rua do Lavradio.  

O levantamento dos aspectos físicos e morfológico permitiu entender o contexto físico e espacial 

da rua. Tais aspectos funcionam como elementos estruturadores e se relacionam com o sentido 

de lugar e atratibilidade da rua. As diversas narrativas produzidas colocam em questão a 

importância dos atores não humanos para a qualidade do coletivo-lugar Rua do Lavradio, bem 

como as controvérsias geradas a partir de  suas influências.  

Durante o processo de interação do pesquisador com a rua, a empatia facilitou compreender os 

atores humanos, seus pontos de vista e traduções.  A escolha da entrevista semiestruturada e 

aberta foi fundamental para obter as traduções com relação ao lugar. Sua aplicação permitiu 

delinear a problemática da pesquisa uma vez que os atores puderam explorar suas falas. Nos 

relatos, é possível observar que uma mesma questão foi abordada em diferentes conteúdos, 

mostrando a importância de se considerarem o coletivo e a interação existente entre os atores.    

A pouca familiaridade com a cartografia de controvérsias fez com que a aplicação do método 

fosse um processo experimental. A opção escolhida para apresentar as traduções dos atores 

humanos, bem como as controvérsias, foi mostrar os diálogos produzidos entre o pesquisador e 
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os atores. Por meio de descrições, procurou-se manter a veracidade e a autenticidade das falas 

dos atores, de modo a não interpretá-las, mas apenas manter sua coerência. 

As três collages – passado, presente e perspectivas de futuro – permitiram que a diversidade de 

informações fosse estruturada de modo a traçar os possíveis movimentos da rede.  

Na primeira collage (capítulo 4), buscou-se realizar uma cartografia do passado do coletivo-lugar 

Rua do Lavradio. Por meio da evolução histórica foi possível compreender a formação da rua e 

sua origem. Retratar a gênese do coletivo-lugar teve como principal motivo explicitar que a 

maneira como a rua se constitui hoje está ligada ao seu passado e as conexões que foram sendo 

traçadas ao longo dos anos.  

Ao mesmo tempo, a ideia de acompanhar os movimentos atuais da Rua do Lavradio serviu para 

compreender a diversidade presente na rua. Conforme apresentado na segunda collage (capítulo 

5), a partir de diversos olhares entrelaçados, foi possível identificar as questões atualmente em 

debate na rede. Os relatos produzidos pelos atores apresentam diversas instabilidades e 

controvérsias, ressaltando que existem diferentes possibilidades de explorar o coletivo-lugar Rua 

do Lavradio.  Algumas dessas controvérsias podem ser ainda mais exploradas, o que permite que 

novos caminhos sejam percorridos em futuras pesquisas. 

Nota-se que, apesar da diminuição do número de antiquários e do aumento da quantidade de 

bares e restaurantes, a Rua do Lavradio ainda é reconhecida como a Rua dos Antiquários e 

também como local de entretenimento e boemia. Sua imagem é muito atribuída à Feira Rio 

Antigo, que mesmo sofrendo transformações ao longo do tempo, atua como elemento de 

apropriação do espaço público e referência local. 

As controvérsias resultantes dos usos acerca do coletivo-lugar Rua do Lavradio evidenciam as 

disputas, os interesses distintos dos atores e que a rua favorece dinâmicas sociais e urbanas, 

tanto durante o dia, quanto no período noturno.  

A premissa de que  a Rua do Lavradio, por ser um local de reconhecido valor histórico-cultural, 

deve ser um exemplo de criação do lugar em virtude de seus reconhecidos processos de 

transformação, que guardam as marcas dos diversos tempos e das atividades que nela se 

desenvolvem, pôde ser confirmada, uma vez que as transformações ocorridas resultam das 

várias relações e possíveis dissonâncias, que se estabeleceram entre os atores envolvidos na 

dinâmica de utilização do espaço.  

Verifica-se que a qualidade do lugar na Rua do Lavradio atualmente está relacionada com o 

conjunto de atributos físico-formais do lugar e sua dinâmica de apropriação, distinta em 

diversos momentos, além dos valores e percepções relativos às atividades e ações que ali 

funcionam. 
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Na última collage (capítulo 6), apresentou-se um panorama dos possíveis movimentos da rede, 

com base nos desejos de mudanças dos próprios atores e nas controvérsias observadas no 

decorrer da pesquisa. Acredita-se que a vitalidade da rua depende dos possíveis cenários que 

podem se estabelecer na rede de seus sucessivos processos de transformação. 

Por fim, ao reunir diferentes atores, buscou-se demonstrar a importância do ambiente urbano 

Rua do Lavradio, como elemento dotado de agência, e que pode ser compreendido por suas 

traduções, ora controversas, ora convergentes.  

A diversidade destas traduções ressalta a complexidade que, muitas vezes, se faz presentes nos 

ambientes e que por diversos fatores e interesses não é considerada, o que permite continuar 

acompanhando os movimentos da rede e explorar futuramente qual o papel da associação e do 

poder público perante os relatos dos atores e as controvérsias identificadas no coletivo-lugar Rua 

do Lavradio.  

Espera-se que, a partir deste estudo, tenha-se contribuído com as pesquisas relativas às relações 

pessoa-ambiente ou humanos-não humanos e para que o campo da Arquitetura e Urbanismo 

possa ser também compreendido a partir do entrelaçamento da subjetividade e da 

materialidade que se fazem presentes nas relações. Ressalta-se a importância da abordagem da 

sociotécnica, por traduzir um conjunto heterogêneo de narrativas e envolver como atores o meio 

urbano, os edifícios que o constituem e as pessoas que dele se utilizam, configurando coletivos-

lugares. 
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Tabela de Usos – última atualização em 11/4/2013. 
 

 

Edificação fechada Edificação em reforma 

 
Rua do Lavradio 
 

Nº NOME FUNÇÃO USO GABARITO 

1 Salão Sofie Barbearia Serviço 2 pavimentos 

2 Estacionamento de motos Estacionamento  Estacionamento espaço livre 

4 Estacionamento de motos Estacionamento  Estacionamento espaço livre 

5 Web site Depósito/Antiquário Serviço 2 pavimentos 

6 Estacionamento de motos Estacionamento de motos Estacionamento espaço livre 

7 Padaria Nova Aymoré Padaria Comercial 2 pavimentos 

8 Estacionamento de motos Estacionamento de motos Estacionamento espaço livre 

9 – – – 2 pavimentos 

10 Sobradão das Chaves Loja Comercial 2 pavimentos 

11 Empório Dona Carlota Loja / Antiquário Comercial 2 pavimentos 

12 Babilônia Loja / Antiquário Comercial 1 pavimento 

13 – – – 3 pavimentos 

14 Babilônia Loja / Antiquário Comercial 2 pavimentos 

15 – – – 3 pavimentos 

16 Enigma Barbearia  / Residência Serviço / Habitacional 2 pavimento 

19 Departamento de Polícia Civil Polícia Institucional 2 pavimentos 

20 Rio Scenarium Bar / Restaurante Comercial 3 pavimentos 

21 Polícia Criminal Polícia Institucional 3 pavimentos 
22 Rio Scenarium Bar / Restaurante Institucional 2 pavimentos 

23 Mangue Seco Bar / Restaurante Comercial 2 pavimentos 

24 – – – 2 pavimentos 

25 Quintal Carioca Bar / Restaurante Comercial 2 pavimentos 

26 Rio Scenarium Depósito  3 pavimentos 

27 Marmoraria Gramar Marmoraria Comercial 1 pavimento 

28 
Associação Polo Novo Rio Antigo Instituição Institucional 3 pavimentos 

Scenarium Antique Loja / Antiquário Comercial 3 pavimentos 

30 Fábrica /Depósito Granado Fábrica / Depósito Industrial / Depósito 2 pavimentos 

32 Granado Loja Comercial 2 pavimentos 

34 Ateliê Belmonte Loja / Antiquário Comercial 2 pavimentos 

36 Santo Scenarium Bar / Restaurante Comercial 2 pavimentos 

38 Associação dos Ex-Combatentes do Brasil Instituição Institucional 3 pavimentos 

40 Portal do Acesso a Arte Instituição Institucional 3 pavimentos 

42 Jucerja Instituição Institucional 2 pavimentos 

44 – – – 1 pavimento 

48 – – – 2 pavimentos 

50 Cantinho do Senado Bar / Restaurante Comercial 2 pavimentos 

54 
Centro Técnico de Artes Cênicas Funarte Instituição Institucional 

2 pavimentos 
Nova Esperança Bar / Restaurante Comercial 

56 Escola Municipal Celestino da Silva Escola Educacional 3 pavimentos 

60 
Antiquário Ricardo Caputi   Loja/Antiquário Comercial 2 pavimentos 

Flanar Antiguidades    

62 Hotel Castelo Hotel Serviço 4 pavimentos 

66 – – – 3 pavimentos 

68 Hotel Casa Branca Hotel Serviço 3 pavimentos 

70 
Bar do Elias Bar / Restaurante Comercial 

3 pavimentos 
Edifício Residencial Residência Habitacional 

71 Oi Empresa telefônica Corporativo 14 pavimentos 

74 
Bar do Elias Bar / Restaurante Comercial 

4 pavimentos 
Edifício Residencial Residência Habitacional 

76 Fernatti Loja Comercial 4 pavimentos 

78 O sabor Restaurante Restaurante Comercial 3 pavimentos 
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Edifício Residencial Maodalena Residência Habitacional 3 pavimentos 

80 Edifíco TV Brasil Empresa Corporativo 12 pavimentos 

84 Sociedade Brasileira de Belas Artes Instituição Institucional 2 pavimentos 

90 Centro Cultural Cordão do Bola Preta Instituição Institucional 2 pavimentos 

92 Marizé Gourmet Restaurante Comercial 2 pavimentos 

94 – – – 2 pavimentos 

96 Mega Mate Lanchonete Comercial 2 pavimentos 

97 Templo Maçônico Grande Oriente Templo Religioso 3 pavimentos 

98 Jornal Tribuna da Imprensa Instituição Institucional 2 pavimentos 

100 
Demi-Glace Restaurante Comercial 

3 pavimentos 
Associação Beneficente Luso Brasileira Instituição Institucional 

102 Mineirart Loja / Antiquário Comercial 2 pavimentos 

106 
Restaurante Mingle Lanchonete/Restaurante Comercial 

7 pavimentos 
Edifício Residencial Morro de Santo Antonio Residência Habitacional 

110 
Entrada de acesso Tribunal do Trabalho Passagem Passagem de acesso à 

Rua Gomes Freire 
2 pavimentos 
(fachada) 

114 Estacionamento Polícia Civil Estacionamento Estacionamento espaço livre 

116 – – – 2 pavimentos 

118 Hotel Lavradio Hotel Serviço 2 pavimentos 

122 Vila Residencial Residência Habitacional 3 pavimentos 

126 Banco Santander Banco Serviço 2 pavimentos 

128 Mobix Loja / Antiquário  Comercial 2 pavimentos 

130 Zannidezanine Galeria de arte e exposição Institucional 2 pavimentos 

132 
Tribunal Regional do Trabalho Instituição Institucional 14 pavimentos 

+ 3 pav. 

133 CIEP José Pedro Varella (escola) Escola Educacional 4 pavimentos 

154 Tribunal Sucos Lanchonete / Restaurante Comercial 3 pavimentos 

155 
Polícia Militar do Estado do RJ 
 

Instituição 
 

Institucional 1 pavimento  

Estacionamento Estacionamento Estacionamento espaço livre 

156 
Bar da Nina Bar Comercial 

3 pavimentos 
Edifício Residencial Residência Habitacional 

158 ASC Loja / Antiquário Comercial 2 pavimentos 

159 Estacionamento Estacionamento Estacionamento espaço livre 

160 Velha Lapa Loja / Antiquário Comercial 3 pavimentos 

161 Armazém 161 Loja / Antiquário Comercial 3 pavimentos 

162 Edifício Comercial Edifício em construção Comercial / Serviço 5 pavimentos 

163 – Oficina mecânica Serviço 2 pavimentos 

165 Link Park Estacionamento Estacionamento espaço livre 

168 Gótico Móveis Loja / Antiquário Comercial 2 pavimentos 

170 Barzinho Bar/Restaurante Comercial 2 pavimentos 

172 
Mobilia Loja / Antiquário Comercial 

3 pavimentos 
Edifício Residencial Residência Habitacional 

174 Lavradio Loja / Antiquário Comercial 1 pavimentos 

178 
Velha Lapa Móveis Loja / Antiquário Comercial 

5 pavimentos 
Edifício Residencial Residência Habitacional 

179 Bar da Boa Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

180 Prefeitura - Vigilância Sanitária Instituição Institucional 8 pavimentos 

181 – Oficina de pintura de carros Serviço 2 pavimentos 

182 – – – 2 pavimentos 

183 – – – 3 pavimentos 

184 Casa do Brasão Loja / Antiquário Comercial 2 pavimentos 

185 Subway Lanchonete Comercial 2 pavimentos 

186 – – – 2 pavimentos 

187 Mestrekami / Bar Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

188 – – – 2 pavimentos 

190 – – – 3 pavimentos 

192 Aldeia da Lapa Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

202 Arco Iris da Lavradio Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

206 Edifício Residencial Victor Residência Habitacional 6 pavimentos 
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206A Mecânica Dremauto Loja Serviço  

206B Clube das Flores Loja Comercial 

206C Vidraçaria Loja Comercial 

206D Rainha da Pipoca Loja Comercial 

206E Restaurante Victor Bar/ Restaurante Comercial 

 

Av. Gomes Freire 
 

Nº NOME FUNÇÃO USO GABARITO 

147 – – – 3 pavimentos 

151 Hotel Hostal Hotel Serviço 3 pavimentos 

151B Nova Sapeca Restaurante Comercial 3 pavimentos 

151B Cabral Livraria Serviço 3 pavimentos 

151B Silva Jardins Salão de cabelereiro Serviço 3 pavimentos 

173 – – – 2 pavimentos 

181 Sbil segurança industrial Empresa Serviço 2 pavimentos 

189 – – – 2 pavimentos 

197 Faculdade Fluminense de Engenharia Faculdade Educacional 2 pavimentos 

205 
Café Cultural/ Restaurante Comercial 

2 pavimentos 
Frio Serviço Auto Center Serviço de consertos Serviço 

213 Depósito de bebidas Depósito Depósito 2 pavimentos 

217 Antiqua Sappore Restaurante Comercial 2 pavimentos 

225 Edifício Ismeneco Residência Habitacional 12 pavimentos 

225A – – – 12 pavimentos 

235 Hotel Gomes Freire Garagem Serviço 2 pavimentos 

243 Hotel Gomes Freire Hotel Serviço 2 pavimentos 

275 Gabinete Restaurante Comercial 2 pavimentos 

289 Centro Cultural Memórias do Rio/ Marcone Bar/ Restaurante/ Antiquário Comercial 2 pavimentos 

295 Hotel encontros Hotel Serviço 2 pavimentos 

315 Edifício Arlú Edifício Comercial Comercial/Serviço 12 pavimentos 

315A Rejoaleria Wain Loja Comercial 12 pavimentos 

315B Banco BMG Banco de empréstimo  Serviço 12 pavimentos 

315C Copiadora S.A Gráfica Serviço 12pavimentos 

333 
Edifício Comercial Edifício Comercial Comercial 

4 pavimentos 
Garagem Garagem Serviço 

355 – – – 2 pavimentos 

361 – – – 2 pavimentos 

367 
Edifício Comercial Edifício Comercial Comercial/Serviço 

3 pavimentos 
Restaurante Rodograma Restaurante Comercio 

373 Caipi Hostel Hotel Serviço 2 pavimentos 

379 – – – 2 pavimentos 

387 – Edifício Residencial Habitacional 3 pavimentos 

421 A loja do Pintor Loja Comercial 2 pavimentos 

447 – – – 3 pavimentos 

453 Lapa Café Restaurante Comercial 2 pavimentos 

457 Lapa Café Restaurante Comercial 2 pavimentos 

471 Tribunal Regional do Trabalho Instituição Institucional 4 pavimentos 

491 Estacionamento Polícia Civil Estacionamento Estacionamento espaço livre 

503 – – – espaço livre 

513 Edificação em ruína – – 2 pavimentos 

517 Salsa Restaurante Comercial 2 pavimentos 

525 Fabricantes Fornecedores Loja de artigos para cortinas Comercial 2 pavimentos 

533 Vaca atolada Restaurante Comercial 2 pavimentos 

537 Sociedade Brasileira de Eubiose Instituição Institucional 2 pavimentos 

547 Casa de Mãe Joana Gafieira Lazer/ Cultural 2 pavimentos 

559 
Portal da Lapa Restaurante Comercial 12 pavimentos 

Edifício São Nicolau Edifício Comercial Comercial/Serviço 12 pavimentos 

569 Igreja Ortodoxa Igreja Religioso 2 pavimentos 

579 Antonio da Silva Fonseca Ltda Loja de peças para elevadores Serviço 2 pavimentos 
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589 Mas Será o Benedito Restaurante Comercial 3 pavimentos 

607 
Boteco do Pedro/ Edifício Residencial Restaurante/ Edifício Comercial/ Habitacional 

3 pavimentos 

625 Salão de Cabeleireiro Salão de Cabeleireiro Serviço 3 pavimentos 

639 Lucarelli Loja Comercial 2 pavimentos 

647 

Gomes Freire Centro Automotivo Loja Comercial 

12 pavimentos Status Loja/ Antiquário Comercial 

Edifício Comercial Edifício Comercial Comercial/Serviço 

663 Edifício Pel Central Edifício Comercial Comercial/Serviço 
12 pavimentos 

663A Bildex Loja Comercial 

745 Ótica Gomes Freire Comércio Comercial 2 pavimentos 

753 
Centro Social Chinês do Rio de Janeiro Instituição Institucional 3 pavimentos 

Eletromarte Equipamentos Ltda Loja Comercial 3 pavimentos 

763 Marizé Gourmet Restaurante Comercial 2 pavimentos 

769 Ladeira`s Park Estacionamento Estacionamento 2 pavimentos 

773 Sublime Relicário da Lapa Bar/ restaurante Comercial 2 pavimentos 

779 Aler Instituição Institucional 2 pavimentos 

785 Hotel para Solteiros Hotel Serviço 2 pavimentos 

791 Mistura Carioca Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

803 Edifício Augusta Edifício Residencial Habitacional 

6 pavimentos 
803A Beleza da Lapa Salão de Cabeleireiro Serviço 

803B Loteria Arcada casa lotérica Serviço 

803C Valência Loja de relógios Comercial 

813 Business flat 
Hotel (Garagem e entrada de 

Hotel 16 pavimentos 

 

Rua do Senado 
 

Nº NOME FUNÇÃO USO GABARITO 

20 Acar Estacionamento Estacionamento espaço livre 

22 Companhia Telefônica Oi Empresa telefônica Corporativo 14 pavimentos 

35 Hotel Esperança Hotel Serviço 2 pavimentos 

36 – – – 2 pavimentos 

37 Judith Móveis Usados Loja / Antiquário Comercial 2 pavimentos 

38 – – – 2 pavimentos 

39 
Alfaiataria Jorge Alfaiataria Serviço 

2 pavimentos 
Fanarte Loja / Antiquário Comercial 

40 – – – 2 pavimentos 

41    2 pavimentos 

42 – – – 2 pavimentos 

43 Pancotto Antiguidade Ltda Loja / Antiquário Comercial 2 pavimentos 

44 Renato Machado dos Santos  Antiguidades Loja / Antiquário Comercial 2 pavimentos 

45 AntiquáRio Loja / Antiquário Comercial 3 pavimentos 

46 – – – 2 pavimentos 

47 – – – 2 pavimentos 

48 Laboratório farmacêutico Fábrica Industrial 3 pavimentos 

49 – – – 2 pavimentos 

50 Laboratório farmacêutico Fábrica Industrial 2 pavimentos 

51 Gabinete Restaurante Comercial 2 pavimentos 

52 Depósito Depósito Depósito 2 pavimentos 

53 Gabinete Restaurante Comercial 2 pavimentos 

54 Lavradio de Rádios Ltda Loja / Antiquário Comercial 2 pavimentos 
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Rua do Resende 
 

Nº NOME FUNÇÃO USO GABARITO 

3 – Edifício Residencial Habitacional 3 pavimentos 

4 Tribunal Sucos Restaurante Comercial 2 pavimentos 

6 Franco Sabato Serralheria Serviço 2 pavimentos 

7 Flor do Resende Bar Comercial 2 pavimentos 

9 Nuclegrafic Gráfica Serviço 2 pavimentos 

10 Mecânica Beira Alta Serralheria Serviço 2 pavimentos 

11 Ateliê Brigadeiro Restaurante Comercial 2 pavimentos 

12 Leno Cril Loja Comercial 2 pavimentos 

13 – Estacionamento Estacionamento espaço livre 

14 Setarcar Loja Comercial 2 pavimentos 

16 Jen serralheria Serralheria Serviço 2 pavimentos 

17 – Estacionamento Estacionamento espaço livre 

18 Café do Wilson Livraria Comercial 2 pavimentos 

19 – Apoio pra a obra do tribunal – espaço livre 

20 Beliske Restaurante Comercial 2 pavimentos 

21 
Edifício Vasconcelos Edifício Comercial Comercial / Serviço 

7 pavimentos 
Feijão da Lapa Restaurante Comercial 

24 Edifício Residencial Edifício Residencial Habitacional 13 pavimentos 

25 – – – 2 pavimentos 

26 Casa do Advogado Instituição Institucional 2 pavimentos 

28 Essência da Lapa Restaurante Comercial 3 pavimentos 

 

Rua dos Arcos 
 

Nº NOME FUNÇÃO USO GABARITO 

1 Parada da Lapa Centro Cultural/ Bar Cultural/Comercial 2 pavimentos 

24 Fundição Progresso Centro Cultural Lazer/ Cultural 2 pavimentos 

33 Estacionamento rotativo Estacionamento Serviço espaço livre 

52 Link Park Estacionamento Serviço espaço livre 

54 Espar Estacionamento Serviço espaço livre 

56 Link Park Estacionamento Serviço espaço livre 

S/N Circo Voador Centro Cultural Lazer/ Cultural – 

S/N Praça Cardeal Câmara Praça  espaço livre 

 

Rua do Riachuelo 
 

Nº NOME FUNÇÃO USO GABARITO 

16 – – – 2 pavimentos 

18 – – – 2 pavimentos 

20 – – – 2 pavimentos 

22 – – – 2 pavimentos 

24 – – – 2 pavimentos 

26 Boteco do Gersson Bar/ restaurante Comercial 2 pavimentos 

32 Edifício Victor Edifício Residencial Habitacional 

6 pavimentos 
32B Luis Cabeleireiro cabeleireiro Serviço 

32C Vile Serviço odontológico Serviço  

32D Farias Ribeiro Comércio de Bebidas Loja Comercial 

42 Edifício Ragazzi Edifício Residencial Habitacional 

14pavimentos 42A Lapa Chinelo Loja Comercial 

42B Casa da beleza Loja Comercial 

44 Sinuca da Lapa Bar Comercial 5 pavimentos 

46 Body Move Academia Serviço 3 pavimentos 

54 Business Flat Hotel Serviço 16 pavimentos 
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Avenida Mem de Sá 
 

Nº NOME FUNÇÃO USO GABARITO 
45 Só Kana Bar/ Restaurante Comercial 3 pavimentos 

47 Leviano Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

49 Bonde Sucos Lanchonete Comercial 2 pavimentos 

51 Posto Shell Posto de gasolina Serviço espaço livre 

59 Favellas Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

63 Catrin Gastropub Restaurante Comercial 2 pavimentos 

64 – – – 2 pavimentos 

65 – – – 2 pavimentos 

66 Teatro Odisséia Bar Comercial 2 pavimentos 

67 – – – 2 pavimentos 

69 Bar da Boa Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

70 Choperia Brazooka Bar Comercial 2 pavimentos 

72 Edifício Residencial Saipan Edifício Residencial Habitacional 11 pavimentos 

72A Casa do Carro Loja de acessórios Comercial 12 pavimentos 

72B Arco Íris da Lapa Bar/ Restaurante Comercial 12 pavimentos 

77 Boteco da Garrafa Restaurante Comercial 2 pavimentos 

77A Carioca da Gema Restaurante Comercial 2 pavimentos 

79 Carioca da Gema Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

80 – – – 2 pavimentos 

81 Sacrilégio Cafeteria Comercial 2 pavimentos 

82 Belmonte/ La esquina Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

83 Hotel Novo Mundo Hotel Hotel 2 pavimentos 

85 Hotel Novo Mundo Hotel Hotel 2 pavimentos 

87 Hotel Novo Mundo Hotel Hotel 2 pavimentos 

88 Antônio’s bar Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

89 Bom Lukas Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

90 Bar Brasil Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

92 Barbieri Restaurante Comercial 2pavimentos 

93 Edifício Santa Emilia Edifício Residencial Habitacional 

12 pavimentos 93A Acaso bar Bar/ Restaurante Comercial 

93B Beer house Bar/ Restaurante Comercial 

94 Mofo Bar Comercial 2 pavimentos 

95 Boteco do Juca Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

96 Nova capela Bar/ Restaurante Comercial 2 pavimentos 

98 A capela Restaurante Comercial 3 pavimentos 

100 – – – 2 pavimentos 
102 Dgois Serviços Seriço 3 pavimentos 

104 Paje 2005 Loja Comercial 2 pavimentos 

 

Rua Relação 
 

Nº NOME FUNÇÃO USO GABARITO 

1 – – – 2 pavimentos 

3 Cordão do Bola Preta Centro cultural Lazer/ Cultural 2 pavimentos 

14 Sociedade Brasileira de Belas Artes Instituição Institucional 2 pavimentos 

16 Sociedade Brasileira de Belas Artes Instituição Institucional 2 pavimentos 

18 Tv Brasil Empresa Corporativo 13 pavimentos 

19 Central Park Estacionamento Estacionamento espaço livre 

20 Café Massapé Restaurante Comercial 3 pavimentos 

22 Café Massapé Restaurante Comercial 3 pavimentos 

23 – – – térreo 
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Visconde de Rio Branco 
 

Nº NOME FUNÇÃO USO GABARITO 
3 Polícia Militar Policia Institucional 3 pavimentos 

5 Visconde do Rio Branco Sigo Restaurante Comercial 2 pavimentos 

7 Casa Ribeiro de Souza Vidraçaria Comercial / Serviço 2 pavimentos 

15 – – – 3 pavimentos 

17 – – – 3 pavimentos 

19 Ministério da Fazenda Instituição Institucional 2 pavimentos 

21 – – – 2 pavimentos 

23 Rio Paiva Loja Comercial 2 pavimentos 

25 Rio Paiva Loja Comercial 2 pavimentos 

27 Papelaria Mercantil Loja Comercial 2 pavimentos 

29 – – – 3 pavimentos 

31 – – – 3 pavimentos 

33 Assistência Técnica Loja  5 pavimentos 

35 – – – 2 pavimentos 

37 Farmácia Adripryce Drogaria Comercial 3 pavimentos 

 

Praça João Pessoa 
 

Nº NOME FUNÇÃO USO GABARITO 

1 Rio Bahia Hotel Serviço 3 pavimentos 

2 
Boemia da Lapa Bar Comercial 

3 pavimentos 
Ninho da Arte Luiz Mendonça Instituição Institucional 

3 Drogarias Max Loja Comercial 3 pavimentos 

4 
Acril do BR Comércio Comércio 

5 pavimentos 
Edificio Residencial Edifício Residencial Habitacional 

6 – – – 3 pavimentos 

8 Bar do Papai Bar/ Restaurante Comercial Térreo 

 
 

Av. República do Chile 
 

Nº NOME FUNÇÃO USO GABARITO 

245 Catedral Metropolitana Igreja Religioso – 

330 Ventura Corporate Towers Edifício Empresarial Corporativo 36 pavimentos 

500 Rio Metropolitan Edifício Empresarial Corporativo 32 pavimentos 
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1.1. Matéria Jornal O Globo – 15/5/2012. 
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1.2. Matéria Jornal O Dia – 16/5/2012. 
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1.3. Matéria O Globo.com – 18/5/2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em:http://oglobo.globo.com/rio/publicados-dois-decretos-para-combater-abandono-de-imoveis-4930982 

Acesso em: 2/9/2012. 
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 1.4. Matéria Jornal O Globo – 20/6/2012. 
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1.5. Matéria Jornal O Globo – 20/8/2012. 
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1.6. Discurso Isnard Manso – 28/8/2012. 
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1.7. Matéria Jornal O Globo – 28/8/2012. 

 

 



ANEXOS I– MATÉRIAS CITADAS NA DISSERTAÇÃO 

156 
 

1.8. Matéria Jornal O Globo – 4/9/2012. 
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1.9. Revista O Globo – 14/10/2012. 
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1.10. Matéria Jornal Extra – 6/1/2013. 

 
 

1.11. Matéria Jornal O Globo– 13/1/2013. 
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1.12. Jornal Capital Cultural – Janeiro de 2013 
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1.13. Matéria Jornal O Dia – 2/2/2013. 
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1.14. Matéria Jornal O Dia – 23/3/2013. 
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1.15. Matéria Jornal O Dia – 5/4/2013. 
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1.16. Matéria Jornal O Dia – 6/4/2013. 
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1.17. Jornal do Polo 

 

Disponível em: http://www.polonovorioantigo.com.br/jornaldopolo/mat01.html 

Acesso em: 30/1/2013. 
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1.18. Jornal do Polo 

 

 

Disponível em: http://www.polonovorioantigo.com.br/jornaldopolo/mat01.html 

Acesso em: 4/4/2013. 
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1.19. Jornal do Polo 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em: http://www.polonovorioantigo.com.br/jornaldopolo/mat05.html 

Acesso em: 22/4/2013.
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1.20. Jornal do Polo 

 

 

 

 

 

 

Disponível em: http://www.polonovorioantigo.com.br/jornaldopolo/extra.html 

Acesso em: 30/1/2013. 
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2.1. Matéria Jornal Folha do Centro – Dezembro de 2008. 
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2.2. Matéria Jornal O Globo– 8/2/2009. 
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2.3. Matéria Jornal O Dia – Conexão Leitor – 2/1/2012. 
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2.4. Matéria Jornal Capital Cultural – Novembro de 2008. 
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2.5. Matéria Jornal Folha do Centro – Dezembro de 2008. 
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2.6. Matéria Jornal O Globo – 17/2/2009. 
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2.7. Matéria Jornal O Dia – 17/5/2012. 
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2.8. Matéria Jornal O Globo – 28/8/2012. 
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2.9. Matéria Jornal O Dia – Conexão Leitor – 13/9/2012. 

 

 

2.10. Matéria Jornal O Dia –13/9/2012. 
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2.11. Matéria Jornal O Globo – 15/10/2012. 
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2.12. Matéria Jornal O Dia – 29/11/2012. 

 

2.13. Matéria Jornal O Dia – Coxão Leitor – 4/12/2012. 
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2.14. Matéria Jornal O Dia– 16/12/2012. 

 

2.15. Matéria Jornal O Dia – Conexão Leitor – 20/12/2012. 
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2.16. Matéria Jornal O Globo – 6/1/2013. 
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2.17. Jornal Capital Cultural – Janeiro de 2013. 
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2.18. Matéria Jornal O Dia – 22/3/2013. 
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3.1. Matéria Clicapiaui.com – 12/1/2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em: http://www.clicapiaui.com/geral/43756/menor-de-14-anos-e-recolhida... 

Acesso em: 26/10/2012. 
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3.2. Matéria O Globo.com – 4/4/2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em: http://oglobo.globo.com/eu-reporter/a-espera-de-reforma-futura-sede-do-bola-preta-poe-pedestres-

em-risco-4496235 

Acesso em: 2/9/2012. 
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3.3. Matéria Portal G1 / Globo.com – 18/5/2012.  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2012/05/lapa-e-o-mais-novo-bairro-da-cidade-do-rio.html 

Acesso em: 20/7/2012. 
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3.4. Matéria O Globo.com – 18/7/2012. 

 

 

 

 

 

Disponível em:http://oglobo.globo.com/eu-reporter/calcadas-quebradas-expoem-ma-conservacao-na-rua-do-lavradio-

5516218 

Acesso em: 2/9/2012. 
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3.5. Matéria Veja Rio.com – 15/8/2012. 

 

 

 

Disponível em: http://vejario.abril.com.br/especial/mostra-antiguidade-gastronomia-697489.shtml 

Acesso em: 17/8/2012. 
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3.6. Matéria O Globo.com – 19/7/2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em:http://oglobo.globo.com/eu-reporter/prefeitura-inicia-reparos-no-calcamento-da-rua-do-lavradio-

5524611 

Acesso em: 02/9/2012. 
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3.7. Matéria Site Jandira Feghali – 30/8/2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em: http://www.v3.sigajandira.com.br/?p=11874  

Acesso em: 4/10/2012. 
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3.8. Folha do Centro – Julho de 2012. 

 

Disponível em: http://jornalfolhadocentro.com.br/index4.php?edicao=190&pagina=3& 

Acesso em: 11/11/2012. 
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3.9. Informação disponível no site oficial do restaurante Rio Scenarium 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Disponível em: http://www.rioscenarium.com.br/noticias.aspx?idNoticia=155 

Acesso em: 7/4/2013. 
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3.10. Informação disponível no site oficial do restaurante Rio Scenarium 

 

Disponível em: http://www.rioscenarium.com.br/perguntasFrequentes.aspx 

Acesso em: 4/10/2012. 
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4.1. Matéria Veja Rio – 2/10/1996. 
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4.2. Matéria Revisa Programa – 5/9/1999. 
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4.3. Matéria Revista Rio Show – 8/5/2012. 
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4.4. Matéria Revista O Globo– 13/1/2013. 
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5.1. Formulário de inscrição / Cadastro de expositor do Polo Novo Rio Antigo 

 

Disponível em: http://www.novorioantigo.com.br/cadastros/expositor 

Acesso em: 14/9/2012. 
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5.2. Regulamentação de funcionamento Feira 
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Disponível em: http://www.novorioantigo.com.br/cadastros/expositor 

Acesso em: 14/9/2012.



ANEXOS V – ASSOCIAÇÃO POLO NOVO RIO ANTIGO  

210 
 

5.3. Questionário sobre a feira elaborado pela Associação Polo Novo Rio Antigo 
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